
o TEMPO - Pressão Atmosférica média: 1008.2
milibares. Temperatura média do dia: 19.4 graus
centígrados, com um máximo, no ponto de maior
insolação de 29.9 graus e um mínimo, à noite, de
14.1 graus (No Planalto a média mínima estará em
08.7 graus). Umidade relativa média: 76.2 por cen
to, Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, Cirrus,
d e claro a encoberto., Nevoeiros noturnos no Lito
ral, margens de rios e serras. Estado médio do Tern-:
po: Com quedas bruscas de temperatura no Planal-:
to com possíveis formações de geosidade fraca."
Tempo médio geral no Estado: Estável-bom. Pre
visão: A. Seixas Netto. ; � • , J
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PLANO DE ATlVIDADES DO (PESC - Obje tivan
do uma maior racionalização de seus serviços e um

melhor atendimento aos seus associados, o Presi
dente do IPESe, Sr. João Paulo Rodrigues, deter
minou a constituição de uma Comissão Especial de
Planejamento, com a incumbência de efetuar traba
lhos de levantamento na autarquia" com vistas à
elaboração do Plano de Atividades do órgão: Com
as .medidas apuradas e adotadas a curto e a longo
prazo, inclusive minutas das leis' e regulamentos,,

estará o IPESC se, adequando às novas políticas do
Governo Estadual no setor.

--_.>------��------------.--��--�------------------------�--------�----�--------------�----------------�------------------------�-----------------------------

" O Ministro 'da Previdência-revelou ontem que o governo estuda um aurriento para os qu� recebem 2 salários mínimos.
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� Barragens para Tubarão e'o Vale do I tajaftapoio ao projeta carboquíiníco do Sul; e mais energia, garanteRangel Reis' (Pg.3)',(' .
,

•

•

"Um morto, 1�2 feridos, três dos quaisem estado grave, foram o' saldo dó engavetamento de dois trens da Central (Pg.tl)

Socialistas '

'repelem"
ditadura '.

, , ",

••.
1-

comunista em'

Portugal'
':

Pt'
.'

2-ugma ,

Réstauração de 44�qüiiômetros da BR-101: 300 dias de trabalho e Cr$ 2S milhões de investimento.

A BR-I01 foi projetada para o turismo, prevendo-se
li. época de sua inauguração um tráfego diário de
1.500 veículos leves. A rodovia suporta hoje altas

, tonelagens e 5 mil veículos/dia, A restauração
.entre os quííõmetros 222 e 266 custará 25 milhões, (Pg.3),
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, Vereador \pede
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. que agua seja
tratada com fluor '
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PÚf/illa 11;.

Marcar um pênalti, expulsar um jogador. ou.confirmar um gol, �rodllzem medo no aUla,; dos ju í:1\es .
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Bórdaberry' reieita
exigência militar·

(e 'pode ser deposto)

Lisboa - Os problemas sur

gidos com o fechamento do JOJ
nal A República, do Partido So

cialista, continuavam ontem sem

solução, mas uma fonte militar '

que a Associated Press não reve

lou o nome, dise que possivel
mente o Conselho Revolucioná
tio resolverá o conflito dentro
das próximas 24 horas e que a

crise será superada.
Ontem os socialistas deram

lnícío ao seu programado boico
te, não comparecendo na reu-

'

nião do gabinete. À noite reali
zaram uma concentração públi
ca para tentar evitar que o país
caminhe em direção a uma dita
dura do proletariado.

Ao mesmo tempo, o Supre
mo Conselho 'Militar Revolucio
nário convocou outra reunião de,
emer gência visando dar uma so

lução mais rápida para o proble
ma.

Mesmo assim, persiste a ame

aça socislhlta de abandonar o go
verno caso não seja contida a as

censão dos ,comunistas. "Não
aceitaremos uma ditadura comu

nista em Portugal, o povo portu
guês não a aceitará - declarou o

lfder socislísta Mário Soares.
o FIMDOSPARTIDOS?
Segundo o repórter, da Asso-

"ciàted Press, Stephens Broening,
os políticos civis acreditam que
o MFA usará como 'pretexto, pa
ra a formação de um governo to
talmente militar, o colapso da
economia nacional -- tctna de
um relatório levado ao gabinete
pelo ministro da Economia, Má
rio Murteira. Isto poderia levar
as autoridades no poder a pros
crever os partidos políticos.
Por outro lado, comenta-se

também que o presidente Côsta'
Gomes poderá ser afastado, o

mesmo acontecendo com outros
moderados influentes.

"

O vespertino' Capital publi- ,

cou ontem que foi reduzida de
62 para 60 anos a idade para
que uni militar passe para a, re

serva. No caso, Costa Gomes já
estaria enquadrado, pois corri
pleta 61 no próximo mês. Con-

tudo a notícia ainda' não foi
confrrmada oficialmente.
A intenção MFA em instalar

um.governo totalmente militar é
ementada com insistência em,
Lisboa. Fala-se que já é clara a

tendência, entre' as diversas fac
,

-ções militares, de por 'um flm ao,

que chamam de "lutas interpar-
tidárias". \

Gonçalves
vai se

encontrar
com Ford

Lisboa
-

.: Fontes 'diplo
máticas em Lisboa anun

c iaram ontem que o pri
metro-ministro português,
Vasco Gonçalves, concor

dou ontem em entrevistar
se com o presidente dos
Estados Unidos, Gerald
Ford, durante a reunião
de chefes de Estado, que
se realizará na próxima se

mana, em Bruxelas.
. O convite' foi formu

lado pelo embaixador nor
te-americano

I

em' Lisboa,
Frank,Carlucci, que regres-

I

sou há pouco de Washing
ton, onde manteve diver
sas consultas com o secre
tário de EstadoHenry Kis
singer, 1
-As relações entre o);

EUA e Portugal sofreram
uma queda brusca, imeâia
tamente após a tomada de

posição portuguesa em fa
vor de um governo comu

nisto: O primeiro-ministro'
Va séo Gonçalves, chefe
comunista do Exército, já
expressou por, diversas ve
zes suas dúvidas quanto à
política dos Estados Uni
dos. Ele tem saído muito

. pouco de Portugal e man

teve limitados 'contatos
com, os dirigentes politiços
ocidentais. ,

A reunião entre os diri- ,

gentes dos patses membros
da organização do Tratado
do Atlântico Norte -

OTAN -, é considerada
pelos EUA como I-uma
oportunidade para melho
rar as relações com Lis
boa. '

"

Os EUA vão usar a
, '

Bordaberry: sem apoio

,

Argentina:
mais três

vítimas

'daAAA'
, Buenos Aires - Tres corpos
I 'c rivad�s de balas foram encon.'

e: ontem em 'diferentes'
'pontos da Argentina, e, segun:
6'0 a polícia, tratam-se de assas-

,

lsinatos poltticos cometidos por

iterroristas da direita.
,

I Uma ,das vitimas foi encon

Itrada num riacho, na.localidade_
de Berisso, outra em Adrogue e,

� terceira em Lujan, cidades
róximas li capital. Pelo menos

,

20 pessoas foram assassinadas
e ste mês em' circuntâncias se

rdhantes: metralhadas, amor

daçadas e amaradas, o método

predileto da Aliança Anti-co
munista Artentina - AA:A -;

da ultra-direita, 'acusada por po
Uticos

.
oposicionistas de agir na

impunidade.
O "CASO" MORALES
Por o urro lado, os jornais

apresentaram Ontem, novamen

te, como timinente a renúncia

do ministro da Economia Alfre
do Gomez Morales. Essa deci

&lo se fundamentaria no faco
de a presidente Isabel p_eron ter

optado por uma estratégia eco

nômica diferente: da preconiza
da pelo ministro. Segundo as

especulações, seu substituto po
derá 'ser o atual secretário de
Se gurança Social, Celestino Rtf
drigo, também achegado ao in

fluente ministro do Bem-Estar
. Social José Lopez Rega.

,

,
'

URSS:, � queda' de
.Alexander S'helepin

, I

Direitistas d,a Espanha
.

exigem renúncia de Afias
,

.
,

Madri - Fanáticos direi
tistas realizaram

�
ontem'

uma manifestação no oen

tro da capital espanhola,
exigindo a renúncia do pri
metro-ministro espanhol
Carlos Arias Navarro e de
seu gabinete, que acusam
de incapazes de controlar o
Movimento (O partido fran

quista).
Aos gritos, pediam ao

general Francisco Franco a

nomeação de um novo pri-
.' ", . ,

meíro-mínístro e uma mu-

cd�ça no _governo antes da I
visita de presidente norte
americano Gerald Ford,

. marcada para o di� 31. SI,
A polícia se mostrou

simpática aos manifestan
tes, ,depois que estes come"

çaram a gritar "morte à
ETA", organízação

'

guerri
lheira basca responsável pe- ,

la onda de assassinatos de

agentes policiais.
A passeata foi realizada

depois de uma missa pelas
itimas da ETA, e a" maio
ria dos manifestantes era

integrante do Partido Fa-:
langista, de CUImO fascista,
e do grupo de extrema

. direita chamado "Guerri-
lheiros de Cristo Rei", res

. ponsabilízado pelos ataques
con tra simpatizantes da
ETA. Boa parte dos padres
CiI tólicos também esteve

. ,. �
. presehte a mIssa.

"DEFESA DA CRIS
TM!DADE"

Nos. panfletos que'distri-
: buíam, os fanáticos da .ex
trema-direita faziam suas

afirmações típicas: "As ba
ses devem ser defendidas

,

CORUJAO - CENTER
.-Restaurante

(
.

-

.

Lagosta, Siri"
ESPECIALIDADES: Peixe, Camarão,

Dstras e Mariscos.
i

, i
I

lIJIontevidéu - A érise uruguaia parece
estar tomando contornos mais nítidos. On
tem, o presidente Juan Maria Bordaberry,
de acordo com algumas fontes, rejeitou "as
exigências dos militares em resposta a um

memorando elaborado em duros termos".
A resposta foi entregue. pelo próprio

presidente na base aérea de Boiso Lanza,
próxima à capital, numa 'tensa reunião. De
pois, enquanto Bordaberry regressava 'ao

palácio, os .comandantes das três Armas
continuaram "deliberando sobre a reação'
presidencial". Segundo alguns dados, à res

psta de Bordaberry foi escrita em termos
'

tão "duros" como os empregados pelos mi
litares.

.

Assim, com a negativa presidencial, a,

hipótese mais provável é a de que Borda-
c

berry será deposto, substituindo-o umajun
ta militar possívelrhente sem a presença de
ministros diviso O presidente não conta com que a luta da classe operária e do povo' uru
o apoio de ninguém: os partidos políticos, 'guaio conduzirão os acontecimentos de tal
sindicatos e outras agremiações foram dís forma que, qualquer que ,seja a solução
solvidos por ele em 1913.

�

imediata da crise, o país avence para a re-

AC!\n CONTRA B'oRDABER�f!Y 'conquista de sua liberdade. O Uruguai (...)
'Miás, uma dessas organizações proscri- precisa obter a unidade de todo o povo

tas, a Convenção Nacional dos Trabalha- para a criação de 'um 'governo provisório
dores - CNT � manifestou-se, através de civil-militar que restaure as liberdades, me-
um �omunicado dístríbuído em' Buenos lhore as eondíções de vida. do povo.-realíze
Aires, na Argentina, favorável à deposição uma política externa independente' e abra
de Bordaberry, do qual o Uruguai "precisa ' c aminho para a salvação da pátria, conse·
livrar-se".' guindo o reencontro de todos os uruguaios

"A CNT (...) teafirma sua confíançade honestos".
,

\

Portugal: crise .ainda
não foi superada

'-.,

COMUNICADO
I

.

.

\ ,

I
,

lOS CONSUMIDORES
'DEICÚCIR

. - ':-'

'i

CQRÚJÃO CENTER � Av. Beira Mar Norteforça outra vez?
'Washinjton - o resgate do cargueiro norte-arrieri�ano Maya

gue� em águas l>réx;mas a,O 'Camboja levanta a delicada questão de
se aquele procédimento 'poderià extendei-se 'aos pesqueiros de
atum apresados por Pilíses do Pacífico sul-americanCil.

'

Para os ,observadores norte-americanos, é muito improvável que
ocorra algO semelhante nesse continente, porque o pado do Rio,
de Janeir�" em' seu artigo primeiro, obriga' os Estados membros "a '

não recorrerem 'a ameaças ou ao uso de força de qualquer
espécie". -, I

Além do mais, esse conceito é reforçado no artigo dois, dispon
do que "com 1 ba� no artiao anterior, "as partes contratantes
cOmprometem-se a submeter toda controvérsia que surja entre elas
aos métodos de solução pacífica".
O principal temor dos analistas, é o de que o episódio do

Maya�ez pOssa intensificar ,as pressões. por parte de quem, no

passádo, foi derrotado em ação militar q�ando, pesqueiros norte-
americanos foram detidos no Pacífico sul-americano.

I

,

O colunista' Joséph Kraft analisa esse problema durante um
- comentário publicado ontem no jornal "fhe Washington Post".

','Seguné1o uma teoria", diz Kraft, "o presidente Gerald Ford
adoto� arbitrariamente J o direito, de atacar qualquer riação que
detenha !-Im navio norte-americano. Há insinuações de que com

base no incidente do'-Mayaguez, as Estallo Unidos teriam que
atacar o Equador por causa da captura de, barcos norte-americanos
que pescam em suas costas".

,

Kraft entretanto, adverte contra a extensão de tal conceito
destacando que o episódio do Camboja foi' um ato repentin�
desenvolvido, dentro de um quadra especial "enqul!llto' que os

apresamentos nas cost:-s equatorianas têm uma histpna tão longa
quanto complicada. Os barcos norte·americanos têm desenvolvido
atividades de pesca, talvez (Ie foriÍla excessiva nessas águas desde
há. muito tempO. O governo equatoriano protestou várias vezes

contra esse procedimento. Esse é o pano de fundo. da captura de '

barcos norte-americanos naquela área".

Shelepin: destitufdo do cargo de dirige'!te sindical.

Moscou - Alexander Shelepin, que em certá época chego� a'
.

Ser 'apontado. como sucessor do.' secretário-geral do Partido Comu
nísta soviético' Leonid Brezhnev, contínua sua vertiginosa decadên
cia na hierarquia russa: fui substituído' na liderançaa dos sindica-
tos. I

Shelçpin foi destitUído de seu 'cargo no politburo do PC no

mês passado, especulando-se, na ocasião, que ele brevemente seria
riscado da vida polftica 6 que' se' consumou ontem.

Ele foi chefe da políc ia secreta, há muitos .anos, e era, aos 5(\
anos, o mais jovem membro da cúpula soviética. Também desem
penhou um papel relevante na substituição de Nikita Kruschev, em
outubro de 1964. Um mês' depois, foi nomeado. para o "presi
.díum", órgão-máximo do. partido. Em 67, consolidou seu prestígio.
obtendo a presidência do Conselho. Central dos sindicatos.
, ,Segundo fontes ocidentais, Shelepin é ambíciõso e procurou
tomru; o poder, tendo chegado a citar o ano de 65 como uma das
datas dessa tentativa.

Música ao vivo com o
- T

TRIO' VO·CAL "JACO"

CO'ZINHA 1RTERNAC10NAL
\

I
'

SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA
\

' ,

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS NºOa2/75

'-.
\

o SERViÇO SQCIAL DA INDÚSTRIA - Depar-
, , (

tamento R!lgional de Santa ,Catarina, CGC - MF Nó.
�

.
.

33.C41.35�/1422, com sede â Rua Felipe Schmidt,

67, em, Florianópol,is - SC, comunica 'qu'e se encontra

à disposição dos inter!lssados, no endereco acima, no

horário das 7,00 às 13,00/horas, os ele�:ntos da To-
,', (

,

mada de Preços destinada a selecionar propostas para

�ui�ição de '1.010.000 cartuchos de pap!ll, para uso

em Supermercado.
As propostas deverão ser entregu�s até 01dia 10

(dez) de junho de 1975, às 10,00 horas; quando se

proceS'lerá a abertura.

Florianópolis, 20 de maio de 1975.
'l

Cônscios da nossa parcela de responsabilidade no abaste
cimento de açúcar refinado e cristal e com 0- intuito, de

desfazer improcedentes rumores' sobre eventuais talhas
desse suprimento, acreditamos, oportuno esclarecer que'a'
COPERSUCAR reúne efetivas condições d� assegurar o nor ..

mal abastecimento do mercado.
.

Com relação ao consumo doméstico, a tia. União dos Re
finadores (São Paulo, Santos e Limeira - SP), a Refinaria
Piedade S.A. e a Refinaria Magalhães (ambas no Rio de

Janeiro), vêm produzindo. em reqime de plena capacida
de, 'contingentes de açúcar refinado. destinados a atender

plenamente à demanda' normal do consumidor final, não se

prevendo qualquer alteração nesse processo.'
'Quanto: ao. 'consume industrial, podemos garantir, com, a

flexibilidade proporcionada pelos vários tipos de .açúcar de

que dispomos, o atendimento
_
normal das efetivas necessi-,

dades do' setor.
Por outro' lado, várias Usinas' nossas Cooperadas já se en-

,

. . I .

contram em pleno processo de fabric-aç�o, enquanto outras'

aprestam-se para ante'cipar o início de sua produção rela,
tiva à'Safra 1975/76.
'Face ao eXpIDsto', quaisquer notícias �elativas à suposta
ta Ita de acúcar nos centros de consUmo são atualmente des
titurdas d� fundamen(o> "

"

.

"

.'
,

Entrosados com as autoridades governamentais - e em de
fesa dos consumidores -. envidi:nemos nossos m�lhor,es esfor-
ços para evitar manobras especulativas par parte dos ,setores
que venham eventualmente a reter ou a negar-se a distribuir

açúcar refinado ou cristéilL

,.

ÇLQcopersucar
Cooperativa Central do,s Produtores �e Aç�car e Álcool dp Estado de São Paulo

Q; fanát�cos direitistas distribuíram panfletos em "defesa da cristandade".
1

tas, metralharam um' sacer-
,dote basco,'- que conseguiu
escapar com ferimentos. A
preocupação do governo
com o aumento da violên-

não só com 0-coraçãõ espa- Isso apesar de Arias ter
nhol e pensando não só em decretado' estado de emer

nosso país, mas também na gência 'por um prazo de
defesa do Oc.ídente, da Eu- três meses em duas provín
ropa e da cristandade".

'

,

cias bascas do norte. Desde'
Para esses grupos. Arias então foram presas de '300

Navarro, que é considerado· a ?OO pessoas, para investi- cia, por ·outro lado; se tra-
um "liberal", "é muito frà- gações. duziu no fechamento da re-
co para enfrentar a oposi- \ vista Mundo, esta semana,
ção basca", cujos membros

\ Enquanto isso, em Bil- por ter.publicado uma in-

qualificam de "terroristas bao, a lguns homens arma formação sobre a situação
marxistas". dos, provavelmente direitis- .. basca.

- ,
I,

\

. \
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Barragells e Ice vão
consun1i'�mais :de'Cr$l, bilhão-.".

Um' projeto' de contenção das cheias' nos, vales dos rios Tubarão' e Itajaí,
.

. .... - ,
--

co'm a co'nstrução', de seis barragens, que �so'mam
I
recursos da o'rdem de

e'r $ ,380 milhões; a, destinação" ele' ;reciít'so's� parª" o projeto carboquímíco

,I

,,'

,\

do sul catarinense, que no,petío'dq,,19.75,/79 somarão mais de Cr$ ,867
. . I o, .. ••• o •• •• 0' • _,o •

• •• __ •••• • _

milhões e a conclusão' de sistemas de interligação' de energia elétrica com'
I.

.'
.1, .

_

I
,.

,
, ,

o' Rio Graridé, do" Sul foranf an�nciados ontem pelo MinisJério
,

'

'do"Interior ieín Port� ,Alegre, 'durante"a r�uniã(), do CÇ>nsellio' Deliberativo' da'Su,desul�",'

A juventííde do MDB catarinense' esta�-:' que queremos participar ativamente, "

rá reunida sábadoe domingo no plenário "Nosso principal .ponto de, ação é a

d� Assembléia; para apresentar e debater redernocratízaçãó, Não .acreditamos, nós
, .Fausto Brasil, presidindo a sessão, acompanhou "

suas reivindicações.
,,.

,

da JMDB, que possa haver desenvolvímen-
-o calor dos debates,. provocados pelo "�'

Se u secretário gerai, -Valdir Alves, afir- to sem liberdade. o homem não pode ser
" ,discurso do líder 'dó 'governo,

'

ma que o movimento 'já tem um projeto ,subserviente. Quando um jovem, numa
suportando o' sol que de programa' político, que será 'submetido' 'empresa se destaca e lidera, mas é da

ao cair, da' tarde penetra pelas -: a aprovação.
'

\

oposição, ele é cerceado, podendo ser até
,

"
.. ," vidraças do plenário.

'

"Nossos principais problemas, são pro- demitido'.'
/

_

,

o líder do Go verno Antô- anunciou uma solução", Sob,re gedores como o de ter sido o que respeita li Oposição "pela menvale. O" requerimento de .: blernas financeiros. Eles nos afligem. 'O Os principais .pontos do programa
nio Pechetti sustentou da tribu-, este 'último assuríto, frisou-que seu antigo partido - o PTB =. inteligência e combatividade" C0!TI,issão, Parlam�ntar de ,I?- que temos' recebido do partido está aquém 'político' do JMDB são os seguintes: im-
na ontem durante cerca de uma até a voz algo "'derical",tlo' au- responsávet pelo cerceamento de seus membros, citou inicial- quento fOI uma atitude precipi-" A

'
, ' "d d h I' d

'

ai d d d
'

hora um '''II'belo acusato'rl'o" ao' t' 'd 't d t d d I"b d d f h t I d" 't" tada', ,d'l'sse ele, ,po',rque o proce-, "wa,s, ,nçss.as neceSSI � "es" M,as, recom eço,' p antação a norf!l' i' a e emocratica,or <1requenme_no, epu,�O a, ler�áe e,o eC'ámento mene'agumas eSUaS'CrlICaS,
,

c omportaménto, do MDB na Walmir' Wagner, lembrava a fi- ":as nossas casas legisl"tivas du" que em Seu entend,er�pecaram: dimento çorreto seria aguardar serem poucos tambem os fundos do partI-_ respeito 'pela declaração de princípios da
:Assembléia, que comparou ao gura a um tempo sinistrà e fa-' rante a, ditadura de Vargas. fundamentalmente pela falta de às, providências que' o Governo [dO"�

,

Declaração Universal de ,Direitos, pela
e stilo inquisitório 40 'Santo, mosa de Thomaz de'Tor<iuema- Por fini; o líder ,do ''MDB consistência. As denúncias' de já vem tomando ,a respeito. E

E
.

t t "t' d' defesa do regime represent'at'I'vo, através deOfído, argumentando que nem, da, fpde doplinicaito que s�" ,ocupou "a tribuna "'p�a dizer que' se ,estava a jogar 'colonos
'

estranhou, que o' MDR tentásse
� XIS e

.

um cer o ,preco�cel o aII)., a
sequer havia sido instalado o' lI9(abilizouno 'séculõXV como que "infundadas não',são, as na"rua, :por ,exemplo, quando agora fàzer o que não fez em 6 pela participação do jovem, por parte de eleções dir�tás, liberdade e autonomia sin-
atual governo e já os represen- algoz "da, inquisição. '

,

'CFÍticas da Oposição, mas as de- ',�a verd"de tratavam:se' de, algu;, ano,s;,
, , '

,

\ -alguns ��lement�s do MDB. ',Somos toma� di�al, reforma ag�ária, justa distribuição de
ftantesoposlcionistas'sé:a:pre�sa- O pronúnciamento':do líder fesas ,do líder do 'Governo", :mas ,:ações de despejo éontra, '.' . "

,

vam em criticá-lo e em p.rejudi�
,

gbvernista'agitou o pli!nâri�da que("deseja: úmá Oposição pa- colonos' que,'invadiram ilega,l- ".>. A situação 'da CilÍlenvale," dos, em nosso dinamismo, ,por rebeldes. ",,!renda, além de educação, saúde, recreação,
cá-los sem à menor ful'ldamen- ,Assembléiá/com debates acalo- cífiCa, mansa, concQr'dante, des- niente teias na :região oeste. k 'de fato, <precisa ser esclarecida, E�sa é a coíÜlgUraçãó'qu� é dada� Entre<, ':',artes,', abolindo a, censura existente na

tação. Plp'a apresentar ó seu "rados ,{ue incluíram de �árte 'a figur;II;la, c-urvilínt),a e -rastejan- , 'fillta, de, 'assistência :ao' se to;', e o Governo está cuidando dis
\ tanto,' já em 76, onde tenhamos esquema "Última.,'

"libelo", o parlamentar, enume, Pll!te ríspidas,ciíticas d,e,orçle'm,' ('.
"

, ',,, _,: ,,�' ',' ,', ::_educacional'na 'mesma '"região ,so. Mas não co'ncbrdo com a '

';"

,rou algnns_ dos atos da' OP9si- pessoal. 'Quando' o deputado, j', �'Os homens que se 'elege- (onde o ;Governo já instalou es-;
, posição da CPI': que deveria t�r

/
rhonütdó, concoreremos a vereador. Que-

ção, desde os primeiros ataques '" Dejandir :Daspasquale, prei.ideri- ram' pela legenda libertária da :te �mo 40 escolas básicas),. e à prazo, fixado, ,e não ,o tem, Se remo� particIpar ativaffi�nte. O, ,simples
'

O pre�idente do Diretório Municipal da
dirigidos ao govirnador Antô- te ,do MDB, rtlferiu-se a fa�os OpQsição, não se' curv-arão nem morosidade -de ob'ras COmo a '

o MDB tem "róbustas; provas ,.fIliamento .à juveritude' emedebistá não ,'IMDB Volnei Batista, 'tamhém se queixanio Carlos, Ko nder Re.is, por passados da, 'política estadual, om libelos acusatórios,' ,que ponte sobre 'o 'Rio Chapecó "(o'" ,docurnentai(' 'que .comprovam '

"descumprimento de protoco- ,citando àtitudes suas que 'foram '�é viden temente não' atingem :" MDB' dissera que' a obra levaria 'desvios e ..iíIegularidadesl então 'quer dizer' que estejamos filiados ao MDB� • amargâinefite da falta de' apoio financeiro
lo" até o requerimento < pará à época contrárias ao�à,tual ga:

'

,!�em está a honrar a rep!esen- -', 20" anos, e ela 'foi inaugurada ,que as apresentem, ou' que as A' lei só 'aceita' ó�gãos como' o nosso" ,'e também "de� apoio moral por parte do
constitu,ição de CPI para inves- vernador, Pichetti acentuou que ,tação popular",..., 'enfatizou Mu- ..

há três dias). ,,',' encaminhe à justiça . O que coma 'côlaboração. A pàrtir de agora pre- partido. Declarou que nessa convenção re-
tigar sobre á Ci,menvalé, "assun- ele Dejàndir não' deveria se, vá- ,rilo Canto_ '

-

<, ,
'

, ; , ' )\' ,não pode é denunciar e acusar " '

to que o Governo está exami- ler muito dó passado, pois 'tia�; "

.

PRECIPlTAÇÃO Mas o,' destaque dê, seu di:i-
,

sem apresentar fatos e provas:" tmdemos que todos os 'que se fIliem ao, gional as, diretrizes das eleições de 76 tam-

nando e pàía o qual ainda não riá 'à lC!11brança t'átos ,consiràll1 Pichetti, depois de afiTl]lar c utsó foi para a' qlle�tão 'da Ci" ,c onduiu u 'líder dó Govemo. movirnent.o ,Jovem se fIliem ao MPB, pOFe bém serão defmidas.
. "./ <1,"'"

._

_ I '.. \ ,",'0 • ;,",,,. '

A reunião foi realizada sob a, pIe;Úên�ia '. ti�ciôn'alizou um projeto espêcíál, abrangen
do ministro dó Interior,Maurício Rangel Reis, do 18 bacias hidrográficas, onde os problemas
contando com a presença. dos governadores

,

decorrentes das inundações se apresentam de
Canet Júnior, Konder Reis e Sinval Cuàzellí. maneira mais grave", " ,

O ministro 'e�temou a disposição do gover-
'.' ,

,(,'

no federal, já manifestada pelo presidente ',Di sse que' entreos 18 projetos estão os dos

Geisel, de dar "um impulso realmente grande vaies ci� Itajaí e do Tubarão.
'

na execução do programa de habitação popul- -:- A região do Vale do Itajaí, C0n10 todos

ar, para o qual. foi .aprovaqo recentemente um ' , sabemos, ,responde por percentual expressivo
novo sistema, com ..o• .limitede financiamento .do desenvolvimento econômico de, Santa Cata

sendo ampliado para 3.500 Ul'Cs, garantindo' a '",' rina. O projeto para, essa área prevê a constru

manutenção, aos níveis desejados; dá oferta de çâo de três barragens: urna no Itajaí Oe ste -

habitação para as classes de menor renda".
-Óe-Ó, já concluída, 'outra 'no .Itsjaí Sul - que se

Destacou a necessidade de 'entrosamento encontra em fase final 'de, execução, prevendo-'
absoluto entre os governos federal, estaduais e

se' para agosto o seu término, 'e uma terceira

, municipais ,e referiu-se' à execução do plano ,no It�aí Norte - com projeto de engenharia
nacional de saneamento, "este também com j� elaborado e pronto para entrar em licitação,
nova sistemática e que tem por objetivo fun- com ínício das obras previst? ainda para o

damental preservar a saúde e garantír o be�-' corrente ano.

estar do povo brasileiro".
CHEIAS'

.\-....
.

,

, Informou que o DNOS, executará ainda a
, ; melhoria 'da calha do rio Itajaí, nó baixo vale,

Ao fazer uma exposiçâo sobre saneamento bem como no Itaj�í Mirim,. efetuando a ,rio
em geral, o dirétor do DNOS, Harry Costa, ,Itajaí, no baixo vale, bem como no Itajaí
afirmou' que "dentro da programação para o, Mirim, efetuando a retífícação por dragagem,
controle das enchentes no País o governo ins�, ,,:

para ã recuperação, de �x.tensas .áreas sujeitas

, I Pichetti faz, da
,

, '.
"

,- ,"

.tribunaum

:t,tlibelo 'acusatório"

contra oposição

às inundações: "Com este esquema - assinalou
- os problemas decorrentes das periódicas
inundações que assolam o· Vale do Itajaí esta-

,

"

rão solucionados. Este projeto envolve um in
vestímento da ordem' de Cr$, 180 milhões e "

,

sua conclusão' total está prevista para o ano de
'

,f • _

1978".

Esclareceu que a barragem do rio Capívarí
terá dupla finalidade: além de contá as cheias,
armazenará água para irrigação das áreas recu
peradas para a agricultura, Esse prcjeto é inte
grado' e' "será seguramente ligado a um outro,
qe . prevê a construção de urna barragem'
isolando a Lagoa, do Mir:irh da Lagoa' dó

,
'

,

, ,.1maruí. '

'

TUBARÃO
,

,
;_ Ainda em Santa' Catarina continuou leC BENEFiCIADA

HaIJY ,Co sta ,-' existe o projeto do Vale, do Declarou o diretor-geral do DNOS que com

Tubarão. Todos ainda. temos bem 'viva a: � implantação da Indústria Carboquímica
lembrança da catástrofe ocorrida no, ano Catarinense. e com os projetes siderúrgicos
passado e a montagem do programa, cujos estudados para a região, "é indispensável o

estudos preliminares já estão realizados, con- fornecimento de água em quantidade e quali-,
duzirarn ao projeto. que solucionará o prb-' dade suficientes. A qualidade será obtida sepa-
blema das inundações nessa área.

,/ rando-se a Lagoa do Mi�im da Lagoa do

Informou que está prevista a construção de Imaruí, através de uma barragem, de tal sorte,
três barragens, sebdo uma no rio Capivari, 'que; com 'às descargas do rio D'Una, se',

outra no rio Braçodo Norte e uma terceira no obtenha um reservatório de águadoce. Quanto
próprio rio' Tubarão, além da melhoria. .da "á quantidade, ela será garantida por meio' �e,
calha do rio que percorre a zona lItorânea.' ;

,

a rmazenamento- na bacia do tio Tubarão, pro,
Com isto,' extensas áreas atualmente. ., porcionando desvio de parte do ,recurso

Inexploradas ou subaproveitadas serão .íncor- hídrico acumulado da barragem' do Capivari,
poradasao s�toi prodútívo agrícola.'

'

para a do Im�aruí."
.

"

"
,

"

.Iuvcntudedn MDB se reúne em

Florianópolis sábado e domingo
o movimento jovem dO_l\1DB marcou o

encontro para o plenário' daAssembléía-Os
,

jovens reclamam maior apoio
por parte dos dirigentes do partido.

.• ..r.,,;
.

. . ;
I

,I,
i·

"
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Partido político e governoCARTAS
Iniormacão geralCONGRATULAÇÃO

A CâmaraMunicipal de Join

ville, por proposição do nobre
Vereador Orlando Rosskamp, de
pronta acolhida, vem cumpri
mentar a Empresa 'Editora O
ESTADO Ltda, pelo transcurso
da grata efeméride que assinalou
a passagem de 60 anos de ativi
dade desse vibrante 6rgão de
imprensa.
2. Para O ESTADO deve essa

data representar o coroamento

de um longo período de sadio
jornalismo, pois que, desde o

seu primeiro número, esteve

sempre voltado para os superio
res interesses comunitários, in
formando, .opinando, criticando,
quando necessário, mas sempre
defendendo causas, comunitárias
3. Como veículo de comunica
ção de massa, cabe-lhe trazer a

público notícias alegres, mas,

também, tristes; fatos enobrece
dores, mas, também, aviltadores;
comunicações de nascimento,
como, também, notas de faleci

mentol elogios � administração
pública, com o críticas aos seus

desmandos, � sua incúria ou à
falta de um melhor planejamen
to e ação mais dinâmica. Enfim,
informar o público ledor e con

tríbuir para o, aprimoramento
cultural e noticioso, como,
ainda, plasmar a opinião públi
ca.

4. Em nosso entendimento, tem
esse matutino cumprido sua mis
são e por isso merece, pela
passagem dessa auspiciosa, data,
nossos efusivos cumprimentos,
com votos de que o seu passado,
que já é tradição, seja seguro
penhor de ação futura, obedeci
das as mesmas diretrizes básicas.
e fundamentais.
5. Temos até a coragem de
afirmar que, nos dias atuais,
quando as comunicações de
massa são feitas com uma rapi
dez incrível através do rádio, da
televisão, de teletipos ou outros
meios. telecomunicativos, cabe
ao jomal a últim a palavra, 'sen
do, portanto, muito grande a

sua responsabilidade. Ouvimos a

notícia, de modo geral,' assim
que o fato aconteça, mas toma
mos conhecimento dos detalhes' J'

e. da versão final' através dos

jornais. Isto nada mais é do-que
a confirmação de um velho pro
vérbio latino, tão atual agora
como nas priscas eras em que foi
formulado: "Verba volant, scrip
tamanent".

Com reiterados cumprimen
tos pela passagem do 60ó. ani
versário de O ESTADO, extensi
'vos aos Diretores e todo o corpo
.de auxiliares, subscrevemo-nos

,

com protestos de elevada estima
e distinta consideração. Aderbal
Tavares Lopes, Presidente:

Não deve passar 'sem maiorés

atenções a atitude do Governa
dor Antônio Carlos Konder Reis
face ao princípio democrático de

participação do .Partido na orien

tação dos atos administrativos do
Governo.

administrativa com o sistema co, atento este à 'legitimidade do
democrático de audiência às rei- diálogo com os autorizados re

vindicações comuns do povo sem presentantes do povo e dos que
que se auscultem, através das re- podem falar em nome duma co

presentações partidárias, as aspi- munidade.

rações e necessidades coletivas. O divórcio anti-democrático
O Governador Konder Reis entre o povo e o Poder não con

declarou, diante dos membros do viria à mentalidade que se vem

O i retório Nacional da Arena, fortalecendo no Brasil e que pre-,
que, no curto espaço de pouco serva a dignidade do indivíduo na

mais de dois meses, de, sua solidariedade nacional, guiada
gestão, concedeu audiência a 58 pelos ideais de progresso comum.

presidentes de diretórios muni- O Governador de, santa Cata
cipais do Partido e a 93 prefeitos. rina o proclama pela maneira co-

,
'

mo procura o diálogo com a gen-
De ssa forma lhe é permitido te catarinense, auscultando-a por
apreender, não apenas a realidade onde quer que o leve o seu intui
política de cada região, mas tam- 't> de nunca perder de vista a ver

bém aquilatar a relevância de so- dadeira expectativa dos seus co

luções que lhe sejam propostas a estaduanos,
problemas de cada comunidade, Tem por isso, a seu crédito, a
para ir ao encontro' de anseios le- renovada esperança dos seus' co

gítimos das populações. _. estaduanos, enquanto assim, se
Pode-se perceber, desde logo, oriente em obediência ao próprio

o que isso significa para efi- plano de Governo e ao programa
ciência da ação administrativa, de seu Partido, cujos princípios
bem como para a reconsolidação resguardam conquistas políticas
das relações de confiança entre a de vital importância para o futu
opinião popular e o Poder Públi- ro do País. '

os presidentes dos clubes. Estes serão os
maiores ,prejudicados, quando um copo,
em breve, transbordar.

'

CPI Bem Oposicionista
No episódio do requerimento de u�a

CPf para investigar as atividades da
Cimenvale a Arena provou o gosto
amargo do que foi, para o partido, a

perda da maioria esmagadora que pos-
\ suia na Assembléia até a legislatura
passada. Não pôde sequer discutir a

proposição, porque o requerimento esta
va assinado por 15 parlamentares do
MDB, e uma vez completado 1/3 dos
deputados o regimento manda que se'
instale a' CPf independentemente de'
deliberação do plenário.

Dicesf!

A Companhia de Divulgação e Comu
nicação do Estado de Santa Catarina -

DICESC - agora está sob os cuidados
dos jornalistas catarinenses Flávio de
Almeida Coelho e Luiz Antônio Soares.
Mudou a forma dos releasês, dando mais
objetividade e profundidade ao noticiá
rio oficial do Governo do Estado. "

� Reafirmando, como o tem fei
to em oportunidades diversas e

como o fez, ainda recentemente,
perante a 'd'ireção nacional da
Arena, o seu propósito de gover
nar politicamente o Estado, o

.Chete do Executivo Catarinense
está sendo fiel a normas demo
cráticas longo tempo abandona
das em favor de regimes discricio
nários, tão prejudiciais à integra
ção pai ítica e ao'desenvolvimen·
to da consciência popular.

Somente pelo direto e franco
acesso das lideranças partidárias
ao contato com o Governo, se
tornará possível o conhecimento
da realidade que condiciona a

'ação governamental, como tam
bém não 'se conseguira suficien
temente conciliar a política

***

Feitiço contraNão que a Arena quisesse boicotar as
investigações. Mas a verdade é que nas

circunstâncias em que foi requerida a

CPf, ela aparece como um atá unilateral
do MDB, ao qual, por imposição legal, o
partido situacionista terá que se curvar:
Em condições outras, a.Arena teria, na
discussão da matéria, oportunidade de
jogar com as regras parlamentares parà
impor o seu feitio e a sua medida.

'

***

O MDB, por seu turno, não há de
cantar vitória por umamanobra politica
que poderá lhe custar caro: amenos que
consiga efeitos práticos realmente pon
deráveis, o que dirá posteriormente de
seu poder de, requerer comissões de
inquérito? O partido quis fazer valer
uma força que não tem, e ao afastar a
Arena da iniciativa de requerer a CPf
desobrigou moralmente o partido do
governo. Quer dizer, se a Arena, que
tem maioria, não quiser, a CPf não
funcionará.

Típico caso em que <? feitiço virou
contra o feiticeiro. Ainda não se sabe
-quaís foram seus motivos, mas natural
mente que o vereador Manoel de Olivei
ra Martins, quando pediu seu desliga
mento da Arena de 'Imbítuba, não imagi
nava que feitos passados pudessem man

tê-lo por mais tempo no partido. Os
vereadores que o denunciaram por' irre
gularidades em sua gestão como presi
dente da Câmara Municipal lembraram
-apenas o caso dos livros comprados, mas
não doados.

Oliveira Martins r. parte, parece que
as coisas também não andam muito bem
na Arena de Imbituba. A prefeitura está
com .o MDB, mas os arenistas são
maioria na Câmara. Mesmo assim, não
há união, e o caso OliveiraMartins e sua

denúncia mostram que 76 não será o

ano arenista em Imbituba.Proteção aos juízes

Pouca ühule

A cidade faz votos para que Maísa
Silva consiga o título. Mas uma, coisa

precisa ficar registrada: a pouca idade I

das candidatas r. Miss Santa Catarina.
Em 1971, a eleita (Miss Rio do Sul) foi
obrigada a renunciar, devido à sua/pouca
idade. Tudo mudado, agora. Miss Criciú
ma é menor, Miss Florian6polis idem, e

.

em São José, das seis, candidatas, três

BOM Ventos

o deputado Dejandir Dalpasquale
está decididamente prestigiado para uma
tranquila reeleição' à presidência' do

. MD� regional. A resistência ao seu

. nome, ensaiada em alguns setores do

partido, principalmente na bancada fe
deral, esboroou-se como bolha de sabão.
É o que dizem.

...

•

�

D
O

eram menores. '

***

É ôbvío- que não se vai restringir a

presença d'une jolie femme, em função
de sua carteira de identidade. Os adep
tos da nostalgia, porém, devem fazer

,

suas comparações, lembrando as exube
rantes mulheres de 20, ou 21 anos, as

misses de antigamente. Agora, elas têm
16...

'

,
Colin

A bancada de Santa Catarina terá
este ano como coordenador na Câmara
Federal o deputado Pedro Paulo Colin,
cuja escolha se deu pelo consenso unâni
me de seus integrantes.

Arteiui,,"to f! rentla8

O Coordenador de Promoções Cultuo
rais do Departamento de Cultura,
Augusto Nóbrega Fontes, esteve em

Gramado, RS, assistindo a 4a. Feira
Nacional de Artesanato, na qual Santa
Catarina participou com um "stand", Lá
foi também realizado o lo. Encontro

, Regional de Artes. Aproveitando o ense

jo, Nóbrega Fontes lançou a idéia da
realização, em Florian6polis, da la.
Exposição-Feira da Renda Brasileira. ""
sugestão foi muito bem recebida pelas
autoridades presentes.' Seria de bom
alvitre que aqui ela também merecesse

acolhida semelhante,
'

Lazin'ho

O senador Evelásio Vieira, do MDB
catarinense, chefiará a delegação de se..
.nadores e deputados federais que parti
cipará do :xvm Congresso de Turismo
da COTAL, a ser realizado de 25 a 30
do corrente, em Lima, Peru. A delega-

-

ção brasíleira'segue amanhã para aquele'
país andino.
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Preocu�ção �

O 160. Distrito Rodoviário do DNER
promoveu ontem uma visita de inspeção
às obras de restauração da BR-IOl,
_t�cho Florianópolis-Sombrio" acompa
nhado de repórteres dos jornais locais.
Está preocupado com as seguidas denún-

, cias do mau estado de conservação da
rodovia. ,Os jornalistas voltaram impres
sionados com � vulto da obra, e com a

preocupação do órgão. Que está cuidan
do tanto dos aspectos técnicos da res

tauração, como de segurança, e paisagis
mo. Mas bem mais preocupado com a

imagem que,tem em Santa Catarina.

Odontologia.

',O MEC anunciou ontem a elaboreção
de um projeto que visa permitir às
instituições de ensino importar seus

'�quii'amentos, sem que seja preciso pri
meiro recorrer ao órgão. Tal projeto será
encaminhado 'à Secretaria de Planeja
mento da presidência da República nos

próximos dias. Caso for aprovado, o

novo decreto pennitirá que materiais
técnicos e didáticos .sejam importados
pelas-universidades, ,

,

* * *'

Ou seja, quando os alunos de algum
Curso paralisarem as por falta de mate
rial, a 'universidade não poderá alegar '

impossíblidade de aquisição, pela falta
do 'sim do MEC. Como aconteceu há
pouco tempo 'com o Curso de Odontolo
giada Ufsc,

I

Política 'da' Cultura
do Governo a assuntos que
'dizem respeito à nossa evo

lução artística e intelectual,
representando importante
contribuição ao crescimen

to, forniação mental e apri
moramento 'social do Esta-
'do.

elementos essenciais à ofen
siva dirigida para a realiza-

,

ção do plano administrativo.
Entre os setores que, es.

pecialmente, se assinalam à
,atribuição da Secretaria 40
Governo, está o da execução
da política de cultura, por
in termédio de órgãos de

ação administrativa, subor
dínados assim ao Secretário
Albino Zeni.

Daí a: preocupação desse
titular, face a problemas cul
turais de Santa Catarina, tais
como os que 'se prendem à
direção do Teatro Álvaro de
Ca rvalho, à Biblioteca Públí
ca, ao Departamento de Cul
tura, bem como ainda â co

operação do Conselho Esta
dual de Cultura e, extensiva
mente, às entidades esporti
vas.
- Sem contestação, apre·
sença do Governo do Estado
no movimento' cultural,

quer estimulando promo
ções particulares, quer ori
entando convenientemente,
por meio dos órgãos oficiais,
a expansão) dos movimentos
artísticos 'e das iniciativas de
ctiltura de Santa Catarina,
constitui serviço de alto mé·
rito e de louvável assistência

A secretaria do Governo
'tem exercido, nestes primei
ros dias de implantação da

nova política admínistratí-
v a do Estado, intensa atíví

dade, para imprimir a todos
0S setores governamentais
do Estado a orientação tra- .

çada pelo Governador Antô
nio Carlos Konder Reis.

Sem dúvida, a reorganiza
ção oportuna que se impõe
a órgãos executivos de servi

ços não requer pequeno es

forço. Ao contrário, exige
do titular daquela Pasta a

aplicação de energias e aten-

,ções, a fim de que as diver
sas frentes da atividade do
Go vemo se conduzam har
monicamente, convergindo
na concretização do novo'

Plano elaborado e já aprova
do para a realização da obra
administrativa do atual Che
ê do Executivo Estadual.

Quanto reclama do Se
cretário do Governo essa ta
refa relevante, que consiste
em rearticular e encaminhar
a ação governamental, o Dr.
Albino Zeni, titular daquela
Secretaria, tem desenvolvido
um dinamismo exemplar, de
que resulta, como se está

- vendo, nova disposição dos

ções representativas de nos
sa inteligência.
A Casa da Cultura abriga

rá, além de serviços adminis
trativos do Estado votados à

execução da política de cül
tura. do Governo, as institui
ções que congregam homens
de pensamento e saber, de
dicados a estudos e práticas
culturais, visando a manter e
enriquecer sempre mais as

tradições intelectuais e artís-
ticas de Santa Catarina.

-

E ajustiça?

O Campeonato Catarinense de Fute
bol não prima pela organização. Esse é
um sofisma sem contestação, mas que
merece uma atenção bein maior do que
a que vem recebendo da Federação,
através de seu presidente, antigo no'
cargo e bem conhecido por seu desleixo
no exercício da presidência da FCF.

***

O que não pode continuar, porem,
mesmo perdoando todas as coisas erra
das que vêm acontecendo na FCF, é a

ausência de um Tribunal de Justiça
Desportiva, ôrgão vital para a solução
dos conflitos, constantes, que ocorrem

no futebol. Hámais de um mês fechado,
por término do mandato de seus juízes,
o TJD precisa, urgentemente, ser reati
vado. Se a desorganização da Federação
não tem mais cura, salve-se pelo menos,
o Tribunal, para que o campeonato, tão

'

duramente disputado, não acabe em

mais confusão que a vista agora, quando
árbitros fazem o que bem entendem,
jogado res agridem, jogadores (e árbitros
também), sem que o IJD se manifeste,
pela simples razão de não existir TID.
Se o Sr. presidente da FCF nada faz
(porque não quer), então que se mexam

Ainda há pouco, em reu

nião que manteve com os di

rigentes dos setores de cul
tura, o Secretário Albino
Zeni acentuava a necessida- '

de do maior esforço, com fi
nalidades de assegurar estí
mulos ao trato das institui

ções de cultura catarinenses
- e aludia à, influência que
para tanto espera da comi
tução da: Casa da Cultura
de Santa Catarina. Obra que
tem a ampará-la o Conselho
Federal de Cultura, essa

marcará auspiciosamente,
entre nós, o início de ex

pressiva fase na história do
desenvolvimento cultural do

'

Estado.
E bem será que assim exi

biremos ao Pais um tal índi
ce de apreço às atividades da
i nteligência e às organiza·

De então para a frente, o
trabalho do pensamento e

da erudição catarinenses dei
xará de sofrer o desestímulo

40 insulamento, pará ser a

meritória expressão da ele
v ada sensibilidade P. alto dis
cernimento de valores, in

corporados pela clarividên
cia dos Poderes Públicos à
riqueza integral de nossa

gente.

\

Vaci,," em 11UU18B

É o que pretende fazer o Prefeito do
pequeno município de Mulungu, 121
km ao sul de Fortaleza, Ceará: disse que
irá transportar em ônibus e caminhões
todos os 10 mil habitantes de sua

comunidade para a Capital. Quer que
todos sejam vacinados contra a meningi
te, pois já foram registrados, nos últimos
45 dias;lOO casos, sendo_20 fatais..

Pálf!.tra

O deputado federal Abel Ávila dos
Santos estará no município de São José

,

amanhã, às 10 horas, com a finalidade
'

de pronunciar unia palestra na Câmara
Municipal daqu_ela cidade. O tema a ser

abordado por Avila será "A Remunera
ção dos Ve�adores" .

Louvem-se, por isso, as

providências oficiais assim
voltadas também para os

problemas de valorização do
homem pela cultura.

Gustavo Neves
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cime,nto e 5-. a anuncia
/' ,

enlo,dó sa ári -famíliaa
Brasília - O ministro da

Previdência, Nascimento e

Silva, revelou ontem no Se

nado - respondendo a' lima

crÍtica' do senador Franco

Montoro sobre o baixo valor

atual do salário-família -

que o governo está estudan

do um aumento substancial,
sobretudo para aqueles que

recebem, até dois salários
mínimos.

O senador paulista, de

pois, de elogiar o ênfase da

do pelo ministro da Previ
'dência para o desenvolvi
mento social" assinalou que
o "saldo atual das contribui

ções pagas pelas empresas

para o salãrio-famflía é de

cerca de Cr$ 3 trilhões, en

quanto a quantia paga ao

trabalhador como contribui

'çao do salário-família é in-

significante em virtude do
seu cálculo basear-se no vá
lar dó salário mínímo".
CRESCIMENTO E PREVI
DÊNCIA

O ministro Nascim-ento e

Silva, por sua vez, voltou-a
mostrar que se a taxa de

crescimento for de sete por
'cento, ao invés de 10 por
cento, isto não significará o

deterioramentó'" ne processo
de desenvolvimento do país.
"Ê preciso que se crie .,

� afirmou - a mística do cres

cimento na base de 10 por
cen to, pois essa taxa não é
definitiva. O Japão, por
exemplo, que em determina
da época alcançou um frrdi- .

.ce de' 33 por cento, atual
.mente vê esse índice reduzi
do a quase zero".

Na 'opinião dó ministro,

"se crescermos numa pro
porção de 7 por cento ao

ano, com dispêndios mai.
res na área social, estaremos
crescendo melhor".

A posição do ministro foi

aplaudida pela totalidade
dos 'senadores presentes -'

cerca de 20 -- liderados pelo
presidente da Comissão de

Legislação Social, senador
Nelson Carneiro. Mas coube
ao senador Franco Montara
afirrriar que "ênfase para o

desenvolvimento social inse-
re-se no contexto do 'desen
volvimento nacional, daf a'.
importância da posição assu

mida pelo ministro Nasci-,
menta e .Silva",

'

CONTAGEM RECWROCA
Ao abordar assunto liga

do' ao projeto de contagem
recíproca do tempo de �ervi-

com ,relaçao à morosid ade
no crédito dos juros e corre- .

ções moneiãrias nas contas
vinculadas do Fundode Ga
rantia por Tempo de Servi
ço, Schulrnann revelou que
"os mecanismos operado
nais do sistema arrecadador
deixam muito a desejar".
Justificou, por sua vez, que
atualmente mais de 7.600
agências arrecadam os depô
sitos do Fundo de Garantia,
o que toma onerosa e difícil

'

a atualização contínua da
conta de cada empregado.
Além disso' - disse ele - a

própria legislação do FGTS
estabelece que os créditos
'dê! correção monetária seja
feitos uma vez poi ano.

Segundo o presidente do

BNH; a poupan , � voluntâ-

Migração é a causa do
problema habitacional

ço, o ministro Nascimen to e

Silva foi claro e incisivo ao

declarar: '"'Apelo ao Con
gresso que converta em lei
esse projetó, deixando para.

depois a extensão de seus

benefícios aos servidores es-

'taduais e municipais".
Sobre o projeto, disse o

senador Franco Montoro

que não é justo contar,' con
forme determina o projeto,

. , �

00'0 serviço público federal.
No seu entender, essa conta
gem deveria abranger tam

bém o servidor municipal e

estadual.
FILAS DO INPS

Sobre as críticas recebi
das referentes às filas do

INPS, que continuam 'a per..

durar em diversos estados e

nas quais já se instalou ató
mesmo um sistema de "câm-

bio negro" I por um lugar
melhor para o atendimento
médico, explicou o ministro

.

que "a tendência € diminuí
-las até acabar com a adoção
do sistema de atendimento
médico em três turnos, co

mo está sendo implantado
na Rio - principalmente, na
Baixada Fluminense - e em

São Paulo.
Por outro lado" o minis

tro Nascimento e Silva não
deixou de adotar cada uma

das sugestões apresentadas
pelos senadores .durante os

debates de ontem, como,

por exemplo, a que obriga
ao Ministério da Previdência
e Assistência Social a- fazer
divulgação l� através do rá
dio - de direitos previden
ciários para o homem do
interior,

I

. Brasilia - O presidente
elo Banco Nacional de Habi

tação; Maurício Shulmann,
declarou ontem na Comis- I

são de Finanças da Câmara
que "se não for freado o

'contínuo êxodo rural, é im
possível se imaginar ou pre
tender que, nos próxim os

a nos, cada brasileiro urba-
"no tenha sua casa própria".

Para ele, .nenhum progra ..

ma habitacional pode rã ser

amplamente cumprido se

não, forem adotadas medidas
para conter a alta densidade
demográfica nos grandes
centros urbanos do país, ci
tando como exemplo, a ci
dade -. de São PaúÍo, onde
todas as soluções tentadas
pouco significam diante (�",

I

aumento do fluxo migrató
rio.
CRÉDITOS MOROSo.<3
'Respondendo a uma per

gunta formulada pelo depu
'ta'do Epitâcio Cafeteira,

f!flf!llaf!
arte " c��nica,ão Hda.
'av. rio branco, L62· fones 22-H85 e 226692 -f lorianópolis se.

rua monte ap.a:dvci, 1815- fnné :?A003 )l·sào paulo sp.

\
,

ria, feita através de caderne
tas de poupanças 'e letras

imobiliárias, corístitui a

maior fonte de recursos do

órgão. Até 31 de dezembro
do ano passado o BNH arre-

'cadou Cr$ 37 bilhões em

poupança voluntária, en

quanto- o FGTS atingia a

easa de Cr$ 33 bilhões. -

Desse total _:_ disse Schul
mann - a região Sueste con
tribuí com 75 por cento' da

arrecadação, enquanto a

destinação de recursos para.

programas habitacionais da
mesma região é de 58 por

,

cento. A região �orte, por
,

sua vez, que contribui com
apenas 1,1 por cento, recebe
uma destinação de 'recursos
da ordem de 3,2 por cento
do total arrecadadc.

Vereadores querem o

"impeaçhment" do prefeito
Salvador - O prefeito do município baiano de Alagoi

nhas, Judêlio Carmo, do MDB, pode passar a ser assunto de
interesse nacional a partir do pronunciamento a respeito
que o presidente nacional do partido oposicionista, deputá
do UlissesGuimarães, fará na Câmara Federal em data ainda
não marcada. Isto' ;iorq_ue, tendo em suas origens uma briga
menor em nível municipal, a bancada arenista (majoritária)
na Câmara de Vereadores do município pediu o "im-

peachment" do prefeito.
'

O "impeachment", que deverá ser votado na próxima
semana pela Câmara municipal-de Alagoinhas, está sendo
encarado nos meios políticos baia! .os como precariamente
fundamentados e, segundo Informou ontem o deputado
oposicionista Clodoaldo Campos, ópartido na Bahia preten
de pedir ao governador Roberto Santos sua interferência na

questão. '-

OSMOnVOS', ..

I,. Um dcs motivos apresentados pela comissão para o

"impeachment" foi de que o prefeito Judélio Canno estaria

impedindo o funcionamento da Câmara de,Vereadores -

onde a maioria é da Arena - por não remeter a ela as

.dotações próprias, embora, segunde os emedebistas, na

verdade as dotações que o prefeito enviava eram devolvidas

'por não terem sido uiílízàdas pelo presidente da Câinara

Municipal.
'Segundo motivo invocado foi que Judélio Carmo pro

mulgou um orçamento para a (administração mu..icipal
negado pela Cârama, que, queria' que prevalecesse o orça
menta de 1973. Segundo disse ontem 0-deputado Clodcal
do Campos, "parece não haver sentido na manutenção desse

orçamento por três anos consecutivos, quando as verbas do
município foram"naturalmente alteradas pelo seu.desénvol- J

vímento nesseperíodo".! ,t' •

. '

Falcão: é cedo para
fixação de um norne à

presidência, da 'Arena
Brasflia - Em conversa Com os repórteres credenciados

na presidência da República, após sua audiênc�a de rotina
com o chefe do Governo, o ministro da Justiça, Armando
Falção, disse ser muito 'cedo ainda para a fixação de um
'nome para, a presidência da Arena, pois a escolha só deverá
'ser feita em setembro.

.

Disse ele que as articulações estão se�do feitlÍs normal
mente, mas ignora que já exista alguma definição, Os nomes
colocados segundo ele - "são todos muito' bons, mas com

franqueza ignoro qualquer definição em favor 'de qualquer
um deles". _

Abordado sobre a possibilidade de se alterar a legislação
sobre :1 censura, Armando Falcão informou que o. problema
está em estudona âreã do Executivo, mas que "o problema

, é complexo", Quando um repórter quis saber qual seria a

tendência do governo, ele respondeu que "a tendência do

'governo é aguardar os resultados desses, estudos".
.

Ele comentou a proibição da peça "O Abajur Lilás", de
Plínio Marcos, dizendo que a censura agiu corretamente.

'

- Li a peça e mantive a proibição. E ponho a peça à

disposição dos senhores, com exceção das jornalistas, para a

lerem no meu gabinete e depois me dizerem o que pensam.\

Um repórter indagou d" ministro se havia recebido
.

pedido da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul -:

para promover uma investigação sobre as atividades da TPP
no país. '

','

- TFP, o que é isto? - Perguntou o ministro.
Ante a tradução da sigla oferecida por um repórter, o

ministro voltou-se para o secretário de Imprensa, Humberto
Barreto, que assistia a entrevista, e perguntou..lhe:

- No Ceará não tem isto não, é Humberto?

. Frota preside, reunião. do
Alto.Comando" do Exército
Brasífia'Durante toda a manhã de 'ontem o alto comando

do Exéreito esteve reunido, 'sob a presidência do ministro

Sylvio Frota, tr�tando assuntos relativos à administração e

operacionalidade daquela força terrestre,
À reunião, compareceram os dez generais.de Exército

que ocuparam os principais comandos na força: os quatro
Exércitos, os cinco departamentos e o Estado Maior. Como

,

convidados especiais, estiveram presentes os comandantes
militares do Planalto, o da Amazônia e o chefe do Centro
de Informação. O encontro foi secretariado pelo general
Arnaldo Luiz C alde rari. I

Pela passagem hoje do primeiro aniversário da.morte do
general Dale Coutinho, antecessor doministro Sylvío Frota,
o Exercito rezará uma missa no Oratório do Soldado,
localizado no setor militar urbano. Estarão presentes ao ato

litúrgico o presidente Ernesto Geisel, o ministro .Sylvío
Frota, os generais de Exército, de Divisão e de Brigada,
além de diversas'autoridades civis e militares.

'

.. O dia da Infantaria será comemorado hoje, às )(1 horas,
no Quartel do Batalhão da Guarda Presidencial, constando

I da programção desfile militar e evocação ao patrono da
I' arrría - Antônio Sampaio; Também a estas' solenidades
� compárecerão o presidente' da República, o ministro do
:l Exército e os gene�ais que servem em Brasília.

-�."",-_�_�._,,,,_.-�---...,.,...-_-� .-..-..:..-------------------------
,

;
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Trigo: há, d.isposição para
plantar, mas falta. semente

,

J
',' l'

J .'

Arroz: muita dificuldade

para controlar os preçosDelfim vê crtse
controlada
em oitomeses ...

Dirígentes de supermercados do Rio disseram não acreditar que o

governo Federal consiga controlar os. preços do aroz nas fontes

produtoras, uma vez que os rizicultores estão capitalizados e podem'
reter, seus estoques à espera de mellio�es preços.

. Segundo os vai:ejistas, o aroz amarelão, que está sendo vendido

pelos supermercados proporciona 'uma margem de 'apenas oito 'por
'cento, quando em situações" de, liberação de, preços, a margem
praticada na venda do arroz era de 15 por cento.

Informaram ainda que o fornecimento do aroz amarelão das
, marcas tradicionais continua sendo feito em doses homeopáticas,

e nquanto que o arroz italiano, embora tenha tido seus preços rebai
xados. não tem boa aceitação por parte do consumido).' carioca.

'.Fábrícade carros podem
ter liberdade vigiada

i" .'
"

, �.,'., " _',

res, favoráveis se conjugarem e mantida a
·

excelente produtividade alcançada no ano

passado", atingir até o total otimista de 3
milhões 900 mil tono "Corno o consumo
nacional é de 4 milhões 420 mil ton., por
certo ainda teremos de importar trigo, mas'
a .' auto-suficiência seguramente virá mais
cedo 'do que se esperava", comenta o dire.
tor da Ctrin.

'

/. A Federação das Cooperativas de 'rrigo
,

(Fecotrigo) ainda não definiu a quantidade
de sementes que deverá .importar tifo Uru
guai para atender aos pedidos de lavourei
ros da fronteira gaúcha. Mesmo assim, con
sidera difícil atender à procura de aproxi
madamente 50 mil' sacos de sementes que
seguramente deixarão de .ser plantados
nesta safra, em todo o Estado.

ocidental ji começa a mostrar sinais de
uma expansão, uma vez ajustada aos no
vos preços relativos decorente do ajus
tamen to à Crise energética.
Dura�te a palestra que realizou 'na

,
abertura da I Conferência Internacional
de Anunciantes, no Hotel Nacional; o
ex-ministro da Fazenda disse que o cres-. (

cimento das exportações, das importa
ções e das reservas dos Estados Unidos,
da França, da Inglaterra, da Alemanha,
da Itália e do!apão, no periodo de maio
do ano passado a maio deste imo, mos- .

tra a rapidez e a profundidade do ajusta
mento das economias desses paises.

,

Acrescentou ainda que o mesmo não
se pode dizer das economias centrali
zadas, que ainda não se ajustaram aos
novos preços relativos: o embaixàdor
De lfim Neto destacou o papel da propa
ganda comercial na mobilização de toda
a sociedade para o desenvolvimento eco

nômico dentro do sistema de mercado,
afirmando- que ela ajuda a. exorcizar os

fintasmas e contribui para afastar o pes..
simismo..

Concluiu afirmando que à conclusão
que se pode tirar da crise do petróleo, .

que já foi considerada à maior crise da
.

economia de mercado, pode ser resumi
da numa frase: "Em virtude da crise
atual o fim do mundo é transferido para
melhor; oportunidade ':

.

o e mbaixador Delfim Neto, declarou
ontem que nos próximos oito meses a

crise económica mundial estará total
mente estabilizada. , .,

O embaixador brasileiro em Pari!'
afirmou que o mercado mundial hoje su

perou todos os efeitos negativos provo
zados pela crise de energia, sustentando
q ue ti liquidez da maioria dos paises eu'
ropeus está se normalizando, o mesmo
acontecendo, na f7u tuação cambial.
Delfim Neto disse que a recuperação

econômica mundial é um fato e admite
até que Iificilmente essa economia volte
a sofrer os mesmos abalos, como o que
ocorreu há doze meses.

'Além -do 'lho Grande do Sui, que aú.
mentou a Sua área cultivada de trigo elll
20%, também no Paraná e São Paulo foram

· registradas ampliações, que atingiram em.
ambos o� casos 50%. No momento, o Para: '.,
ná já está' com a metade de sua área de

'

lavouras de trigo semeadas, .

enquanto o Ri<
Grande do Sul tem' apenas pouco mais de
5%. Para o diretor da Ctrin, o aumento da

.

.' área cultivada não é suficiente para garantir
o total otimista de 3, milhões 900 mil ton.:

· "deve-se 'levar em conta,'ainda, a tecnologj
· empregada,' a densidade da semeadura, os
éuídados e .o clima favorável, e, ponderan.
,do sobre tudo isso,' ainda é cedo para fazer
uma estimativa.mais amola".

.

Embora tenham sido postos à disposição
dos produtores 2 .milhôes 900 mil sacos

474 mil ton.) a atual escassez de sementes,
decorre da acentuada disposição dos agri
cultores em ampliar a área cultivada, diante
dos' incentivos governamentais proporcio
nados para a próxima safra, especialmente

.

o preço mínimo de Cr$ 100,20' e o subsí.. ·

.

dia para fertilizantes.
'

A elevação do preço dos automóveis, sob liberdade vigiada pelo
6nseUiO lntenninisterial de 'Preços, só deverá ser realmente anali- .

sada pelas fábricas, através 'do SindicatoNacional da Indústria Auto
rnobjlistica, a partir di> próximo mês, com a chegada a São Paulo do

presidente da entidade, Sr. Mário Garnero, que se encontra na

Europa, na organízação do' Seminário Internacional' de Investi
mentos no Brasil, em. Salzburg, Áustria. .

'.

.

Esta informação foi fornecida ontem por dirigentes ligados a
'

Fo rd Brasil, General Motors, Volkswagen e Chrysler. Qualquer infor ,

mação a respeito do assunto, segundo eles; deverá ser divulgada pela
Associação" Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores,
Anfavea.

A sugestão de diretores da Associação Brasileira de Revendedores
de Veículos.; Abrave, que poderá ser transformada em documento,
foi elogiadahoje por dírigentesde fábricas, salientando que realmen
te' a redução do IPI para o setor seria um método que, se empregado
pelo governo, auxiliaria ao mercado a continuar comprador.
.

O benefício seria geral, pois não só auxiliaria a indústria que tem
-'

sobre, si pesados tributos do IPI, sobre os produtos que fabrica, mas
também para os revendedores que 'teriam um preço menor pelos.

veículos. 0 púbiiconâo sofreria com o aumento? que deverá vigora r
a partir de primeiro de julho", afirmaram.

,

Os revéndedores analisam também o distanciamento cada vez

maior entre os preços dos carros novos e os usados no mercado.
. "Isto está criando um abismo perigoso, pois pode significar. em

( futuro próximo a diminuição das vendas dos carros zero quilômetro.
O mercado de caros usados é importante, um verdadeiro termôme
tro, I'! no momento está praticamente paralisado", finalizaram.

No Rio Grande do Sul, a estimativa de
aumento da área cultivada é dê 20% sobre a

extensão semeada; o que totalizará rmi- ".

lhão 680ha neste ano. No Paraná a estíma
tíva é de 1 milhão 200 mil ha. e, em São,
Paulo, é de 1 mil 24 ha., segundo previsão
do Departamento Gerai de Comercialização
do Trigo Nacional (C trin), do, Banco do Quanto à semente uruguaia, à ser impor
Brasil. O dirigente do órgão sr. Humberto tada para atendei os pedidos das coopera.
Garofalo, de retorno de viagem de inspeção' tívas da fronteira gaúcha,' ii Fecotrígo en -.

pelo Paraná, estimou a produção no Rio. viou .um. técnico aquele .país, com a finali-
, Grande do, Sul, Paraná, São Paulo, Santa ... dade de buscar amostras para testes. A im
'Catarina 'e Mato Grosso, respectívamente,

. portação só será efetuada Se, fos.comprova
em 1 milhão 850 mil, lrnilhão 550 mil, 18C

.

do que 'as variedades de grãos uruguaios são
mil, 80 mil e 40 mil tono . .

.

.

indicadas para as terras da fronteira gaúcha.
Desta maneira segundo o sr. Humberto Más, mesmo com a importação, segundo ag

Garofalo, a produção nacional da: safra Fecotrígo, faltarão 50 mil sacos de semen-
(

75/76 não devera ser inferior a 3 milhões tes o que equivale a 3% do total que pode-
700 mil ton., podendo, "se todos os fato-': ria ser cultivado no Estado

'Lembrou que somente aqueles paises
que não estavam preparados para supor
tar a crise, se alarmaram diante'dos fa
tos, mas hoje a Europa, em um todo!
vem reagindo.
A situação econômica brasileira, para
o ex-ministro da Fazenda, suportou
muito, bem a crise mundial. Acha que o

Brasil, em relação a outras nações da
Europa, não chegou a ser atingido em

sua totalidade e, todos os seus efeitos
hoje estão superados; não havendo ne

.

nhuma ameaça no futuro. Delfim Neto
disse ainda: que' esse quadro brasileiro
tem sido levado a debate em Paris.
Segundo Delfim Neto, a economia

<:
. _.
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o Lagoa Iate Clube, que será inaugurado
n o dia 29,·é uma obra de-arte integrada na paisagem

t
"

.

catarinense e testa a filosofia habitacional
de A. Gonzaga: oferecer conforto no .:

lar e tranquilidade, em um núcleo residencial .

. onde não. hàja restrições à vid�'
,

I
do homem moderno.

.

.

,
'."

·

suas dunas e águas tranquilas e míste- penetra--clara' e suave. E como uma

ríosas. Esses chalés estão à disposição grande escultura que compõe a paísa-
de pessoas -que desejam 'passar um gemo Esta, penetra dentro do conjun-
fim de semana ou período agradável to.e integra-se nele. A água das pisei-
no Centro. Seus. ocupantes têm direi-

-,

nas contorna uma das alas e funde-se
to a frequentar as instalações do clu- "com o terreno, de onde emerge a

'be .. Possuem todo O' conforto para
: estrutura de curvas delicadas.

quatropessoas. , '....,. Nã� Ilá nada que pese dentro dos
'As outras instalações .são. o que se salões ( sociais,' do restaurante, do

poderia. chamar de serviços comple- salão-de -jogos infantis.' No interior
Imentares: escola de enSino até o '40. não há chaves-de lui, botões; toma
grau; MIni-market; Capela' e Centro dàs, trincós, escadas, aberturas, apa
de Artesanato, todas elas ainda em' relhos elétricos ou de'som. Tudo isso
fase de implantação. é subterrâneo e funciona por meió de

comandos, quase' todos concentrados
n9 elegante bloco da administração.
A cozinha 'modema e ampla, a mais
modema e completa dos restaurantes
do .país; tanibém ê .subterrânea. A
:oomida Sobe por elevador e' é colo
cada sobre um balcão, dentro do i:es-

,

taurante. Uma parede vasada,.espécie
de biombo, ao lado; (lá acesso a esca-

'

'das gue .descem p_aral a toalete das
senhoras e instalações corresponden
tes para homens.

Às paredes do clube são inteira
mente dr vidros ray-ban. À noite à
'medida que as luzes vão sendo l�a
,das, a claridade e a luz do exterior
são eliminadas e elas refletem como

.

espelhos as imagens do interior.

As. soluções-de Niemeyer são ge
niais. Entre as quadras esportivas e o

prédio social há uma pequ_ena eleva
ção do terreno gramado. Aparente-.

mente aquela área reJfresenta uma di
visão natural dos dois setores, esporti
vo e social. Na .realidade, em baixo
dessa suave elevação fiCam os vestiá
rios e irtstalações afms. Uma constru
ção 'de grande porte dá lugar a 50
vestiários' femininos, 50 masculinos,
'saunas, salas �e ma�gens, banheiros,
duchas, salão de cabeleireiro, barbea
ria e outras dependências .

.
.

.

. Se aqueles viajantes que antes de-: lectuais e a sociedade da ilha pode-
. mandavam-as cidades do extremo sul,

.

riam desejar. O UC é o lugar ideal
sobrevoarem agora a ilha de Santa para receber as personalidades nado-'
Catarina verão, lá em baixo, Inte- nais e internacionais que venham a

grande a paisagem, a grande marquise Florianópolis, .'. .

dOIlc,-como-um pássaro marniJio '. Perguntamos ao sr. Adernar, Gon-.
de asas'abertas.' '

, .

I 'zaga' o que havia inspirado a ele ii'.
.

' Na descrição" do projeto, Oscar c onstrução do' Lagoa Iate Clube.'Res-
.Níemeyer disse que procurou "proje- pendeu: .

'

"

tar um' cJube aberto, de pniia e sol, - O ideal do homem -moderno;
no qual' ii vida se passará ao ar livre, ,além do conforto

�
interno de seu lar,.

junto à lagoa e aos campos de espor- é a tranquilidade. A. Gonzaga é uma

te... ". empresa que vende tranquilidade.
Essa preocupação está presente em

Isso foi cOnsegÚido maravilhosa- todos!:>s nossos empreendimentos.
,mente, tanto pelo grande arquiteto Quando idealizamos o Lagoa late
: como pelos eIJgenheiros da AG. Nem . Clube, futegrado eio um conjunto
sempre issó foi fácil. Infonna-nos o' que fonna uni bairro residencial de
sr. Annando Gonzaga, Superinten�' 'alto padrão, esSa fllosofia IJlais do
dent� .da empresa construtora':' _que nunca f?iposta à_provlI;.OVlllaje
'"Várias 'vezes nos dirigimos a Nico· . junto ao ue faz parte de um bairro
meyer solicitando infonnações sobre. ''fechado'',

.

fonnando uma
�
cómuni- :

c ertos detalhes da obra, que nos pare· dade propria; Sem as restrições à vida
ciam difíc eis de realizar ou' supél'- humana que' se encontram nos nú
fluos. E em todos os casOSrecebemos cleos residenciais, bairros e recantos, .

de volta a recomendação de que tudo de uma comunidade ampla e coletiva .

deveria. ser executado exatamente co-
. como a grande cidade;

�mo estava no projeto" sem mudar .

uma linha. Recebiamos também gran�
dp. número de desen.1tos"icom deta
lhes e fudicações de soluções para o

caso apontado. Seguiamos essas ins
truções e mais tarde verificavamos
que ele estava com a razão ".

clusive bar e lanchonete próprios
para comodidade dos sócios. •

Isso é o UC? "Não. Como disse
Carlos Drummond de Andrade, um
dos maiores amigos' de Oscar Níe
meyer, cada palavra tem "mil faces
secretaasob a 'face neutra","A face
secreta do UC, que não foi mostrada .

aqui através da face neutra da pala
vra, está na sua beleza .àrquitetônica,
na tranquilidade do ambiente, na hru
monia da arquitetura com a paisa-

. gem; no mistério das�uas da lae:oa e
'no agradável conforto !J.º.e tudo i�º
trás ao espírito e ao corpo. E.isso, só
"d lá,m o para ver. .

,
"

Há alguns anos os homens de ne

gócios e os turistas passavam de avião
sobre Florianópolis; ,com destino' a'
Porto Alegre e 05 países do Prata. O
aeroporto Hercíl io Luz era apená
mais um pouso nas rotas do Sul. '

Hoje ã situação se inverteu. Tanto
os homens de negócio como os turis
tas chegam por todos 'os meios de
condução, auto móvel, ônibus,
avião, barco. Descem nas cidades vizi
nhas, na ilha, no continente, e en':
chem as praias e os hotéis nas tempo
radas. Muitos ficam tão enamorados
das belezas naturais da ilha, que vol
tam com suas annas e bagagens para
morar aqui. O brasileiro descobriu
Santa Catarina. Com isso, sua capital
ç orno centro polinizador do progres
so, triplicou. E logo ficou pequéna
para receber o desenvolvimento que
chegou por todos os caminhos de
acesso abertos aos braSileiros de ou�
tras regiões.

'

Arqui�etUra com
elemen to da paiSaKem .'

Para .,constrUir o ue, não foi de
predada a natureza, como em geral'

·

acontece ao se levantar uma grande
estrUtura. O que 'havia de bonito na-

'.

quela orla da lagoa da Conceição foi.
·

conservado carinhosameritee a obra
agora, depois de acabada, passou. li
ser um elemento da paisagem. A na

tureza foi ajudada de todos os

modos. As elevações do terreno à bei-'
ra da lago.a, foram corrigidas com gra
mado novo, plantas ornamentais e

grand� variedade de flores, distribui
das racionalmente. Na frente do han
gar dos. barcos estão crescendo amen

doeiras. Em tomo do prédio há cer

cas de Buganvilha, Cipó de São João,
,A!�!!�da�, �ntre. Acácia Imperial e

Ipes naturrus.
.

O UC foi construído com arte e

Carinho.
O teto do corpo principal do con

junto é a gran4e marquise, uma lage
inteiriça, fonnada por um colchão de
borracha sintética para evitar a pene
tração da umiâade e uma camada dtj
esponja de concreto que' não deixa
passar. o dl.lor. "

O clube é uma peça arquitetônica
leve, futeiramente vazada, onde a luz

.

'
.

-

VILLAGE
.'

Casas sé;!; 'muros./

, O Centro Internacional de Turis
mo, que compreende o bàirro fonna:
do por A. Gonzaga; ,é composto por
Setores que se hannonizam. Na entra
da da área, à direita, está a ViI1age,
conjunto de residências já habitado
por algumas famílias. Trata-se de
uma série de casas térreas; acima do .

padrão médio de tamanho, .cada um;
em estilo diferente da outra, onde o·

b om gosto e variedade de estilos mo
dernos afmam com a fllosofia habita
cional de A. Gonzaga.

Nessas casas é proibido construir
murQs em tomo. Só são permitidas
divisões verdes. de plantas, flores e

árvores. O sentido de propriedade-de
seus habitantes decorre do elevado
senso de responsabilidade dé cada
um; e do desenho de tranquilidade,
que, �le respeita até o limite da tran-

, quilidade de seu v.izinhO.
Vem a seguir, o Lagoa Iate Clube:

e ao lado, o conjunto de, 12 chalés
residenciais de turismo, coloridos,
cercado com flores, com visão para
os morros de mata virgem e a paisa
gem da Lagoa da' Conceição, com'

Era- preciso aumentar tudo, e há
principalmente um setor onde tudo

prec�u 'andar mais depressa do que
nqs �atros: o ·imobiliário. O progres
so da capital. exigiu mais lojas, anna
zéns, conjuntos fabris, escritórios,
apartamentos, moradiás e ao mesmo

empo, clubes de recreação e lazer,
con�izentes com a condição de gran-

, de cIdade que Florianópolis adquiriu.
Neste particular Santa Catarina

possui agora um conjunto que faz
parte de sua paisagem. Em um dos
recantos mais belos da ilha-capital,
Qnde as águas misteriosas da lagoa da
Conceição fonnam um conjunto har
monioso com o mar'e os morros co

bertos de mata virgem, A� Gonzaga
construiu o Lagoa Iate Clube sob um
projeto �enial de Oscar Niemeyer.

Umáescultura
completa a paisagem

A vez da família

.

O UC· é também um clube que
atende 'as necessidades da vida fami
liar, onde as- crianças contam com

duas piscinas maravilhosas e 11m salão
de contos de fada. As quadras espor
tivas são também uma atração. O ue
possui duas quadras de futebol suiço,
duas de futebol ,de salão, duas de
volei, quadras .de basquete, tênis e

bochas ..
À beira da lagoa há instalações

com todo o conforto para quem gos
ta de esportes aquáticos. O grande
hangar para barcos esportivos de
todos os tamanhos é um' convite aos

aficcionados da vela ou motor. 'E�Íá
prepa,rado para tod�s as modalidades

"

de recreação do genero, e possui in-

,

9 !esultado� dessa intransigência
está aI agora. E o Lagoa Iate Clube,
uma obra de arte que completa a paiS!'
gem catarinense. .

,
J'

Uma filosofia habitacional'
O� idealizadores do UC, A. GON

ZAGA, no próximo dia 29, quando o
clube será inaugurado -ofic�ente,
darão não sOlllente a Santa Catarina,
mas a toda a região sul do país, o'
ponto de encontro mais agradável ê
il?-spirador que os homens de negó
CIOS, altas, autoridades, artistas, inte- .

________________________�--------�-------- �----------------------------------�-------------,f [
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A decisão da Copa Arizona
,

I
'

será amanhá no A. Konder,

\

/

\0Ferrovtáric está voltando
-'

\ '

A quantia correspondente a 'Cr$ 400 mil não é
confirmada nem desmentida pelos diretores do clube.
Outras fontes asseguram que, é muito, superior. Este
dinheiro foi conseguido desde 1970, com a venda de
resíduos' de carvão retirados por funcionários do clube
durante a limpeza dos vagões da Estrada de Ferro Tereza
Cristina.

'

Manoel Bastos Silveira, atual presidente do Clube",
acha urgente a modificação dos estatutos do clube, os,
mesmos de quando o clube foi fundado em 1944. O
Ferroviário tem apenas setenta associados, que pagam
Cr$ 3,00 por mês como contribuição, Quando o clube'
abandonou o campeonato, houve muitas desistências,
que contribuíram ainda mais para precipitar a crise. Para

ele, há dinheiro sufiiente para completar todas, as obras
antes dó final do ane, Manoel está buscando na

publicidade em emissoras de rádio, parcelas de motiva

ção para que haja maior integração entre o clube e .sua
torcida. Ele é' de opinião que a torcida merece ver.seu

time no campeonato estadual. Paralelamente ao trabalho

prestado gratuitamente, os abaixes-assinados são um
" / / '

reflexo desta aspiração.
Nos cinco anos de afastamento, praticamente nada

restou da equipe do Ferroviário que venceu o campeona
to de 1970, a não ser urn velho colaborador do clube e

seu atual técnico e preparador, Antonio Beregarai. Sob
sua responsabilidade está a preparação da eguipe que
disputará 'o, próximo certame. Das sucessivas triagens que
fez entre dezenas de jovem, já selecionou 15 deles, que
participam diariamente dos .treinos, A prioridade: é dada
a atletas da própria cidade, porque o clube não está'
,disposto a abrir rnão de .seu dinheiro para confeccionar
folhas de pagamentos. E compromisso do clube nessa

fase de preparação, a, concessão de todo. material
destinado a treinamentos, além de. generosos "bichos"
por vitória conseguida em amistosos, Com esta equipe,
Beregarai estreará no próximo dia 10. de julho contra os

juvenis do Internacional, de Parlo Alegre, A média de
idade dos jogadores do Ferroviârio é de 19 anos.

',ajax tem com cartão amarelo para os

seguintes jogadores: Zulrnar (2), Ricardo,
Gilberto, Renato e Frederico(2).

Só pouerão ter ingresso ãs dependências
do Adolfo Konder, 16 jogadores (11 titular'
e cinco no banco), mais quatro diretores:
diretor de futebol (ou presidente), treina

dor, médico e' massagista (não havendo
excessão para nenhum dos times).

A partida terá a duração de 40 minutos
em cada tempo, e' se o, jogo terminar

empatado será decidido por cobrança de

penalidades máximas, pelo sistema adotado
pela,FlFA: cobr�ça de cinco penaltis por
equipe, por' atletas' diferentes, alternada
'mente, sendo os cinco primeiros penaltis

, obrigatórios para cada equipe. Terminando
a série de cinco, e persistindo o empate,
cada clube deverá cobrar um penalti, alter
nadamente, até que haja um vencedor.
Antes�que todos os atletas de cada equipe
cobrem um penalti, nenhum jogador pode
rá ser chamado novamente para a cobrança,
'conforme determina o artigo 27. '

A d�cisão do Capão está sendo alvo de
noticiários de toda a imprensa, 'com a

partida 'podendo ser inclusive 'transmitida

pela Rádio Diário da Manhã. A entrega
"dos prêmios será feita da seguinte maneira:
troféu e medalhas para o campeão e vice, e'
medalhas para o terceiro e quarto coloca
do. Será ainda oferecida a taça disciplina,
doada pelo Núcleo Regional do Sesí, do
Estreito e a taça ao artilheiro do campeona
to oferecida pelo cronista Lázaro Bartolo-

Amanhã à tarde; no estádio Adolfo
Konder, será a grande decisão da maior

competição do esporte amador catarinense:
a Copa Arizona' de Futebol Amador, pro
moção do jornal O ESTADO e Companhia,
Souza, Cruz _, Indústria e Comércio. A

princípio a decisãó estava marcada para
domingo pela manhã, mas os organizadores

I decidiram antecipar para amanhã à tarde,
considerando que existe mais tempo para a

'realização das duas partidas e a entrega dos
troféus e medalhas pelas autoridades.

\

A classificação do terceiro e quarto
lugar da Copa Arizona, ao contrário do que
foi divulgado, será adotado o mesmo crité
rio decidido na última reunião dos clubes.
b quarto lugar ficará com o clube perdedor
do vice-campeão, enquanto que o terceiro
será o perdedor do campeão.

Corno a entrega dos troféus e medalhas
será feita logo após a partida decisiva, os

, r

organizadores decidiram programar para
amanhã, ãs 13h3Úm, o jogo entre Agronô
mica F. .C. x Guarani F .C,., servindo oomo .

preliminar da partida decisiva, entre Ajax
F.C. x Saldanha da' Gama, com início às
15h3Om, no estádio Adolfo Konder.
A decisão do Çopão, a pedido dos

próprios clubes, alegando que a "Copa é
nossa do começo ao fim", será feita em

horário exclusivo eliminando a possibilida
de de preliminar em jogos do campeonato
estadual. A partida de amanhã reúne as

equipes que melhor seconduziram durante
_ o certame, como, também as que,melhor se
organizaram em busca da grandefinal,

Ajax e Saldanha da Gama se equivalem
rio aspecto técnico, e por isso, a partida
deverá agradar ao grande público quê por. ,

certo vai comparecer ao Adolfo Konder,
como já ficou evidente em outras ocasiões.
o Ajax se equivale pela juventude de seus

atletas, urna defesa consistente e um ataque
que depende da velocidade <te Bode e da
habilidade do artilheiro Renato. 9 Salda
nha da Gama, tem como ponto favorável, a
tradição e a experiência de sua equipe, se I

destacando Gilson Brasil e Piorra na meia
-cancha, o melhor setor da equipe. O tin1�
de Barreiros é uma equipe bem plantada
em campo, e tem na frente aexperíêncía
'do jogador Sinhô, embora não possa contar
com a participação do ponta esquerda ,

Hugo, expulso na última partida.
_

O Saldanha da Gama não poderá contar
com os jogadores Hugo Avany e Ademir, DE FUTfEBO'l "MAD'ORcom cartão vermelho; Ano,raldo, Manoel, "
Paulo, Dejair e Mário Cesar tem amarelo. O

Ele tem Cr$ 400 mil em caixa e quer voltar em 76. Seu estádio está sendo remodelado.

, Na -reuntão convocada pelo Conselho res do Estado. O alambrado está deficien-
Arbitral da Federação Catarinense antes < te em partes diversas, mas em sua maioria
do início do campeonato a pedido do oferece segurança. A parte com ferrugem
Ferroviário de Tubarão, que está fora da e inl!gura será restaurada proximamente.
disputa desde 1970, foi rejeitado. Mesmo Os dirigentes do clube estão estudando a

sabendo que não tinha conilições parà planta para o início das obras destinadas
díspqtar, os dirigentes do clube tentaram

,
ao público. Conforme o projeto, as arqui

íncluí-lo.: No próximo campeonato esta bancadas em concreto terão capacidade
pretensão não será negada ao clube de aproximada para cinco ou seis mil espec
Tubarão, se regularizar a situação do ,tadores. Nas mesmas dependências serão·
estádio de Vila Oficinas e se formar um instaladas as cabines de rádio e televisão.
plantel em condições para participar da Os Cr$ 400 mil que o clube tem em caixa

, competição. Depois de, conseguir o cam-' , estão sendo paulatinamente investidos em

'peonato estadual no ano de 1970, a outras obras dentro do estâdio. Os três
equipe excluiu-se das disputas pelo certa- vestiários, dois para os times e um para os

me estadual, ao chegar a conclusão de que ,juízes; estão em fase final de conclusão,
seu estádio, não oferecia as mínimas con- oferecendo relativamargem de conforto e

dições de utilização e segurança; necessí- segurança, Com alguns retoques estéticos,
tando de inúmeros reparos que equiva- , as bilheterias e 'roletas já estão instàladas
11an1 a reconstrução completa.

'

numa recepção totalmente revestida de

Cínce anos. se passàram e as primeiras ladrilhos. Faltam, aÍém dos reparos no

providências estão sendo tomadas pela alambrado, construção das arquibancadas
atual diretoria. No estádio Vila Oficinas, e complementação de outros-serviços, a'
localizado na parte sul da cidade e em seu instalação de sanitários, serviço de bar e

'bairro mais, populoso, o gramado está restaurante, sanitârios e outras obras bási-
totalmente recomposto até apôs a en- cas, como o parqu,e de 'estacíonemento,
chente do ano passado. De medidas ofl- melhoria da via de acesso ao estádio e

ciais e com pista para a prática de outros ,�impeza das dependências internas rro Vila
esportes, se coloca como um dos melho- Oficinas,

"

meu.

COPA

O treinador Antônio Beregarai já sel�ionou 15 atletas:

'e

ee-

CONVITE MISSA DE 7º DIA"SALÃO" EM LAGUNA"
o -campeonato lagunense de futebol de salão, que tem a

participação. de 14 equipes, número recorde em todo o

Estado, terá .prosseguimento ,neste final de semana com a

realização de dois jogos, tendo por lacaio ginásio de esportes
Bertholdo Werner. Amanhã, as 20h30m, jogam Romer x

Congresso e ra partida prineipal Candemil (time este que é
constitufdo de uma famllia] contra o Comerçial Lagunense,

.

Candemil, CCL e Anita são os tltderes do certame Sem

nenhum ponto perdido, e ainda tem, condições de se

classificar para a fase 'final das equipes da AABB) Romer,
América e Clube de' Campo. No certame juvenil, hoje, bs,lS
horas atuarão Real x Blodin 'e Petrobrás -x Candemi/; pelo
infan�o jogam Vasco e Anita e Flamengo e Lntemacional;

Pelo campeonato de futebol amador, o público lagunente
vai assistir TEP x Ga/lcia e Portuguesa X. Gadú.

PELADA NA AREIA _

A' Secretária de Turismo da Prefeitura Municipal do
Balneário de Camboriã, Jeanine Zaghini, esteve recentemente
em 'Brusque, levando 'pessoalmente a Darcy Leonel Pereira

(Péreirinha], 11m convite para a sua 'equipe ("PaFÚsl'),
participar do 10. campeonato de invemo de futebol de areia.
"p uma idéia que vamos colocar em prática estamos

procurando pessoalmente os dirigentes dos clubes e todos
tem correspondido plenamente, Acredito que o sucesso da

competição esteja assegurado. Pretendemos com isso movi-
,

mentar os clubes e dar ao Balneário de Camboriú, nos fins de
,

'semana, uma movimentação constante, disse Jeanine;
' f

CAMPEONATO DE VOLEIBOL
O campeonato, estadual de voleibol juvenil masculino,

iniciado na: noite de ontem, tem para hoje a seguinte rodada:

Hoje -'- Ginásio do Bandeirantes:

17,30 horas - 'CHAPECOENSE x SADIA

19,00 horas - A.D.l.E.E: x JU�ENTUS ,

20,30 horas - BANDEIRANTES x VA�Tq VERDE
Amanhã - Ginásio do Bandeirantes:

8,30 hóras '_'A.D.l.E.E. x CHAPECOENSE
I lO,OO,horas - BANDEIRANTES x SADIA

1l,30horas - JUVENTUS x VASTO VERDE

18,30,horas - JUVEflTUS x SADIA
'

20,00 horas - A.DJ.E.E. x VASTO, VERDE
,

21 30 horas - BANDEiRANTES x CHAPECOENSE
Di� 25-de m.aio -'domingo,- Ginásio do Bandeirantes:
1430 horas - JUVENTUS x CHAPECOENSE

'

16' 00 horas -_ VASTO VERDE x SADIA
1 7,JOJlOras - BANDEIRANTES:X A,D.l;E.E.
OLlMPIADAS

'

Monstreal- Os trabalhos foram lentamente reiniciados
ontem ,no principal estádio das Olimpfadas de 1976, duas
semanas depois de uma total paralisação. As atividades no

est#io Olfmpieo- e no velódromo foram interrompidas no

último dia 8 quando os trabalhadores foram a greve em

'protesto pela legislaçã(/do govel71o da prov(nha que estabele-
ceu interVenção em quatro sindicatos no setor. '

, A intervenção foi autorizada após a divulgação de um

relatório dé uma comissãó que investigou o Sindicato da

Indústria da Construção em Quebec. Os trabalhos foram
reiniciados segunda-feira, na vila olfmpica, quando O_S tràba
Ihadores voltaram, a se.us postos em toda a prov(ncla. Uma

outra paralisação de ,um ejia, envolvendo milhares de operá
rios de toda a prov(ncia e que terminou ontem, à mej{l�noite,
não impediu o trabalho na vila olfmpica.

Indianápolis, a
'prova mil,ioná'ria

,

I: Cruzeiro

.joga mais

unta no

'ÚS FORMANDOS DO CURSO DE DIREITO (10. SEMESTRE DE 1975) llG.
) lJFSC, AINDA PESAROSOS PELO TRÁGICO DESAPAREC IMENTO DO
.INESQUECIVEL COLEGA RENATO HENRIQUES FERREIRA E COSTA
JÚN'IOR; CONVIDAM A TODOS AQUELES QUE LHE ERAM GRAT OS PARA A
MISSA DE SÉTIMO O'A, A SER CELEBRADA NA CAPELA DO COLÉGIO
CATARINEN8E, HOJE, ÀS 19:00 HORAS. '

_ Indianâpolis (Estados Unidos) - A prova a: itomo

bilistica de Indianâpolis, talvez amais rica e demaior

prestígio no mundo, se' vê afetada pela recessão
econômica. Graças a Jim Gilmoré, aprova só sofreu
um ligeiro contratempo e não um verdadeiro golpe
como outros setores da indústria àutomobilística dos,
Estados Unidos. A ·59d prova do próximo domingo é
a.única competição automobilística multimilionária
do mundo., Parte. de seus prêmios são de caráter
acessório,

'

.queprocedem de: diversos patrocinadores
comerciais, como fabricantes de pneus, distribuidores
de gasolina e ôleo, fabricantes de peças e outras.

Estes prêmios alcançaram no ano passado . a

158.186 dólares (cerca, de 1,2 milhão de cruzeiros):
Este ano, de acordo com porta-vozes ligados a

corrida, a, cifra baixará aos 130 mil dólares porque
algumas companhias acham pouco rentávelcontinuar
participando do clássico e outras alegam que foram
obrigado.s a reduzir seus orçamentos. Entre as empre
sas que este ano não participarão da competição
figuram a Fyrestone e a STP, ambas ligadas durante
anos. Mas a situação poderia ser pior se não-fosse a

presença de Cilmore. Sua organização patrocina A. J.
'Foyt, que ocupa a primeira posição '1a' largada de

domingo e é wn dos favoritos da prova, ,com elevado
número de apostas na tentativa de vencer pela quarta
vez.

,

"Este é wn velho t?spoheque necessita de novos

instrurr:entos, dedicação � inteligência para qU�ll.�ssa
'

sob reVlVer. Temos que delXar de olhar para doMres e

centavos e dedkarmo-nos a promoção do automobi-,
lismo, promoção no melhor sentido da palavra", ,disse
o entusiasta Gilmore;

O novato ·Élson Ra,smussen, conseguil.( entrar na
competição ao derrO,tar outro novato, RickMuther; (1

I

uma velocidade media de 290,056 quilômetros horá
rios,durante -o dia inaugural das provas para largada.
As posições de largada para domiitgo, baséadas nos

tempos das provas durante' os últimos dois fins de
semana, são os seguintes:

-

10. � A.' J. Foyt, com wn Foyt-Coyote e com

310,361 km/h.
20. � Gordon. Johncock, Drake-Wuldcat . e com

306,643 km/h. 30. - Bobby Unser, Eag�-Offenttau- ,

ser, cam a média de 305, 717 km/h.

Míneírão
Belo Horizonte _ Empol

gado com a vitória sobre o

Rosário Central, o Cruzeiro
volta a jogar às 21 horas de
hoje pelas semi-finais daTa
ça Libertadores da América,
grupo Atlântico, enfrentan
do no .éstádío Minas Gerais
o Independiente, da Argen
.tina, equipe que o técnico
Hil ton Chaves considera
"um pouco menos perigosa"

, do que seu primeiro adversá
rio.

INSTITUTO DE PREVIDENCIA DO,ESTADO DE SANTA CATARINA
GABINETE OA PRESIDENCIA

CONVITE
,O PRESIDENTE, DIRETORES E FUNCIONÃRIOS DO INSTI

TUTO DE PREVIDêNCIA DO ÉS TADO DE SA"�TA CAT ARINA .

IPESC -, associando-se às homenagens póstumas a serem prestadas ao

seu colega e amigo 'RENATO 4ENRIQUE,S F'ERREIRA E COSTA
JÚNIOR, convidam a todos aqueles que lhe eram gratos, para a missa de
sétimo dia a ser celebrada na Capela dó Colégi() Catarinense, sexta-feira,
dia 23, às 19:00 horas. i'

\ ' Florianópolis. 20 de maio de 1975

,

Se o Rosário Central en
frentou o Cruzeiro sem uma

idéia previa de seu .sistema
de jogo, a equipe do Inde

pendiente, que chegou a

tempo de ver a partida de

quarta, tentará' colocar em

prá!ica w_n esquema capaz
'

de neutralizar o adversário,
evitando sobretudo erros co-

'

�

,.

�

mo o da'marcação homem a-'
'homem, ineficiel).te em jo
g�s notufiqs, segundo o téc
niCo Pedro Rodolfo Della
cha.

O Cruzeiro jogará com

Raul;Nelinho, Morais, Darci
Menezes e Vanderlei; PÍazza
'e Eduardo; Roberto Batata;
,Palhinha, Dirceu Lopes e

Joãozinho (Moacir). O Inde
pendient� Gom Perez; Com
misso, Sa, Semenewici e Pa
voni;

.

Rodrigues, Galvan e

Rojaz; Balbuerta, Bochini e

Bertoni.
'

,ESTADO DE SANTA CATARINA

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
PORTARIA 'N� 035/75-GP

,

O DESHIIBARGADOR ÉUGÊ!\IIO TROMPOWSKY TAULO IS
FILI-tO, PRESIDENTE DO'TRIB!JNAL DE JUSTiÇA,
NO USO DE SUAS ATRIBIJIÇÕES, E DE ACORDO
COI\.� O RESOLVIDO PELO EGRÉGIO TRIBU� L,

R E S O L V E:'
SUSPENDER O expediente do Tribunal de Justiça no período com

preendido entre os diás' 26 e 31 do corente, a fim de facilitar a

IT!udança dos diversos órgãos que o compõem, para o novo prédio{ sito
à 'Prflça da Bandeira.

'R�,GISTRE-SE E PUBLIQUE-SE.

Florianópolis, em 21 de maio dé 1975.
Presidente

II,

Foidadaa saída para
o prazer de fumar'

Arizona .

.
'

,

-

-O'cigarro
dohornem

"

,

,., �ALlDADE SOUZA'CRUZ
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os 'dirigentesestãoacaba
corri o futebol deSanta,CatarinaJ

•
'. I ,. , _

. ,�

_,O ,

'I - Pedro.Moura 'foi agredído em Florian6polis, por um dirigente'
do Hercílío Luz. 2 - No campeonato estadual do ;

, .

ano passado Dalmo Bozzano parsou trabalho com dirigentes do
" Próspera, 'que tentaram 'agredí-lo no final do jogo

Qualquer consulta a arqüívosde .afastado novamente até que o pro
jornais vai apontarsempre o meSJ�10 cesso de Avaí x/H�rcruo Luz fosse
árbitro envolvido" em pelo menes. julgado.

'

três ou quatro confusões nos jogos Ninguém' 'pediu, tanto.. Afinal,
de campeonato estaduai.-, apanhar feito um cão e ainda ser'

Talvez por isso Giuliari, num dia punidol P�droMoura, não merece

de extrema exceção, tivesse afasta- isso.' Nenhum árbitro, aliás, devia
do Pedro de Alcântara Moura do passar pelo que 'estão fazendo a

quadro de árbitros. Mas ele voltou Pedro Moura.
'

este, ano, apesar de sua reconhecida Mas Giuliari é presidente da Fe

incapacidade �écnka e de unia es-. 'der,ação e Moraci Gomes é diretor
tranha atração por jogos tumultua- ' do departamento de árbitros. O
dos e confusões do gênero:

'

queê quese vai fazer?
'

,

Giuliari sabe disso mas não adrni- MaS é difícil ver Giuliari em

te deixá-In fora do quadro de ârbí-. Florianópolis, numa de .suas raras

tros. Morací Gomes também, '�as aparições, a querer convencer os

entende que, como subordinado ao incautos por conveniência ou inca

presiden te da PCF, tem que engolir pacidade, de que tudo vai bem com
Pedro Moura:. E o que' é pior;, a Federação-Catarinense de Fute
mante-r sua, escalação para' jogos bol, Até quando?
importantes corno Avâí x Interna- •

1 ·,"·f L

cional. '

} , ,', "

O bom senso sugeria qúe, depois
de todas as confusões' envélvertdo
Pedro Moura e seu auxilíar no jogo
Avaí x Hercflío Luz, houvesse por
'parte do departamento de, árbitros
ao menos um sentimento de carída
de. '"

Mas 'não. A escalá" de árbltros

explicar;' então, o que acontece Desportos entenderia como regular
seguidamente em, jogos do 'Interna- ,esta situação que envolve o campeo
cíonal? As fotos da partida de nato cátarínense de 19751 E' o

quãrta-feíra mostram em que está- Conselho Regional de Desportos?
gio estamos e o tratamento dado Qual> sua verdadeira atribuição
por nossos dirigentes a um' esporte atualmente?
que

\ envolve muito mais do que li. São perguntas que o torcedor
simples presença de. público nos faz,. quê a, crônica especializada
estádios. Este IJ,esmo público que procura responder e' não sabe como..

,

está 'sendo desrespeitado toda hora. E não se tem mesmo onde encol1-
O regulamento do campeonato, cui- trar. respostas em meio a tanta
dadosamente confeccionado por balburdia, Todo ano enfrentamos.
uma equipe que pretendeu evitar , os mesmos problemas, sem que nin

justamente o que acontece' agora, guém (nem os que tem a obrigação
/

há muito foi jogado .no lixo. Ou, de fazê-lo) ao menos se interesse na
,-

" busca de soluções.
"-,

propositadamente deixado de lado, ,É rnais fácil,' realmente, ficar

para, que tudo seja resolvido da' longé de tudo, acompanhar o fute
maneira que mais'convenha a, este bol-catarinense. seguíndp' seus cami-'
ou aquele e1�be. ',. ,"' • nhos

"

tórtuo�Qs. -Quém gosta do
< Enquanto isso, 'expúÍsões, agres. 'esporte que, se dane, que não vá a'

\ sões, abandono de campo, jogos por' campo, que não torça pará nenhum,
terminar.eárbitros e auxiliares.agre- .clube, que acompanhe pelo rádio

didos, tudo' co�placentemeÍ1te' às-. ou televisão: os jogos de' outros
sístidé por .quem tem, nas mãos; o Estados: Él).fim, que' abandone 'o
'poder e o dever de' evitar que o hábito saudável de todo b-rasileiro
campeonato estadual tome, este ru- que gosta de futebol. Aí sim, talvez, '

mo.
".' ,

os, dirigentes do futebol catarínense
O Tribunal de Justiça Desporti- se sintam realizados e, mais que isso

va, faz um ih�s que deixou -de julgar tranquilos, por verem afastada de .

os processos em pauta. O,�aridato_ sía,a responsabilidade de organizar
expirou e até agor novos membros um, campeonato estadual e zelar
não foram sequer co sultados, . pelo seu bom andamento. (Mário
'Será que o Conse Q Nacionaí'de Medagliil).

. ,(

'.

Nosso futebol não' pode ficar
mais ao sabor ,da -irreponsabilidade e

desleixo de quem o dirige. E aí
'estãó incluídos também os .dirigen
tes de clubes, culpados muitas vezes

pelos desmandos que estão .aconte
cendo a cada rodada. '

Não se pode riais atribuir agres
sões a' ârbítrós 'e bandeirinhas so

segue o rumo ditado pelas incoerên- ..
' mente à falta de segurança de al

cias de Morací Gomes. "Ele jâafír-' guris estãdíos, O estádio 'municipal
mara, na frente de quatro ou: cinco' de; Lages, por exemplo, é.um' dos"

rep6rteres, �ue PedroMourÜstàva melhores e mais seguros. Como

, ..... ,., , .'

.3 '�-Em Lages, quarta-feira,. �ovàlnent� Pedro ,Mail'::; esteve �n�oMdo
"em ,confusão, quando foHntimadô a anular um gól do Avai. ,,;_"

4' '-- Em tddos os jogos dispútados no estádio 'de Lages, muita gente " ,

,

dt;*ró do c�l'0 ajuda a. !Qmultllflr�a hora da cónfusão.".'
"'_'

.'.
�

FIGUEIRENSE__;.;_......:.__............�------'---------�--..,......._.......-�___,....,...------

Toninho; O prilnéiro
premiad'o' etÍt' S:C '

'

Em solertidade simples, rea- ver nuni. ambiente diferenfe,
lizada �s 16h20min da tarde dos campos e das concentm·

de ontem, no gabinete do pre-' çÕes,' Toninha 'falou P9-uc� e,
,

sidente da Caixa,Econômica ,durante a solenidade, liinitou
Federal, o jogador Toninha" �se ao'''06iigadi:>�; pelo i,ncenti
do Figueirense, recebeu o che- VOe Gasparino desejou ao joga
que no valor de Cr$. 2 .mil, dor a marc'ação de outros gols,
pela m�cação do pnn;dro.gol ' ainda neste"canipe�mato, moas
no último teste da Loteria ,fez uina ressalva irânica: "não,

, '

' \
Esportiva. b atacante ganhou os faça contra o Avaí".\

A

9 prêmio pelo gol marllado Depois de entr�ue o pr.e-
domingo últurio em Tubarão, 'mio, Q.presÚient�,da Caixa deu
contra o Hercfiio Luz. Foi algI.imas amostras das futuras
consignado, aos 2 mhtutos da promoções daquele estabeleci

etapa 4ticial menta bandrio quanto a prê-
Antes de cqmeçar a cerirriô. mios no setor esportivo. Den

nia com o presidente da CEF, tro das pr6ximas semanas, no�

João Gasparino da Silva. inú- vos' concursos ,serão ÍI�stitur
m�ros crónistas esportivos re- dos, não. somente para os ata

presentando seus respectivos cantes que marcarem gols, mas
órgãos de comunicilção, fot6-,> també!1l para os goleiros que
grafas, cinegrafistas e dirigen- 10marem menos. Outres oon-'
tes do Figueirense e Federação 'cursos 'envolvem 'a crônica ego!
esperaram durante 20 minutos 'portiva. Segundo ele, dentro
o único tonvidado ainda au- "dos proximos dias será marca.
sente, o presidente daFedera- da 'uma entrevista coletiva com,
ção, Elias Giuliari. D\irante.a ii imprensa espo rtiva. onde to

espera e como seria' óbvio, dos as detalhes serão forneci-
,

nada foi falado, além de fute- ,dos.
'

boI. O mérito dos jufzes foi Apesar' de bastante- sorri
julgado, prognósticos foram dentes, a maior parcela de
feitos e Gi'uliari não apareceu" éontentàmento ficou com à
chegando quando todos esta- secretária" r�spa�sávél pela
vam reunidos no gabinete de, aberturas de contas. "Toninho
Gasparino. rec�beu e j'â abriu urna conta.

Um tanto desajeitado pór Parece ser u,m começo bastan-
seu alvo de atenção e por se te promissor",.' ,

\

'Orcina outra vez fora, do'" time.
MLais uma' chanc-e para 'Moenda

,

/

Sem nenhum problema de ordem 'médica, os
'

jogadores ,dO Figueirense voltaram ao Orlando
Sc arpelli' na tarde de ontem para receber o
bicho de Cr$ 200,00, pela vitória, fazer massa
gens e toma� banhos !la sàuna do clube. Ou tros
profissionais w chegarbm, bateram o 'ponto e

foram liberados, dispensando o restante dos
trabalhos. Os que não jogaram, com ex'ceção de
Casagrande, Jorge Luis e Moenda" fizeram
treino flsico com Iber:êRosll e bizte bola parà os
,goleiros., ': '

'

A preparq,çâo flsicã e Técnica dos profissio
nais visando o diflcil compromisso com 'o

Marcllio Dias no proximo domingo, em Itaja(,
começará propnamente hoje ,� tarde, éom um

treino coletivo. De, ,um perfodq rr1pido qe
tranquilidade, preocupações, novas apare.cem
para o supervisor e treinador, que terão,algumas'
soluções na tarde de hoje. ' '-:-

Orcina, qUI! atravessa md tiisê no Figueirense
e que não se ,tem dado bem' com os julze.{I

durante este campeonato, � o jogador que estd
na pior. Com a expulsão de quarta-feira, ficará -

,

fora domingo. Com sua salda, o técnico não
,

ml,ldilrá o esqu�ma da.defesC). open�s incluindo
o quarto zagueiro Moenda. li,' :considerada pou-
co provdvel a mudança de Casagrande da lateral
esquerda para 'a q�arta zagá, cedendo lugar para
Rau� Depois do afastamento, Moenda volta
com "toda vontade", confonne falou. Na tarde
de ontem, a possibilidade ,da volta era bem vista

pelos torcedores presentes e por: alguns presidiá
rios que �stão fazendo a limpeza do estddio. Por
outro lado, Orcina chegou abatido e recebeu,
palavras de est(mulo do preparador fisico, dos
outros jogadores e especiàlmente de Sérgi<?
Lopes. Segundo os jogadores, ele está em má
fase por diversos motivos. Um dele:: é a preocu
pação com uma contusão na coxa direita,
problema que eJurante os jogos tem comprome
tido bastante a defe·sa do Figueirense, como foi
em 'dois lances na partida contra o Caxias.

/

,

João Salum protesta:
"Pedro Moura não podiª
apitar outro, jogo do Avaí"

.
.-" . "',_ I

•

Opresidente João Salum, presente ao

'vestiário do Aval na tarde de ontem,
pára 'saber detalhadamente.de todos os

lances que, originaram o tumulto em

Lages, achou que devido as circunstân- '

cias, o, empate tinha sido. um excelente
resultado: "tinha certeza que o jogo ia
acabar em "bequnça", Ele só não acei
tou foi a indicação do, juiz Pedro de
Alcântara Moura, que apitou duas par-ti
das seguidas do Avaí. Mas este proble
ma, minutos depois, foi "explicado'í'por '

José Elias Giuliari na sede daFederação
'

Catarinense de Futebol; que citou o

artigo 13 do regulamento do campeona
to estadual /"os árbitros e'auxiliares
serão designados pelo departamento es

pecializados da entidade, dentre os inte
grantes do seu quadro; não podendo,
sol] nenhuma hipótese, trabalhar em,
.duas partidas consecutivas da mesma

� _",
.

- , qssocUlçao .

Salum só escutou. 'Fez -algumas per
gunias, ouviu muitas explicações de
Giuliari 'e saiu da sala. Mais tarde, sem o

'

Giuliari, o. presidente do A vql voltou a

falar do artigo 13. João Salum afirmou
que: "O Giuli�ri' estâ errado. O regula
mento é bem claro e diz que os árbitros
não podem trabalhar em duas "partidas
consecutivas do mesmo time. Pedro
Moura não podia ter apitado em Lages.
Ele foi o juiz do nosso jogo contra o

Hercüio e o jogo seguinte em que
trabalhou foi o,'de quarta em Lages
entre Aval e Internacional: Colocaram
no regulaménto a palavra consecutiva
com a intenção de enrolar, mas a mim
ninguém engana, pois a gente entende
um pouquinho de Português, graças a

dona Jurema Cavalazzi que dava um

duro danado".
Mas" apesar de certo no seu ponto de

vista, pois o artigo 13 disciplina apenas a

designaçõo dos árbitros e neste' OOS0, a

indicação de Pedro Moura fOI contra o
regulamento (apitou dois jogos consecu
tivos do Aval); JoãoSalum não entrará
com nenhum recurso na Federação CO
tarinense de Futebol: "Não vale (Z'\;;
pena':

AVAí' "

,

,

' Áureo' sonhou ter agredido
.PedroMoúra. E 'dormiu feliz

;o co�e�tárl<;) ontem entre '�s jogadores
do Aval ainda foi sobre

os.aconrecímentos de Lages, que mais:
uma vez envolveram Pedro Moura

tinha' batido nó juiz, !,ui
dormir com a cabeça quente
pensando nele, e nó sonho
não deu o.utia coisa. Estou
contente.

Todos falaram da arbitra-
, ,

gem e alegaram queo treina
dor Zezé e o diretor de
futebol do Inter, João Luiz
Vieiri é que pressionaram o

bandeii:a Antonio Mala e o

, juiz Pedro Moura e invalida-
,

ram o lance. Ademir tinha,

Depois dos incidentes da

partida de Lages, em que- o

Â..vaí foi prejudicado por er
ros de arbitragem, ao ponto
'do treinador ÁWllo (prêmio
Belfort Duarte por díscíplí
na, - 10 anos de profissie
nalismo sem ter ,sido expul-
_só) tentar agredir o juiz. Pe

,-

dro' de Alcântara Moura, to-

apresentado relativamente
bem em Lages, Áureo pre
tende alterar a equipe para ,o

!jogo de domingo, e para ti
tanto,' basta somente 'que
Jutí e Maneca tenham con· '

;

díções, Mas todas as dúvidas '

de Áureo serão esclarecidas
após o coletivo destamanhã
,no eS,tádio' Adolfo Kondf:r.

- Juti pode vottar, mas

tudo 'dependerá do coletivQ.
Quanto a Maneca, depende
rá dele" poi� ele só não' '

jogou em Lages pórque seno

tiu a vellia lesão. Se ele não
sentir nada no treino, pode
voltar, vamos ver. Sobre o

Rub,ens, �,não sei das suas

c?ndições, 'mas é o mais

difícil.

Ontem GS qu� jogatam
eril Lages deram apenas três
voltas na pista e os' que não'

viajaram fizeram física pela
manhã com Dacica: Car1o�,
sentindo dores nas amígda"

,las, foi o úfliCb ausente. '

dos esperavam, pelo menos

_os j9gadores, que ele estives
se ainda irritado na tarde de
ontem. Mas isto não aconte- outra' definição para o gol

. \ -

'
'

ceu. Surpreendentemente' anulado, que' serviu para,
Áureo-chegou' rindo. Os j0-' acabar os comentários: "A,/
gadores olliaram uns para os verdade de tudo é que o juiz

,

outros ,e aguardaram uma pensava que estava de '? a '1
_

explicação, que ,;eio logo e confirmou o gol. Quando
em seguida, e serviu para ele raciocinou e sentiu que'
que todos, vóltassem a co� doesse gol nÇis passa:damos na
mentar o jogo de quarta-fei- 'frente, anul.ou 11a hora., Afi-
ra.

.

H" :nal ,de GGritas, ,"ele não, é,
,

' ,:" ",
�

. �eÍlhiun tofo". \
,

- Estou contente s6 p01'-
"

MUDANÇA
"

que, sonhei :. que 'Apesar,do time ter se

INTERIOR,

, J
Hélio Oliveira quer Marcílio
"/. "

. ,

completo contta Figueirense
Itaja,f(Sucursal) o empate Sobre o jogo o treinador marci- relos. Por outro lado esteve as

diante do Palmeiras foi conside- lista .não quis, fazer previsões sistindo o jogo de quarti!:feira
, rado pelo técnico do Marcfiio 'admitind\'), entretanto, que vai Ufll dirigente do Internacional
Dias, Hélio de Oliveira muito, colocar em campo o que mellior de Porto Alegre. Gostou bastan

bom, pois não conhecia o plan- possui no momento; te do desempenho de Vadinh+' e
tel e além disso a equipe jogou .,', ' I ' manteve contato com 'a diretoria,
sem dois titulares, Nilton GQmes/ _SERGlO MAFRA ,do Marcílio, Dias pka tentar
e RauL Disse que'o empate foi.o Sergio Mafra; que sofreu dis- ltivá-lo para o juvenil colorado:
melhor resultado encontrado "'tensão no jogo com QPalmeiras, A resposta foi imediata: "O jo
visto- a jmpraticabilidade do gra- está sob cuidllrlos médicos mas o ,gadqr Somente deixará o clube
mado que colocava em perigo a médico Carlos Brito assegurou

' após o téimino'do campeonato,
que domingo ele será presença sendo que 'no,momento não
contra o Figueirense, o mesmo e",iste interesse em se desfazeF
ocorrendo COfll Nilton Gomes, de nenhum elemento do plantel,
que também está em reçupera- pois todQS são implllscindíveis
ção e Ra�l que �stava '�spenso para a campanha que estamOS

por estar com tres cartoes ama- realizando."

integridade física dos jogadores
que mal podiam finnar-se em

campo. Hoje o técnico vai orien
tar eoletivo visilIldo o jogo' de
domingo diante do Figueirense.

'

Renaux vai, manter Ed�on Cesar;
Marinho 'e Paraná> no plantel

Brusque(Do Corresponden
te) - Mesmo a despeito de
terem anunciado a, dispensa de

Marinho, Egson Cesar e Paraná,
alguns diretores do Renaux v�r:.
taram atrás em sua decisão;

tude dos direiotes e llies disse sério é com o arqueiro Joreli,
qUt; eu era também um empregá- que sofreu dois profúndos cor'

>do do ciube" mas q\1e est!lS' tes na pern� direita e' deverá
dispensas nos, iam prejudicar �ficar 10 dias' inativo. PaulinhO

muito, pois estamos quase sem comdist'ensão na, pema direita
atletas profissionais e com a foi até dispensado para visitar

perda destes correríamos o risco seus famili�s nÇ) Rio. Lieo com .

de não termos número 'suficien- 'torção no tórnozelo direito fica
te de profissionais para os pr6xi- mais uma semana fora. Arthur
mos jogos. Taml!>ém pedj que está c.om a perna', direita nq'
houvesse bom senso' e a situação gesso el volta somente na'pr6si
fosse contornada da melliorma- ma semana. Temos ainda outroS

neib." . , �.t:obiemas, se -bem que de'me-

DEPARTAMENTO,M�DIcO nor gr'ávidade, como o de Edsori
O médico Geraldo Rocha Cesar, Edson Cardoso e �eni

Loures; conta com vários àtletas q'ue estão se recuperando a

sob seus cuidados,e "o cas� mais tempo."
,

�}.

Numa reunião quarta-feira.
.

'que durou mais de' urna hora.
toda a direforia do Carlos Re-

. nau}( resolVeu atender ao 'pedid0
de muitos torcedores, decidindo

. não dispensar os jogadores mas

simplesmentemultá-los. '

Iracy Martins, técnico :da
equipe, foi quem mais vibrou
com a notícia: "LalÍlentei,a ati-
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Supletivo de
Blumenau tem
mais de mil'
inscritos

Blumenau (Sucursal) - A

Coordenação dos Exames

Supletivos na área compre"
,

e ndida pela 4a. Coordenado
ria Regional de Educação,
registrou 1058 inscritos, dos
quais 361 e 697, respectiva-

.

mente, prestarão provas em
.

nível de 10. e 20. grau. En-

tre os inscritos surgiram'! 3
p�ssoas' de nacionalidade
alemã, além de 1 austríaco,
1 espanhol, I, argentino e 1

português.
Em nível de 10. grau, a

. maior incidência de candida
tos para a prestação de pro
vas concentrou-se nas dísci

plínas de Ma!�m�.tica.;,}'
. Lúigua Naciema1/enqbilnto
no 20. grau, 'houve maior
número em Ciências Físicas
e Biológicas, secundada por .

.Matemátíca.
O calendário da realiza

ção das provas, que terão
corno local o Colégio Nor
mal Pedro 'II, terá o seguinte
horário: dia 17 de junho, c
das 7,30 às 9,30 horàs.Hís-

.

tória (10. grau); das 10,30
às 12,30 horas,História {20.
grau); das. '14 às 16 horas,
EMC (10. grau); das 17 às
19 horas, EMC (20. grau),
Dia 18 de junho - das7 ,30,
às 9,30 horas � Língua Na
cional (10. grau); das 10030
às 12,30 horas - Língua Na
cíonal (20. grau); das 14 às

,

lô horas '7 Geografia (10.,<0.,
grau)'; das 17 às 19 horas -

Geografia (20. grau), Dia 19
de junho; das.7,30,às 9,3'0
horas - CGB (10. grau); das
10,30 às 12,30 horas - CFB,!,
(20. grau); das 14 às 16 ho- ..

ras - OSPB (10. grau); das
'

17 às 19 horas - OSPB (20.
grau). Dia 20 de junho: das
7,30 às 10,30 horas - Mate

mãtica (lo. grau), e das
10,30 às 13,30 horas - Ma
temática (20. grau).

Pe lo fato de várias peso
,

'

soas terem sido ímpedídas
de reálizarem suas inscrições
em função de documenta-

I
ção incompleta, a Coordena
ção dos Exames' 'Supletivos
alerta que "sõ prestarão, 3$
provas 'aqueles candidatos
munidos do cartão de iden

tificação e da carteira de
identidade original"...

Hélio Ortiz
nega surto
de meningite
no Sul de se
o Secretário Hélio Ortiz,"

.
.da Saúde, .declarou que, não

i há surto .de meningite me

. níngocôcíca nos municípios
de Araranguá e Praia Gran
de, com base nas conclusões
do relatório feito pelo Chefe
da Secção de Doenças
Transmissíveis do DASP,
Aluízio Monteiro, Jácome.

A diligência determinada
pelo Secretário .Hélio Ortiz .

foi motivada por requeri
menta aprovado na Assem",
bléía Legislativa, de autori,a.
do deputado Martinho Her-

,
culano Ghizzo, que falava
ti surto da doença em Ara
ranguá, e,por expediente da'
Câmara Municipal' de Praia
Grande; onde teriam sido re

gistrados cerca de ·100 c3&PS
de meningite este ano. �" ;.
CASOS ISOLADOS

.

No município de Araran
gua, D, relatório esclarece
que o chefe do Posto de
Saúde local, Sabino Barros
Lemos, não tinha conheci
menta de casos de meningi
te naquela cidade no mê�:de .

maio, e que os surgidos-nós,
meses anteriores não justi
ficam,' no momento, a ado
ção de provídêncías urgen·
teso Diz. ainda" qué no Iabo,

, lat ório do Hospital, o úm .

mo é único exame para pes�
quisa do meningococo, eon
resWtaulJ lJV�lUY.O;

>

fôl"ae
, um caso' registrado .em Som-
brio no mês de marçQ. ' .-:

Quanto ao município de
Praia Grande, o Secretário
informou que foi constatada
a inexistência de rntema
mentos por meningite; en
qUanto o livro de registro dQ
Posto de' Saúde local l)ão
COntém qualquer notifica·
�o de CMOS este mês. Desse
livro ape�as consta o regis�
tro de um caso positivo da.
doença ocorrido em março,
e assim mesmo, do municí·
pi(\) de São João do Sul, con
cluiu.

.

ZumkoY#ski pede a criação do

"Codemeio" para o Meio, Oeste
,I

.

r,

o deputado Nilson Zum
.:kowsk(;'do Ml)B; «presentou ontem
à Mêsa da Assembléia uma indica-'
ção em que sugere-o envio ao

Governador Antônio CarlosKonder
Reis de um ante-projeto - por ele
elaborado -, visando á criação da
Companhia de Desenvolvimento do
Meio Oeste'- Codemeia,

Se a Assembléia deciãir enviá-lo
e o Governo denionstrar interesse
pela suaaprovaçdo, o ante-projeto
voltará ao ptenârio da Casa para ser

patada.

ção econômica; no setor de fomen
to à prOdução industrial e à expan:
são c?inercial dos' produtos das
micro-regiões que o integram.

JUSTIFICATNA
Ao Justificar à apresentaçõo da

indicação, o deputado Nilson Zum
kowski afirmou que "a procura do
equilibria de desenvolvimento nao
só em nivel macro-regional, 1111 caso

.. \

em âmbito nacional, mas também
na esferamicro-regional, na abran
géncia do E.'stado, tem tido justa e

meritória preocupação dos Go�er-
nos':

'

De igual foram a Secretaria do

Oeste, hoje' transformadà na
.

Cadaeste, na área de sua influéncia
prestou inestimáveis trabalhos ao

desenvolvimento de Santa Catarina,
I

dando áquela região 'o impulso que
carecia. Se a experiência foi válida,
porque não se repetiu em outras

regiões que carecem, urgentemente,
de estímulos para não criarem defa.
zagem no desenvolvimento catari

nense? Estefenõmeno ocorre nas

regiões do Meio Oeste e .na doAlto
Vale do Rio do Peixe, que precisam'
da atenção do PoderPúblico ':

'

Mais adiante, o deputado emede
bista acentuou que as micro-regiões
a serem atendidas pela Codemeio
necessitam de melhor atendimento
no setor rodoviário, no que tange às
estradas vlscinais; precisam de 'solu
ção' mais rápida, para seus proble
mas, o que se tornaria possivel com

'

a criaçã: de uma companhia que
tivesse como finalidade recfproca o

atendimento específico do poltg
no em tela".
Ao finalizar, afirmou: "apoiar .a

presente iniciativa - senhores depu
tados - não é criar obstáculos em

fomentar privilégios, e sim, em ver

dade, buscar, dar ao nosso desenvol
vimento o equiltbrio desejado, cir
cunstância conside�ada primordial
na tecnica do moderno planejamen
to".

.

De acordo com os termos do

ante-projeto, o Cod�ió teria sede
e foro em Joaçaba, com jurisdição

. nos' municípios que compreendem
os centros dinâmicos polarizados
por Campos' Novos, Capinzal, Con- .

côrâia, Videira, Caçador e Joaçaba.
Sua função seria de executar a

política estalual de desenvolvimen
to, crescimento 'e expansão das re

'giões do Meio-Oeste (Ammoc] edo
Alto Vale do Rio do Peixe

(Amarp), promover a integração da
\

'

ação estadual com a dos Governos

Municipais e federal, através de seus

df.ver.ps organismos especializados
nas gestões relacionadas com infra
-estrutura de apoio, necessário ao

maior aproveitamento de seus re

cursos ti de suas potencialidades,\
. além de atuar no campo da explora"

-

, o- ideal da descentralização
! política, norma comum no EstOdo
Mode171Q, surgiu como a ação possí
vel de equacionar as distorções,
fruto e. decorrência do crescimento
desnivelado de áreas específicas".

Depois de abordar a necessidade

que o Governo Federal sentiu de
criar órgãos regionais como a Su
dene e Sudam, o parlamentar expli
cou que em nosso Estado também
há exemplos:

- Quando em 1960 o Seminário
sácio-econâmico diagnosticou quea
região do. extremo-oeste não acom

panhava os 'mesmos indices de de
senvolvimento das demais regiões
do Estado; surgiu, então -. como
corretivo pára sanar a dtscrepância;
a Secretaria dos Negócios do Oeste.

\ ' '

Rua das Missõe com asfaltamento adiantado.

Anelviárío terá duas 'vias
I

asfaltadas dentro de 4 meses
Bturnenau (Sucursal)

Dos 2500 metros que com

preendem a extensão 'total
. da rua das Missões - inte

grante do Anel Viário Norte
de Blumenau - 810 metros

já est�o asfaltados em pista
inteira e outros 140 metros
a Construtora Triângulo já
implantou meia' pista de

capa asfáltica. e Serviços Urbanos da Pre-
Na rua 2 ãe Setembro, feitura de Blumenau, enge-

outra importante via de es- nheiro Paulo Baier, as obras
coamentc de tráfego pesado de 'asfaltamento das ruas 2

. componente do AnelNorte, de Setembro e ·Missões, de-
200'metros de asfaltos estão verão ficar concluídas num

concluídos em pista inteira, ',espaço de 4. meses, com

de um total de 2400 metros. pistas de rolamento de
De acordo com informa- 13,25 metros e largura total

ções do Secretário de Obras de 18 metros.

PR'ovíNCIA' CRÉDITO
'IMOBILIÁRIO SIA.

,FRIGORíFICO SEARA·'S/A EXPANDE
SUAS ATIVIDADES NO 'GRANDE RIO

Com a instalação de mais uma Filial Distribuidora, no CEASA
GRANDE RIO, o Frigorífico Seára S/A prepara-se para o incremento Ida Sua comercialização quando

da plena capacidade de produção da SEÁRA AVCCOLA XANXERÊ S/A. (Projeto
do FUNDESC). O objetivo próximo futuro da Empresa será o de abate e comercialização

de 50 mil aves por dia e de 200 mil su ínos por ano.
,', Hecentemente.esta indústria catarinenseteve aprovada pelo B'an'co Centr.al através do Banco do

. ,

Estado de Santa C atalri na uma operacão.de financiamento no �alor
'de 40 rnübôesdecruaeiros, para a implailta'ção de u.m projeto de produção nacional de

suínos e aves no Oeste catarinense,
..,A foto apresenta aspectos das instalações do F rigo rífico Seára S/A., cujas modernas unidades

friqorfficas, com a capacidade de 100 toneladas de produtos,
• .... r.;'. '_.'

' .estiveramacerqo daFibral S/A. do Rio de Janeiro. 1

E�tiverarí1' presentes âs solenidades osDiretcres da Empresa Ivani� Ram�s Munhos e Jand ir Paludo,
e várias autoridades além, de funcionários das O rganizações Seára,

<

EDITAL DE CONVOCAÇAO DOS MUTUARIOS EM ATRASO

(NÚCLEO PROCASA) EC-016/75
Pelo presente edital ficam convocados os mutuários abaixo indicados, adquiren

tes de im6veis financiados pela PRovfNCIA CR�i:>ITO IMOBILIÁRIO S/A, a com
parecerem em nosso escrit6rio, sito à Rua Sete de Setembro, no. 23 - s/loja - Fpolis
- SC, dentro do prazo máx imo de 20 (vinte) dias a contar da data desta publicação,
a fim de regularizarem seu débito em atraso. Esta convo�ão é feita na forma da lei
no. 5.741/71 - de 10. de Dezembro de 1971. '.

'.

01) CIRIO JbS� BASTOS e sua esposa IVA DA TR'INDADE BASTOS
Núcleo Procasa - casa no. 3 - São José - SC.
02) RICARDO.PEREIRA DE CASTILHO
Núcleo Procasa - casa no. 19 - São José - SC. ,

03) JOÃO ANDRADE e sua esposa B.EN,TA COUTINHO DE ANDRÁDE ,

NClcleo Procasa - casa no. 34 - São José - SC.
,',

,

,.

.
.

)
, ,

04) MANOEL OTACILl.O DACOSTA e sua esposa MALVINA F. DA COSTA
Núcleo Procasa - casa no. 35 - Sao José - SC.

.

(5) AUGUSTO FRÁNCISCO ALVES e sua esposa TEODORICA'F. ALVES
Núcleo Proeasa '- casa no. 43 - São José - SC.
06) ÁLVARO BENTO e sua esposa ANTÔNIA MARIA BENTO
Núcleo Procasa - Casa 110. 48 - São Jose - SC.
07) WALDIR·SILVA e sua esposa GECI PEREIRA DA SILVA
Núcleo Procasa - casa no. 60 - São José - Se.
08) Jqs� SEBASTIÃO DE OLIVEIRA e sua esposa WAlDA B. de OLlVEIBA
N úele') Proeesa - casa no, 70 - São José - SC. I

09)'MANOEL LUIZ pE SANTANA e sua esposa BALBINA B. DE SANTJ�NA .

Núcleo Procasa - casa no. 82 - São José - SC.
10) VARDELINO MANOELWILAMIL e sua esposa MARLENE R. WILAMIL
Núcleo Procasa - casa no. 125 - São José - SC. II

11) GILBERTO SOARES DE PAIVA e sua esposa ALCESTE D. PAIVA'
Núcleo Procasa ..., casa no. 133 - São José - SC.

.

II

12) JOÃO JOS� COSTÁ e,sua esposa MARIA DE JESUS COSTA
Núcleo Procasa - casa no. 136 - SãO José - SC..
13) Mh�RI R·BEIRO e sua esposa LfDIA DA LUZ RIBEIRC
Núcleo Procasa -- casa 00. 16:;· São José - SC ..
14) ROSA FEUCIANA DA SILVA
Núcleo Procasà - casa no. 176 - São José - SC.
15) ORLANDO MIGUFL MAFRA e sua esposa JUVITA MARIA MAFRA
Núcleo Procasa - casa no. 189 - São José - SC.
16) FRANCISC.O DE ASSIS l:ACERDA e sua esposa NATALINA A. LACERDA

. Núcleo Procasa - cata no. 204...são José "SC.
17) VALDIR GOULAR'j e sua esposa MAt"IAJULlO MARTINS GOl.!LART
Núcleo Procasa - casa no. 224 - São José - SC.
18) MANOEL IDAUNO DE FREITAS .

Núcleo Procasa - casa no. 236 - São José - SC.
19) JOÃO PAULO DE OLIVEIRA e sua esposa MARIA DE L. DE OLIVEIRA
Núcleo Procasa - casa no. 245 - São José - SC.
20) JOS� NAUR SILVA e sua esposa TEREZINHÁ SILVA
Núcleo Procasa - casa no. 282 - São José - SC.
21) NEDE LEITÃO VITÓRIA e sua esposa CLr:I)NICE DA R. VITÓRIA
Núcleo Procasa -/casa no. 300 - São José - SC.

.

22) JOAQUIM THOMAS JOÃO FURTADO e sua esposa MARIA R. FURTADO
Núeleu Procasa - casa no. 301 - São .José - SC.

'
,

23) MANOEL SOARES e sua esposa MAURA MAc.HADO SOARES
Núcleo Procasa - casa .10.312 - São José - SC.
24) GERSON PA COSTA e Sua esposa VILTA MARIA DA CpSTA
NClcleo Procasa - casa no. 357 - São José - sc.
25) JU LIANA ROQUE LOBO
Núcleo Procasa - casa. no. 365 - S.ão José - SC.
26) EROTILDE MADALENA os OLlV�IRA
Núcleo Procasa - casa 1i0; 371 - Sãc José. SC.
27) JOS� TARANTO PEREIRA e sua esposa VERA LUCIA PEREIRA
Núcleo Procasa - casa rio.' 38:- - São José - SC.
,28) LENAIDE RUFINO e sua espo�a ELrTEREZINHA RUFINO
Núcleo Procasa - casa no: 394 - São José - SC.
29) DÁCI:O PEDRO D,�. SILVA e sua esposa ETELVINA A. CORDEIRO
Núcleo Procc:sa - cása no. 420 - Soo José· SC.
30) HERIBERTU PEREIRA DA SILVA e sua esposa TERES.� L. DA SILVA
Núcleo Procasa - casa no. 421 � São José - SC.
31) IVANNV ALVeS
Núcleo Procasa - casa no. 422 - São José - SC.
32) IVONE MARIA DE CARVALHO e seu esposo ANILTON P. DE CARVALHO
Núcleo Procasa - casa no. 423 - São José - SC.
33) RAULINO WEISS e sua esposa HILDA HORST WEISS
Núcleo Procasa - casa no. 430 - São José - SC. '

34) LÚCIO JOSÉ DA SILVEIRA e sua esposa IRMA DOS PASSOS SI.LVEIRA
Núcleo ProcaSa - casa no; 434 - São José - SC.

'

35) ARNALDO DUTRA GROEZE e sua esposa MARIA PRAVAtTO GROEZE
Núcleo Procasa - casa no. 436 - São José. SC.

Florian6polis, 23 de Maio de 1975.

PROVíNCIA - Crédito Imobiliário S/A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de Criciúma. As, inscrições
ao concurso vestibular, pro
gramado para julho, estarão
abertas' no período de 2 a

30 do próximo mês.
A nova unidade de ensi

no superior, a primeira desse

gênero em Santa Catarina,
írã dispor em sua primeira
fase de apenas 60 vagas e de
verá ser constítufdá de oito

anos, tempo suficiente para
formar um engenheiro agri
mensor.

A direção da Fucri expli
cou que em face da exís
t éncia de apenas quatro fa
culdades de agrimensura no

País -- Bahia, Minas Geraís e

Nereu Ramos.
A taxa de inscrição será

de Cr$ 161,00, que deverá
ser paga nas agências do
Banco do Estado de Santa

Catarina, e para a efetivação
das inscrições, o interessado
deverá apresentar no ato da

inscrição comprovante do

'depósito bancário, requeri-
mento de inscrição' devida
mente preenchida e sem ra
suras e Carteirra de Identi

dade, além de uma fotogra
fia 3x4.
Provas I

Segundo o Edital, as pro
vas do concurso vestibular
do Curso de Agrimensura,

duas em São Paulo -, o

mercado de trabalho apre
senta-se vantajoso para os

que se formaram em quatro
anos neste município, ape
sar de a Escola Técnica Fe

deral de Santa Catarina, em
'Florianópolis, manter um

curso correspondente ao en-.

sino de II Grau com essa es

-pecialídade.
Inscrições

As inscrições poderão ser

realizadas durante os horá
rios compreendidos entre 8

e 12 horas e das 14 às 18

horas, das segundas às sextas

-feiras, na Fundação Educa

cional de Cricíúma, à Praça

abrangerão todas as matérias
e d iscipl inas do Núcleo
Comum Obrigatório do .En
sino de 20. Grau', terão cará
ter classificatório e serão re

.alízadas nos seguín tes dias,'
horários e local. nas depen
dências do Campus Universi
tário, em julho' próximo. A
prova de Comunicação e Ex

pressão (Língua Portuguesa,
Literatura Brasileira e In
glês), será realizada dia 13,
às 8 horas. No segundo dia
será realizada a prova de ma

temática, também às 8 ho
ras. Dia 15, às 8 horas, Se
fará realizar a prova de Ciên- ,

cias Biológicas (Física, Quí-

!
I

, I
!
,

I
!
i

CriciúrnaíSucursal) - A
quinta faculdade de Agri
mensura do País começarãa
funcionar no próximo mês

de agosto em Cricíúma, de

.acordo com a informação
prestada ontem pela direção
da Fundação Educacional

�\
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No porte nobre do Fe l ipe Schmidt, em urno das áreas mais vclori zadcs
de Florianópol is, A. GONZAGA lança o Ed. BOUGAINVILLEA.
T rato-se de um projeto feito sob, medida para famíl ias jovens,
práticas e muito exiqente s no que tange à qualidade.
.Examine a planto dos apartamentos. Eles são funcionais, confortáveis.
Lembre-se que o nova ponte acabou com os congestionamentos
e devol veu ci paz à Fel ipe Schrni dt. Você [icor ó

no centro,
perto de tudo, trnnqui lamente.

'

Dê um endereço seguro poro o sua família jovem;
Escolha o seu apartamento no BOUGAINVIL��A, \

um empreendimento garantido por A.. GONZAGA,
'

A. GON,ZAG S.A.
CON5TRU'TORÀ

,SOCIEDADE ANÔNIMA OE CAPITAL �B'ERTO
.

-

CRECI 1 .:» 11 a. Região - Rua Arcipreste Paiva, 11 - F lorianópol is - se

mica e Biologia). No últímo
dia, também às 8 horas, será
levada a efeito a prova de
Estudos Sociais (Hístóría..
Geografia e Organização So
cial e Política do Brasil).

Os resultados serão afixa
dos 3 dias após o término
das provas, na Fundação
Educacícnal de Criciúma.
Normas

Todas as provas serão
.

propostas sob a forma de'

testes objetivos de multipla ' �
escolha, constituídos de 5'0
questões, com cinco alterna.
tivas de resposta, em cada
uma.

O candidato deverá estar
no local da realização das
provas com 30 minutos de
antecedência do ínícío pre
visto, munido de cartão de
inscrição e carteira de iden,
tidade. As provas, terão a

duração de 3 horas cada.

Foi assinado em Lages
um êenvênio entre a Secre
tária do Trabalho ,e Promo

ção Social e o Centro de

Educação e Aperfeiçoamen
to de Mão de Obra "André
Luiz", daquela cidade, no

valor de Cn$ 200.764,00,
destinados ao desenvolvi
mento de programas de ati

vidades pré-profissionais e

profissionalizantes a meno

res, juvens e adultos, me

diante a realização de cursos

de formação e aperfeiçoa
mento de mão de obra, no
referido Centro, dentro das

metas
.

previstas pelo Plano
Estadual de Prevenção, da
Marginalização do Menor,

O Centro possui 380 alu

nos, entre adultos e crian
ças, que realizam os cursos

profissionalizantes de tot

neiro mecânico, mecânico
de automóvel, marceneiro,
soldador, artes industriais,
artesanato, datilografia, pre-

. paração para o lar. e jardim
de infância. Em quatro anos
de fundação, já formou
1.500 menores, atualmente
.sendo aproveitados em di
'versas firmas comerciais e

industriais, bem como em

outros setores da economia
lageana. ,

Com a assinatura deste

convênio, a Secretaria do,
Trabalho e Promoção Social
dã início à Política .de inte

gração Govemc--Comunída

de, que, pretende implantar
no Estado; O convênio

abrange ainda a assistência
às famílias carentes de re

cursos, com a finalidade de

impulsionar a ascensão so

cial, através' da habilitação
profissional, e também pr e·
vê assistência médica"

odontológica e introdução
de princípios básicos de hi

giene.
Em seu pronunciamento,

o diretor do Centro de F or

mação e Aperfeiçoamento
de Mão-de-Obra, José Lauri
Antunes de Souza, 'destacou
que "estas crianças que con

fiam em nós aqui estão para
testemunhar, a boa vontade
da comunidade lageana, dos

Walfrido Silva passará a ocu

pa,r . novamente as funções
de subcomandante do "Sen
tinela doVale".

órgãos de assistência social
estadual e municipal, para
levarmos a 'termo o trabalho .

que consideramos o mais
nobre, ou seja, dar à criança
carente, rt 'criança pobre,
condições de vencer na vida
atraves do seu esforço, com
a nossa ajuda".

O Secretário do Traba
lho, e Promoção Social, Fer-

,

nando Bastos, por sua vez,
disse que "O Governo do/ .

Estado, altamente preocupa-
.

::i<

do com' o problema do me

nor, resolveu instrumentar-
. I� .

-se, para que nós tivéssemos
as condições necessárias e

indispensáveis para atuar,'
que é o lema e a determina

ção do Governador Antônio
Carlos Konder Reis".

"Tem o Governo cons-,

Ciência de que somente ele,
pelos seus próprios recursos,
não tem condições nem de-

,ve atuar isoladamente. Para
atuarmos no campo da pro

moção social, especifica
mente no campo da preven
ção da marginalização do ,

menor é preciso que haja
total integração da comuni

dade, total indentificação de
propósitos entre povo e go- li
vemo", acentuou.

PRESENÇAS
O convênio foi assinado

pelo Secretário Fernando
Caldeira Bastos e o diretor
do Centro, José Laurí Antu
nes de Souza. Como teste

munhas, assinaram a Presi
dente da Fundação Catari
nense de Bem-Estar, do Me

nor" Ingrid Trancoso, e o

Presidente do Diretório da
Arena de Lages, Manoel
'Antunes Ramos. Estiveram

presentes ainda ,ao �ato, o

Prefeito de, Lages: Juarez
Furtado, o Juiz de Direito
da Vara de Menores, Joa

quím José Lisboa, o. chefe
de Gabinete da Secretaria
do Trabalho, Filinto Bastos,
o Presidente da COHAB

-SC, Telmo Ramos Arruda,
o delegado regional de Polí
cia, Renato Ribas Pereira,
assessores da Secretaria e o

corpo _

docente do Centro
"André Luiz".

o programa oficial do
ato está assim delineado: ce
rimonial militar da passagem
do Comando: 'leitura dos bo
letins alusivos ao ato; coque-
tel no cassino .de oficiais e

almoço de confraternização
na Sociedade dos Subtenen-
tes e Sargentos da Guarni
ção de Blumenau.

Blumenauj'Sucursal} - 0,
tenente-coronel Márío, Cesar
Az evedo da Silveira assumi
rá nó 'próximo dia 28 às 10
horas o comando do 230.
Batalhão de Infantaria, subs
tituindo ao ,tenente-coronel,
Walfrido Silva, que vinha
exercendo aquelas funções
interinamente desde a saída
do coronel Eduardo Daria .

de Sá Fortes para assumir o
comando da Polícia Militar
de Santa Catarina. Desta
forma, o tenente-coronel

VOlKS 72·
Vende-se um Vólkswagen 1300. Tratar: fone 2500

- ramal 433 - com Sr. Cláudio.

I

I,ITA-'I-H-A-,-D-,-F-O-'-R--'-O-,-!--N__'_o-R-es-ta-u-r-a�-te-C--O-R-U-JA--O-L-A-G-O-A-.
-_-o'

II . (com música. ao vivo) Todos os sábados na Lagoa da Concei<:ão •
.
L ,_...;.__,._________.;__---__�--- ---�--
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Depois de serenadosos ânimos de milhares de passageiros, só restaram osvagões amassados, 192 feridos e um passageiro morto, em mais um choquede trens da Central.

Choquede trensmata um,
fere ·192 e causa revolta

Dois trens suburbanos da
Central do Brasil chocaram
se às 5h55m de ontem, na
altura da Estação de Deodo

rp, no subúrbio do Rio de

Janeiro, matando uma peso
.soa e deixando feridas ou

tas 192, três das quais em

estado grave. A colisão ocor-
'

reu quando a composição
UME-2, que procedia de Ja

peri com 9 caros, foi des
víada para a linha "e" q�e
se encontrava interditada
desde as 23 horas de anteon-

I

tem, chocou-se violentamen-
te com o trem de prefixo
13, estacionado por avarias.
O maquinista Milton Cons
tâncío da Costa não conse-

\

J guiu conter a tempo' sua
composição e o acidente

provocou revolta da multi-

'dão, que - a' exemplo de
outros acidentes registrados
com trens da Central - co

meçou a apedrejar os trens,
só sendo contida com a che-

'gada de um pelotão de cho

que da Polícia do Exército.
Na confusão um' guarda da
Central do Brasil baleou um

,popular na coxa.

PRIM,EIRA .E ÚLTIMA
VIAGEM

O maquinis.ta Milton
Constâncío da Costa ia com

pletar sua primeira viagem.
'As ShlSm ele deixou a esta
, ção de Japeri e apesar da

composição transportar no
ve carros vinha com peque
no atraso sendo por isto

grande o número de passa
geiros e pingentes. Sua pe
núltima parada para embar

gue foi em Ricardo de Albu

querque quando ele deveria

seguir direto à Estaão de

Deodoro, mas foi obrigado a

parar em, meio ao caminho

porque o sinal estava fecha-
do. )

,

Assim que o sinal abriu
ele prosseguiu viagem e o

trem passou pelos vários
desvios que dão acesso à Es

tação de Deodoro e entrou
.na linha "G". Foi quando
Milton observou que havia
uma outra composição esta-

, clonada e ainda tentou usar
o freio o que não conseguiu.
Com o choque os passagei
ros foram jogados uns sobre
os outros e todos os pingen
.tes atirados no leito da via

férrea.
(

" Seguiu-se logó o pânico
Com alguns tentando sair pe-

'

las janelas e outros procu
rando as poucas portas que
estavam abertas. Os feridos

,

gritavam que os socorressem
,,' i

Corno no. último. acidente de trem da Central, os passageiros manifestaram sua'
revolta, apedrejando. a composição sinistrada e outras paralisadas na Estação.
Os problemas foram superados, o. tráfego. normalizado, mas o. saldo. de vitimas
foi assustador: um passageiro. morto, 192 feridos dos quais 3 em estado grave.

e o tumulto ficou maior

quando todos os passageiros
que estavam na plataforma
de Deodoro correram para o

local, alguns para ajudar e

outros para roubar ou como

simples curiosos. O tumulto
fói crescendo e em poucos

.

minutos mais de cinco mil

pessoas estavam espalhadas
pela linha. ,

.

Foi quando começou os

protestos em ,voz alta até

que alguém informou que
[um homem havia morrido
no primeiro carro. Notando

que a falha fora da cabine a

maioria armou-se de pedras
e começou o apedrejamen
to.' Outros tentaram arrom

bar a porta que dá acesso à
cabine com a finalidade de

linchar os funcionários de

Serviço. Em Deodoro fun
ciona um posto da polícia
ferroviária cujos integrantes
para tentar dominar o povo
passaram a fazer disparos a

esmo.
, REFORÇO POLICIAL

,

Não só a composição aci

dentada foi apedrejada, mas
ambém outras que estavam

nos desvios. O fato foi co

munícado à torre da radio-
'

patrulha em Bangu que en

víou UIm viatura para o lo
cal, mas os patrulheiros ante
a gravidade da situação íme
diatamente pediram reforço.
Nesse meio tempo chegou
um choque da Polícia do
Exército e outro do Bata
lhão da Poiícia' Militar. O

passageiro morto foi poste- •
ríormente identificado co-

mo Adeir Antônio de Sou

za, de 21 anos.

Com a chegada da Polícia
dó Exército todas as pessoas
que estavam no leito da via
férrea foram retiradas para
iIS plataformas enquanto era

solicitada ambulâncias dos

hospitais Souza Aguiar, Car
los Chagas; Getúlio Va rgas e

Padre Olivério Kremer. A
maioria dos feridos, no en

tanto, foram conduzidos em
,

caminhões, ô�ibus e carros --------------------------------...-.

particulares. As primeiras
providências não só para o

desimpedimento' da linha
mas também de assistência
aos feridos foram torriadas

I

pelo engenheiro Nestor Ro-

cha, superintendente regio
nal da rede ferroviária, que
também esteve no local.

O desastre provocou a

paralisação de IOdOS os trens

que circulavam pelos ramais

de, Nova Iguaçu e Santa

Cruz. As composições que
saíam de D. Pedro passaram

a circular até Deodoro de
onde regressavam. As que

procediam de Santa Cruz e

do ramal de Nova Iguaçu fi
caram totalmente. paralisa:
das até as 8 horas de ontem,

quando foram desviadas pa
ra a linha auxiliar .

Segundo estatística for
necida pela própria rede fer
roviária só no ramal de Nova

, Iguaçu' diariamente mais de
130 mil pessoas fazem uso

dos elétricos. Os ônibus fo
ram insuficientes para trans
portar o �ande número de

pessoas, e alguns locais,
como Bangu, Realengo,
Campo Grande, Mesquita,
NÍlópolis, NOva Iguaçu,
etc., houve invasãonos cole
tivos o que obrigou a, pre-

'

sença da polícia.

SOCORRO ÀS ViTIMAS,
Durante 70 minutos os

bombeiros do Posto de An
dileta trabalharam para reti
rar o maquinista Milton
Constâncio da Costa que fi
cou preso em sua cabine. Os
trabalhos foram acompanha-'

.

dos por uma equipe do Hos-

pital Carlos Chagas' e para
retirá-lo foi. necessário que
os bombeiros usassem serras

elétricas na lataria da com

posição.
A cabine tem apenas 'um

metro e oitenta centímetros
e com o choque ela prensou
o maquinista junto às ala
vancasusadas para conduzir
a composição. Quando final
mente os bombeiros conse

guiram Iibertá-Io, Milton es
tava desacordado sendo ime-

diatamente levado para, o

Hospital Getúlio Vargas on

de ficou internado.

Cento e 'noventa e dois,
sendo três em estado grave,
um baleado na coxa esquer
da e os demais com contu

sões e escoriações e um mor

o no local foí ,o saldo do

choque. O baleado foi alve

jado, segundo ele, por um

guarda da Central do Brasil

q ue deu vários tiros para
acalmar os populares:
Dos passageiros feridos
154 foram atendidos no

Hospital Carlos Chagas, 24
no Souza Aguiar, 'oito no
Olivério Kraemer e seis no

Getúlio Vargas. No primeiro
foi grande o movimento de
pessoas à 'procura de paren- ,

teso

REPRESENTANTE·
,

'

, ,

Tradicional firma de São Paulo procura Representante idóneo, com alta

penetração junto às Construtoras, para venda de estruturas metálicas.

'Dirigir-se à Caixa Postal 9170 � São Paulo:

-----"-,-"------------,--"-'-_._---,._-----�-------,

RENATO C,OSTA, JU'NIOR
R ENATO E NEYDE COSTA, CARl-OS ROBERTO E. I\IIARIA'
BEATRIZ AMORIM I�,GRADECEM AS MANI,FESTACÕES DE SIN
CERO,PESAR, A SOllDl�RiEDADE E O CONFORTÓ RECEBIDOS
DO POVO DESTA QUERJDA FLORIANO?OLlS PELO PREMAtU
RO E TRÃGICO DESAPARECIMENTO De !NESOU.ECIVEL

,

RENATO,
'-

E CONVIDAM A JUVENTUDE CATARINENSE,' PARENTES,
COLEGASr PROFESSORES E AMIGOS - TODA A C0MUNIDADE
PARA A MISSA DE St:TIMO DIA A SER CELEBRADA NA CAPELA
DO COLI:GlO CATARINENSE, SEXTA-'FEIRA, DIA 23, ÀS 19'
HORAS.' j

.

I " ...

CONVITE
,

A ASSOC IACAO DOS FUI\ICIONÁFUOS DO INSTITUTO DE PRE
VIDÊNCI.A DO 'ESTADO DE S'ANTA CATARINA - AF IPESe -

unindo-se às homenagens póstumas a serem prestadas ao seu dileto

amigo RENATO HE NRIOUES fERREIRA E COSTA JÚNIOR, convi
da os funcionários, amigos e parentes, para a missa de sétimo dia a ser

celebrada na Capela do Colég'io Catarinense, sexta-feira, dia 23, às 19:00
horas.

Florianópolis, 'lO de maio de 1975

A DIRETORIA

\o.

\

Gato causa tumulto e danos na

loja de louças. 'SÓ saiu morto

\

A única ocorrência registrada pelos 'ór
gãos policiais da Capital, no dia de ontem,
.foí classificada como inédita pelas autori
dades locais, que foram acionadas para reti
rarem ou eliminarem um gato, preto, 'de
aspecto IaiVOSO e que invadira a loja "Palá
cio das Ofertas", localízàda à rua Tenente
Si lveira, 47.

O animal entrou na loja por volta das 11

horas, investindo contra as pessoas que se

encontravam'em seu 'interior e, ao procura
rem colocá-lo para fora, o mesmo escondeu
-se 110 alto de uma prateleira.

Para alcançar o seu refúgio, o gato que
brou inúmeras peças de' cristal e, regulai
quantidade delouça, causando um prejuízo

,

de cerca de mil cruzeiros.

.�
,

i r

Corno O animal, mesmo do alto da' pra-
teleira, continuava ameaçando os funcioná-

. rios e clientes da loja, seu proprietário José
Aderbal Medeiros, chamou os policiais da

Delegacia de Segurança Pessoal que com

um único tiro de rifle, calibre 22, abateram
o gato; voltando a' loja' a seu funciona
mento normal, no período da tarde.

Juri de Chapecó condenou mais
2 réus' à prisão por homicídios

Chapecó(Sucursal) - Mais -dois julga
mentos foram reâlízados sob a presidência
do Juiz titular da Comarca' de Chapecó,
tendo . o corpo de jurados considerado

culpados os réus e condenado Amélio
Galvão a 15 anos de reclusão e também
Valdir Pereira a 6 anos e 10 meses de reclu-
são,

Amélio estava sendo acusado da morte
de uma pessoa, praticada juntamente com

, Protásio Rolim Moura e Eugênio Pinheiro,
'

'que se encontram foragidos, acreditando-se.
que o primeiro esteja escondido em Man

gueirinha, 'no Parariá, e o outro no Para

guai.
Por sua vez, Valdir Pereira foi condena-

I

do a 6 anos e 10 meses de reclusão pelo
'

assassinato de Aurélio Fagundes, em 12 de,

maio do ano passado, nas proximidades do
aeroporto.

'

Trem destrói caminhão em Passo
,.....

,

Fundo e fere seus 2
, ocupantes

Uma violenta colisão entre o trem d.e

prefixo 6.143 e um caminhão da Ultragás,
foi registrada na-manhã de ontem na cidade

gaúcha de Passo 'Fundo, ocasionando
ferimentos graves em duas pessoas, a des

truição total do caminhão, a interrupção
total do tráfego ferroviário para a região
Nordeste do Rio Grande do Sul. Em conse

quêncía, a composição descarrilou e sete de

seus 30 vagões, caíram num barranco derra
mando toda a carga, de ,§oja que transpor
tava.

O acidente ocorreu às l1h05m na passa

gem de nível da rua Teixeira Soares, no
bairro Vera Cruz, e só não teve maiores

propoções porque os bujões transportados,

pelo caminhão estavam vazios. Caso Ocor

resse uma explosão, ela poderia atíngir o

depósito de bujões da Heliogás, distante 50
metros do local do acidente; o depósito
do quartel do 10. Regimento da' Cavalaria
Motorizada, a IOQ metros.

Embora no caminhão só.restasse inteira

a cabine, o seu motorista, Ito Hann, e seu

ajudante, Janir José Mendes Dias, resulta
ram gravemente feridos, sendo internados

no.Hospital São Vicente de Paula, em Passo

Fundo, distante 326 km de Porto Alegre.
O maquinista João Bacini, que conduzia

o trem de Marcelino Ra mos para a cidade
de Cruz Alta, nada sofreu, mas o 'descarrila
mente dos vagões provocou a interrupção
do tráfego ferroviário na região. r

rdadeiro
, ,

agora com IPI reduzido
, ,

doismodelos poro o suo escolho, 22 e 26 polegada:
\ ,

x
'J
_j
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II precipitação. Evite o nervosismo, a

agitação e a falta de confiança. Sen
do sensível e delicado sofre as' in
fluências externas. Saiba que este
nãoj um bom período do ano.

. LEAO - Alguém de Virgem poderá
Ihe revelar um segredo muito im

portante. Esteja atento. Poderá
orientar-se pelo que ouvir, desde

que evite o exagero. Ótimo períódo
para viajar, ter sucesso com diver
sões. Excelente para o amor e a vida
conjugai.

.

]
VIRGEM - Sua natividade astral
estará sendo bastante favorecida. Os
assuntos profissionais e financeiros,
merecerão sua melhor atenção uma '

vez que há prenúncios de magnífi
cas e rendosas soluções. Procure ser

franco e seu progresso será maior.
LIBRA - Será bem favorecido. Boa
influência para os assuntos jurídi
cos, religiosos, sentimentais e matri
.moniais. Possíbílídades em quase
todos os setores da vida. Sucesso
nos negócios e no trabalho.
ESCORPIÃO - Uma esperança que
alimenta 'há tempo, 'poderá ser con

cretizada. Favorabilidades excepcio
nais para solucionar qualquer ques
tão, embaraçosa. N:>tícias de
hernça, inventárío ou qualquer
coisa que o ligue, direta ou indireta-

mente, à pessoa já falecida.
SAGITÁRIO - Dia muito bom,
aproveite-o para colocar em ordem
sua correspondência, seus assuntos

pendentes e resolver a situação em

relação à pessoa amada. Se ainda
não casou, poderá noivar ou casar,

especialmente com nativo de Gê
meos.

CAPRICÓRNIO - Alguma coisa di
ferente, estranha mesmo, mas favo
rável poderá suceder neste dia. Bom
fluxo para os estudos, a medição e

os tratamentos de saúde. Programe
um negócio que será decidido ama

nhã ou depois. Abra uma caderneta
de poupança.
AQUÁRIO ', Possibilidades de lu,
cros e sucesso no, setor comercial,
industrial ou profissional. Quanto a

vida amorosa, haverá perfeitacor
respondência sentimental, especial
men te com nativo de Gêmeos,
Libra, Ãries e Sagitário. Sucesso li
terário e artístico.
PEIXES - A influência favorece a

"vida artística, sentimental e fami
liar. ótimo período para comprar a
casa própria ou modificar a: que
tem. Chances de ganhar' dinheiro
através os jogos, especulações, ín
vestimentas. No entanto, não se ar,

risque demais.

Darci Costa

Horóscopo
O MAGNIFICO(Le Magnifique) Comédia francesa de
Phillipe De Brocca, estrelada por Jean Paul Belmondo em

papel duplo: um escritor de novelas de espionagem e o herói
por ele mesmo criado, com o qual se identifica em sonhos.
A heroína é Jacquelíne Bisset, também em papel duplo.
WB. Technicolor. Censura 14 anos. São José 3 -7,45 - 9,45
MARCADAS PELO SEXO E VIOLÊNCIA(Women in
Chains) Aventura em prisão de mulheres, ambiente em

clima tropical. O diretor Eddie Romero não costuma sair do
superficial. Censura 18 anos: Ritz 5 - 7,45 - 9,45 .

AMANTE MUITO LOUCA - Comédia nacional de Denoy
de Oliveira. Uma vedete do teatro de revista, vai à procura
do amante em Cabo Frio. A vedete é Teresa Raquel; o
amante, casado, é Eduardo Corrêa e Castro, o alemão
Rudolph da telenovela Meu Rico Português. Eastmancolor,
Censura 18 anos. Coral3 - 8 - 10 horas.

Om,ar CardoJ.c

ÃRIES - Um feliz encontro poderá
marcar o início de uma amizade
proveitosa e duradoura. Há prenún-,

cios de notícias agradáveis que po
derão lhe sugerir uma viagem bem
sucedida. Feliz acontecimentos. Ro
mance e vida familiar, favorecidos.
TOURO - Poderá receber proposta
de negócio que, à primeira vista, lhe
parecerá sem importância. Todavia,
fique de sobreaviso. Não deixe pas
sar uma boa ocãsíão de aumentar

seus lucros, rendimentos ou venci
mentos. Assuntos, notícias e visitas
interessantes.
GÊMEOS - Procure �felicidade,

.

isto é, um estado mental de alegria
e satisfação. Se' assim fizer, tudo se

rá mais fácil. Os obstáculos desapa
recerão. Se ainda não' aniversariou,
não descuide da saúde.
CÂNCER - Tome cuidado com a

FUMANTE OU NÃO
SEUS DENTES FICAM BRANCOS
BRANCOS ...
COM

BRIDENT
Brindet além de clarear os dentes, acaba com

a gengivite (gengivas que sangram), a piorréia
e o tártaro.

BRIDENT
Nas farmácias e drogarias.

um senhor jornal,

, ,�
..

IVAN 'TRIO,

�agôa da Conceição � Em·frente ao Posto.

Machado vai ao RGN para

campanha da vacinação,
Natal -:- O ministro da saúde, sr: Paulo AlmeidaMachado, viní ao

estado, a fim de participar do inicio da campanha de vacinação
contra a meningite, que abrangerá o perfodo de 3 a 6 de, junho
atingindo numa primeira fase, 39 munictptos e 65% da população'd�
Rio Grande do Norte.

O secretário da saúde, sr. LavoisierMaja Sobrinho, revelou que
embora os casos de meningite registrados no estado não sejam ainda
suficientes para caracterizar um surto epidemico, tem aumentado bas.
tante nos ultimos messes, constituindo-se numa ameaça lJ pOpulação.

Este-ano, prosseguiu, registraram-se seis casos de meningite me.

ningococica no estado, , mas muintos
outros Ipoderõo ter ocorrido sem que a, constatação através da

'

cultura, tenha sido feita. A data exata do inicio da campanha noRio
Grande do Norte foi definida hoje numa reunião de todos os
secretários da saúde do nordeste em Fortaleza.
No-Rio Grande. do Norte, Íl campanha partirá de Mossóró, COm

45 equipes do ministério da saúde, se espalhando em forma de leque
pelos eixos rodoviários; Até setembro, segundo o Sr. LavoisierMão �
Sobrinho, todos os 150 munictpiosdo estado serão visitados, mas ti
primeira fase compreenderá apenas 65% da população.'
'As equipes de vacinadores' se deslocarão pelo estado em 170

vetculos dos diversos 6rgãos de saúde, das forças armadas e de
empresas particulares. Em Natal, a campanha chegará em seu

primeiro dia, .devendo atingir 249802 dos seus 312253 habitantes.
Em média, deverão ser vacinadas 60 pessoas por minuto. Até
outubro" o estado terâ recebido 1 milhão de vacinas.

A "Operação chapéu de'

couro", 'contra meningite /

João Pessoa - O secretário da saúde, Clovis Bezerra, em reunião
realizada ontem na fundação de saúde do. estado, com )Iepresert-
tantes ue touos o.S veículos de co.münicaçao. de João. hsSo.a,
explicou sobre a execução da campanha de vacinação. contra
.meningtte, ocasião. que pediu a colaboração da imprensa na

campanha, "sem a qual a promoção não. alcançará o. êxito desejado".
O Sr. CI6vis Bezerra, em sua explanação, fez iniciahnente uma

exposíção sobre o. problema da meningite no. Brasil, através do
ministério. da saúde; já cumpriu e contínua executando. pata
combater o. surto. da doença que se registra no. PlÚS, em índices
diversos.' ,�

Em seguida, narrou os encontros mantidos até egora .com o
--'

ministério. da, saúde, adiantando. que o. plano. da Paraíba apresentado
ao. ministério. foi aprovado. com ligeiras modificações,

Disse ainda o. secretário Clovis Bezerra que, a partir de primeiro
de junho, ainda sem data fixada,' a qualquer momento poderá se
desencadear na Paraíba a "operação chapéu de couro", denomina
ção. dada a campanha de vacinação. contra meningite, no. nordeste,

Da campanha anti-meningite na, Paraíba participarão as forças
armadas, o. governo federal, os governos estaduais e municipais,
entidades públicas e privadas, numa mobilização total de recursos

humanos e materiais.

CORUJAO - LAG.OA
RESTAURANTE

,

,

(A melhor Comida da Lagôa)

ATRAÇÕES:
,MIRANDINHA AO PIANO,"

.'

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇOES

, /

Decisões do ,Tribunal Pleno em 21.05.75.

HABEAS ,CORPUS ,

No. 5.286 - FLORIANÓPOLIS - Impte. Dr. Paulo
Henrique BIasi. Pacte. Edison de Moura Ferro. ReI.
Des. Cerqueira Cintia - "Concederam, em parte, a
ordem para excluir da denúncia o crime do art. 314,
do Cõdígo Penal. Maioria de votos". Vencido o

Exmo. Sr. Des. Alves Pedrosa.
/'

No. 5.295 - SÃO FRANCISCÓ DO SUL - Impte.
'Dr. Renê D. da Silveira. Pacte. João dos Passos Costa.
Rel, Des. Alves Pedrosa - "Denegaram' a ordem.
Unânime".
No. 5.296 -�SÃO JOAQUIM - Imptes. Drs, René
Dotti e Dícesar Beches Vieira. Pacte. Sebastião
Tavares da Silva. ReI.. Des. Marcílio Medeiros -

"Concederam a ordem para anular todos os atos pratí
càdos no Juízo a quo e determinaram a remessa dos
autos à comarca de Lapa, Estado do Paraná.
Unânime", .

No. 5.288 - LAGES - 'lmptes. Drs, Osni José
Amorim e Zoê Vieira Couto. Pacte. Avelino Zulmiro

Susin. ReI. Des. May Filho - ''Denegaram a ordem.
Unânime". Acõrdãopublícadó na sessão.
No. 5.300 - FLORIANÓPOLIS - Impte. e paéte.
Euclécio José Pereira. ReI. Des. May Filho - "Dene

garam a .ordem. Unânime". Acôrdão publicado na

sessão.
No. 5.301 - BLUMENAU - Impte. Dr. Renato

Wolff. Pacte. Horst Ti Ich. ReI. Ses. Eduardo Luz -

, ''Concederam a ordem. Unânime".
No. 5.290 ",SÃO JOAQUIM - Impte. Dr. Antônio

Hugen Nunes. Pacte. Altair José Amorim. ReI. Des,

Ivo SeU. -: "Denegaram a ordem. Unânime". AC-órdão

publicado na sessão.

No. 5.279 - INDAlAL -Imptes. Drs. Mário Bonessi

e Leandro DaUarosa. Pactes. João Pedro Simão e

Alfredo Ál1raro Pereira. ReI. DUI. Nelson Konrad -

''Denegaram a ordem. Unânime",
No. 5.305 - PALMITOS - Impte. Dr. Silvio SauI

Müller. Pacte. Leonir Azzolini. ReI. Des. Rid Silva -

"Denegaram a ordem. Unânime".

,

,

RECURSOS DE HABEAS CORPUS
No. 1.248 - BLlJMENAURecíe. Reinaldo Vieira.

Recda. a Justiça Pública. ReI. Des. Macílio Medeiros
- ''Negaram provimento. Unânime";
No.'1.249 - FLORIANÓPOLIS - Recte. Dr. Ju� de

Direito da 2a:'Vara, ex-officio. Recdo. Jorge Vicente
Rossoni Rodrigues. ReI. Des, <Ary Pereira Oliveira .:

''Negaram provimento. Unânime",
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Di retor
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Funabem apura que em cada 100
mil pessoas, 20 são marginais

Aréicajú - "Estamos muito distante de
entender o menor marginalizado". Essa
.afimação foi i feita ontem nesta capital,
pelo sr, Fawler de Melo, presidente da
Fundação Nacional de Bem Estar do Me-
'nor, ao lamentar que algumas pessoas
digam ser o menor "um problema sem

,

solução".
-

O Sr. Fawler. de Melo diz que o "bem
estar do menor resulta do atendimento de
suas necessidades básicas, através da utiliza
ção e, criação dos recursos indispensáveis ?t
sua subsistência, ao desenvolvimento de sua

potencialidade e à integração na vida comu
nítáría",

,
Reconhecido ser imprevisível uma esti

mativa de menores abandonados ou margi
nalizados, o sr. Fawler de Melo, observa
que para cada grupo de 100 mil pessoas, 20
se marginalizam. Ele não quis entretanto,
esclarecer se esse número é ou não irrisó'rio.
Diz apenas para que este índice seja evita

do, "é necessário, saúde, amor e compreen
são, educação, recreação e segurança so-

-

cial" .

Explica que no grande Rio, existem 12
mil crianças marginalizadas dentro de, uma

população de 7 milhões de habitantes,
computando-se toda a baixada.

O 'presidente da Funabem defende a

política de amparo às crianças brasileiras
adotada entre nós, ao salientar ,que o nosso,
desenvolvimento econômico, é superior à

grande maioria dos demais países. ,

PREVENÇÃO
O Sr; Fawler de Melo afirçou que a

-Funabem promoverá e incetívará progra-

, '

mas de fortalecimento, da família, princi
palmente daquele processo de marginaliza
ção, bem como s�\.prevenção do abandono
de menores e atendimento de abandonados
infratores.

Afirmou ainda que a Fu�abem estimu
lará as comunidades sociais a assumirem

cOnjuntamente com os poderes públicos, as
responsabilidades que lhes tocarem na.exe

cução dos programas de proteção à família
e ao menor, cooperaria pelo menos com os

meios ao seu alcance nas 'iniciativas que se

relacionem com os fins previstos na sua

própria instituição.
Dentro de seus jllanos de assistência e

cooperação técnica financeíra, a' Funabem,
assegurarã "prioridade aos programas que
visem à assistência na própria família e nos

casos previstos, em lei, à colocação familiar
em lares substitutos e estabelecimentos or

ganizados segundo padrões que se asseme

lham aos da conveniência familiar".
O Sr. Fawler de Melo diz que a adoção

só deve ser permitida quando há uma

completa harmonia familiar. Explicou que
recentemente a Funabem programou du
rante três anos, a adoção de crianças na

faixa de O a 2 anos e "resultou em sucesso

absoluto".
\

Nessa experiência, 300 crianças passa-
,ram a ser 'adotadas por diversas famílias e

"não se observou nenhuma discriminação
racial", segundo o sr. F awler de Melo ao

.

"d "
bacrescentar que IStÇ>, eveu-se a um tra a-

_

lho tecnicamente elaborado e não a sumá
ria adoção, de uma criança por qualquer
casal".

Detran .de B.Horizonte retira
de circulação 300 veículos

Belo Horizonte - Numa operação inicia
da há três dias, envolvendo quase mil
homens, vários à 'paisana, o Detran apreen
deu nesta capital cerca de 300 carros, numa
tentativa de desatravancar as ruas. Nelas
estão sendo despejados diariamente, desde
a abertura do financiamento até 36 meses,
uma média de 150 carros, contra os 80 a

100 emplacados anteriormente.
A campanha. que integra homens do '

Detran e do batalhão de trânsito da polícia
militar, foi ordenada em caráter permanen
te pelo secretário de segurança pública,
coronel Venicio Alves da Cunha. responsá
vel pelo que denominou de "política do

passo certo". Ela tem em mira principal
mente os carros com modificações - como

pneus de tala larga ou canos de descarga
abertos - e os que estejam trafegando com
excesso de velocidade ou estacionados em

local proibido. I"

Ao negar o mandado de segurança impe
trado há alguns dias contra o diretor dó
Detran pelo arquiteto Josfrancis de Melo
Silva _

- proprietário do SP-2 placa
AK-2I21, de rodas de magn�sio é tala
larga. apreendido pela terceira vez - o juiz
da 1 a. vara da fazenda pública. sr. Bernardi
no Godinho Campos, proporcionou maior
vigor a campanha iniciada esta semana.

O juiz decidiu que as alterações introdu
zidas no carro, além, de contrárias às
normas do código nacional de trânsito e

ameaçadoras à segurança coletiva e indivi
dual, fazem pressupor a intenção do pro
prietário de utilizar velocidades superiores
às recomendadas pelo próprio fabricante.
Condenoú o impetrante a pagar as custas
do processo e orientou-o para que repuses
se as peças originais, para que tivesse seu

carro liberado.

Há carência de motoristas na, Capital
Belo Horizonte - A carência de motoristas de

coletivos se tornou tão aguda nesta capital que o
,

sindicato das empresas de transportes de passagei
ros resolveu montar sua própria auto escola para
a formação gratuita de novos profissionais do

volante" incluindo 'noções de boas maneiras.
O presidente do sindicato, Sr. José Silvestre de

Araújo, que retornou de São Paulo, onde foi

-comprar ônibus 'para o treinamento de pelo
menos 30 motoristas por mês, disse que as

empresas de coletivos estão enfrentando também
uma carência de cobradores. I

Além dos salários insatisfatôrios que as empre
sas de transportes estão pagando aos seus profis

, síonais, observou o Sr. José Silvestre, s6 posso
atribuir esta falta de mão de obra ao desenvolvi
mento nacional, que está alargando sensivelmente

as oportunidades de empregos em todos os

setores, Ao que parece, ninguém está desemprega
do. '

Para enfrentar a concorrência, exercida princi
palmente pelas empresas de transportes intermu
nicipais e construtoras, as empresas de ônibus de
Belo Horizonte estão pagando aos motoristas que
ganham em média Cr$ 750 uma gratificação
mensal entre c-s' 200 e c-s 400,00.

Mesmo assim, para uma demanda de 3 mil 200
motoristas, necessârios a condução de 1 mil 550
ônibus das 85 empresas de Belo Horizonte,
existem apenas 2 mil600 motoristas. Os motoris
tas a serem treinados deverão ter 'carteira há pelo
menos dois anos (as empresas não conseguiram
do Contram redução desse prazo para um ano).

'\
'

,.1.

r11'IX(' d r-o nvnrs» rle lado. Procure o
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Ma,ehado

Maisa Silva, do
Ipiranga Futebol Clube

representa Florianópolis,
no Miss Santa Catarina

na capela do Colégio Cata
rínensé; receberão a bên

ção do casamento. Os con
vidados das famílias Vaz e

Becker, serão recepciona
dos naRíosulense.

-X-
A Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras do Vale
do Itajaí, promove amanhã
o salão de festa da Socie
dade Recreativa Cultural
da Vila, o baile dos calou
ros. No convite que rece

bemos diz que durante a

festa será eleita a mais bela
caloura de 75.

-X-
Galeria Açu Àçu na «idade
de Blumenau, está com sua

primeira exposição inter
nacional. ' As valiosas telas
são dos renomados artis
tas, Salvador Dali, Leonor
Fini, Vasarely e Folon. A

promoção da Açu Açu,
que teve colaboração da
Secretaria de Educação e

Cultura e, Prefeitura de
Blumenau.

-:-X�
Regina de Fátima Camargo
e Alexandre d'lvanenko.
hoje às 18 horas, receberão
a bênção do casamento na

Igrej a Matriz de Santa,
Inez, em Camboríú. Os
noivos recebem cumprí-.
mentos na Igreja.

-x-
O Dr. André de Mello Pro
curador Público da cidade
de Orleans recebeumerecí
das homenagens dós co

merciários por motivo de
sua transferência para
exercer suas funções em

Videira.
-x-

Nossos cumprimentos ao

ex-governador do Estado
engenheiro Colombo Ma
.chado Salles, pelo seu ani
versário anteontem.

-x-
Na capela do .Divíno Espí
rito Santo hoje às 17 horas
vão receber a bênção do
casamento Regina, filha do
Sr. e Sra. Washington do '

Valle Pereira e Bruce, filho
do casal Alberto Ríggem
bach, Após a cerimônia os

noivos receberão cumpri
mentos na residência do
casal do Valle Pereira.

-x

Acompanhados do sr. Wal
dir Brasil, da Caixa Ec onô
mica Federal - Filial de
Santa Catarina -, estive
ram almoçando no Coru

jão Center os Srs. Carlos
Alberto Gomes Júnior e

Otávio Pereira Leite, altos
funcionários da CEF em

Brasília.

,-

O Comandante do Grupa
mento do Leste Catarinen
se e Sra. General de Briga
da Roberto Alves de Car
valho Filho, em sua resi
dência receberam convida
dos para um coquetel em
homenagem à comitiva do
Estado Maior das Forças
Armadas em visita oficial à
nossa cidade.

-x-
O professor Arnaldo Sua
rez Cuneo, Presidente do
Conselho de Administra
ção da FESC, recebeu au

toridades para a solenidade
do 100. aniversário da
Fundação Educacional de

. Santa Catarina.
.

-x -

Procedente de São Paulo
está sendo esperado �m
nossa cidade o conceitua
do médico Zerbini. Na ca

pital catarinense os médi
cos Geraldo Vieira e Isac
Lobato, se submeterão a

tese de suas especialidades,
perante banca examinado
ra sobre cuidados do Dr ..

Zerbini.
-x-

Edna Vieira de Campinas,
foi eleita Miss São José e

concorrerá ao título de
Míss Santa Catarina, ama

nhã no Pavilhão da Proeb
em Blumenau.

-X-
Em solenidade realizada
no Palácio dos Despachos,
o Governo do Estado cele
brou convênio.com a Pre
feitura Municipal de Flo
rianópolis, que terá tam
bém a participação do Ins
tituto Nacional de Previ-

dência Social na prestação
de assistência médica,
odontológica e ambulato
rial, aos florianopolitanos
filiados ou não ao órgão
previdenciário. .

-x-

Após ter reassumido suas

funções na presidência do
Tribunal de Justiça, o De

sembargador Eugênio
Trompowski Taulois Filho
fez uma visita de cortesia
ao Governador Antônio
Carlos Konder Reis. Rece
bido no Salão Nobre do
Palácio dos Despachos, o
presidente do Tribunal de

Justiça aproveitou o. reen

contro para presentear o

Chefe do Executivo com

um volume da "Jurispru
dência Catarinense".

-X-
Em companhia de sua ele

gante esposa, já está de re

gresso do Estado da Paraí
ba o. Secretário da Fazenda
van ,Oreste Bonato. O ca- J
sal Bonato além de Paraí
ba, visitou Penambuco e

Rio de Janeiro, onde o Se
cretário tratou de assuntos
relacionados a sua pasta
em nosso Estado,

Universidade Federal de
Santa Catarina, entre o

Governo do Estado, a As

sociação de Crédito e As
sistência Rural. O ato foi

presidido pelo Secretário
Victor Fontana, da Agri
cultura e contou com a

presença do reitor Roberto
Mundell de Lacerda.

-x-
Visando proporcionar co

.nhecímentos seguros e in

dispensáveis ao desempe
nho das funções de seus

servidores, o Banco do Es
tado de Santa Catarina es

tá promovendo até o dia
30 do corrente mês, o. I
Curso de Grafoscopia, cu
jas aulas serão'ministradas
pelo professor Helcindo
Clark, de Porto Alegre.

-x-
. Chegando de Brasília o Di
retor da Carteira de Crédi
to Rual do BESC, Dr. Vic
tor Konder Reis. No Dis
trito Federal o Dr.Victor
K. Reis, participou da sole
nidade de lançamento do

Programa de Garantia da

Produção ,Agropecuária,
presidida p elo Presidente
Ernesto Geisel.

-x-
'Com brilhantismo defen
deu tese sobre círurgía ge
ral, tendo na banca exami
nadora um conceituado
médico carioca, Dr. Poli
doro San Thiago, Dr. Leo
Xavier e Dr. Roldão Con
soni, o médico Osvaldo
Kersten.

-x-
,?

Cinira Vaz e Rubens Be
cker amanhã às 17 horas

Gravura em metal
de Vasarely, na

grande exposição
internacional da
Galeria Açu-Açu

)

Rosaly Salles Steil,
uma jovem senhora

de nossa sociedade

A Diretoria

-x-
A Sra. Luzia Moisés Sa
lum, que este anó foi esco
lhida Mãe do Ano pelo jor
nal "A Gazeta", foi home
nageada pelos seus filhos
com um jantar.

-X

Segunda-feira, às 10h3Om,
deu-se a assinatura de con
vênío para instalação do
Centro Agropecuário da

PROGRAMA DE INAUGURAÇÃO
Dia' 29·5 -17,30 horas Ato de Inauguração Solene

'Dia, 31·05 � 22,00 horas Festa· Social
Dia Oa·06 10,00 horas 'Festival Esportes Náut,icos

Dia,\14 e 15·06 Festival Esportes Terrestres
,

'Dia 21 e 22·06 Festival Infantil
-

Dia 28·06 - 20,OQ horas Festa Junina
NOTA - Somente os associados e seus dependentes terão ingresso ao Clube
para a inauguração,necessitando para i ssocornporecerem ao escritório do ,ue
sito a rua Deodoro nQ 11, da-s 8 às 12 e das 14 às 20 horas, afi m de receberem
suas novas Carteiras Sociais. Para, tanto deverão. fazer-se acompanhar de

2 fotos 3 x 4 bem como de cada dependente.

i
"ICarros

usados de todas as'màrcas,
recond,icionados� t,estados E�

garantidos por 3.0'00 'krr"-',�·
só nós temos.O resto é pa,lo.
Quando v'lcê for comprar um carro usado, procure onde

há SI':" 'I' uma vantagem a �ais: noseu concessionário

CHF'! i!()L ET, Lá, você vai encontrar

diver;id�dl' dl' modelos P. marcas, 'carros
\

,

\uid:1d()s.Hll�mll· I eco�diciona�os ," ngorosamente
t�l"d()s, F, Irar isso que nós uao ti carnos no papo,

daiTIo', 11<10 .urna garantia de dois meses ou 3000 km,

,
;

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(>00 M:rlmmmÓRS
RUA: GAL. GASp,AR OUTRA - sso, AI::ONSO
PENA fone 6597

,

ESTREITO - FPOLlS.
CHEVETTE - VÁRIAS CORES •.••.•
BRAS(LlA-VÁRIASCORES J, •• , ••••••

CORCEL - VÁRIAS CORES •••••• ,

VOLKS 1500 - VÁRIAS CORES , ••••

VOLKS 1300 - VÁRIAS CORES •••••
DODGE 1800 - MARRON Mt:TÁLlCO ••

VOLKS 1300 - OCRE MARAJÓ •••••

CORCEL CUP!:,- MARRON •••••••

COR(!:EL CUP� - AZUL COLONIAL •••
DODGE 1800'-MARRON METÁLICO .•

ESTAMOS,'FINANCIANDO AT� 36 MESES

Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

"
i

O.K.
O.K.
O.K.
O.K.
O.K.
O.K.
1973
1973
1973
1973

� JEN�I,ROBA �V:f!!!j!)AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
CHEVROLETCARAVAN VÁRIAS CORES 1975

'

OPALA CUP� VÁR IAS CORES .•• , • , ••• �. 1975'
OPALA CUP� LUXO •••••• ,., ••• ,... 1973
CHEVETTE VÁRIAS CORES . , , • ,

"

•••

"

., 11975
CHEVETTE , •••••••• , ••• ', '. ; ••• " 1974
DODGE 1800 VÁRIAS CORES, COM GARANTIA TOTAL,
SÓ NÃO GARANTI1Y10S PNEUS E CÂMARAS • •• 1975
DODGE 1800 "SE" •••• ,. '. • • • • • • • • •• 1975
BRAS(LlA AZUL CAiÇARA, O CARRO DA MODA 1974
RURAL WILLYS 1975
,GALAX IE 500' •• , , .', •••••• , • • • • • •• 1970
DODGE DART CUP� ,............... 1973

NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO
CQMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

C. RAMOSS.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
COR ANOTIPO

1300
1300

130Q
1500
1500
VARIANT
TL 2 PORTAS
TL 2 PORTAS

BRANCO LOTUS
AMARELO TEXA'
,AZUL SAFIRA
VERMELHO CEREJA
VERDE
,AZUL SAFIRA
BEGE CLARO
.AMARELO TEXA

1970
1973
1974 .

'1971/
1972
1974
1972
1973

Dispomos de motores 1:300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca11

r
__ ...

i
__�� �----------�

\ A •
rnas.

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEicUlOS lTDA,

ESTOQUE DE VEICULOS

..•.. 1972
1974

1973
1972
1971
1971
1972:
1970
1972

KOMBI - BEGE CLARO . . . . • . .

1500 - BEGE ALABASTRO ..,..
DODGE 1800 - VERMELHO. . . . . . . •.

1500 - VERMELHO MONTANA .

1500 - BRANCO LOTUS
VARIANT - BRANCO LOTUS
1300 - AMARELO COLONIAL
1300 - BRANCO LOTUS
1500 - AMARELO MANGA

POSSUIÍIJIOS TODJ.-. A LINHA VW. À DISP0SIÇÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.

R,-GAS'PÀR OUTRA - 90 ESTREITO. t
FONES --, õ:f12 - 6628 - 5632 í

Florianópolis.

G.ATÃO AUTOMOVEIS
Francisco' Tolentino, \3 - Fone 29:.80

Vol ks 1.300 Bege •••••••• , •.•• OK
Volks·1.300 Amarelo ••••••• 1973
Vol ks 1.300 Azul 1969
Vol ks 1.500 Branco 1972

Opal a Amarei o Cu pê 1973

CAR.IONI COM. AUTOMOVEIS LTDA ..

Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966
Volks
Corcel luxo cupê
Variant Branca .

Volks Brasília

Dodge luxo 1800
,Chevette luxo
Corcel STD cupé branco

1969
1972 I

'1972
1974

. OK

. OK
OK

,

-
(

(�� lB3ill(�R-�\'-)�[J)
COMERC!AL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESEN"(A.ÇOES LTOA

'Av .. 'Rubens de Arruda'Ramos (beira Mar Norte), 21:

Fone - 4377
Volkswaqen 1300 OK """., 1975

���s:�a�:��130Õ : Br�n�� Lo�u's
'

: : ••• " •• '��;� rVolkswagen 1300 - Bege •••.•.••• , • • • 1972
Vol kswagen 1500 • Bege •• , .•

'

••• , • • • 1971
· Vol kswagen 1500 - Branco Lotus , • '.' • • • •• 1071
'. Volkswagen 1300- Branco, Lotus .,.... 1970

· Volkswagen 1300 - Branco Lótus
••••••. 196['

· Cheyette - Vermelho (Pouco Rodado)
"

• • • 197�
'Opala Cupê - Verde ••••••• ,......... 1971 f

\ Opala Cupê - Preto (equipado) • , • '1972 I' Rural Willys - Turqueza •

._":.,........
1971

c

ATENÇAO "

....MO&>fJMANCIANDO PELO Cf4ED-IPESC 1
- '

'�-" ....

AUTO LOCÀDORA COELHO ITOA.
VEÍCULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 150Ó - AZUL NIÁGAÁ8�<� 1973

1.. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO. TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL PAVÃO'�� _..". 1973
, 1. VOLKSWAGE1'ÍI1500 - OCRE MARAJÓ-"�:-::: " 1973
'1. VOLKSWAGEN 1500 -AZUL ARARA- ..> 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1, VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974
1. VARIANT:"" AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo=- BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE ' 1973
OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA·

,

DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Flor lanópolls - S.C.

CASA NOVA Cr$ 266.000,00 ,

LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE
PARA O ASFALTO., CONTENOo. 3 QUARTo.S (um com

banheiro privativo) SALA DE JANTAR,SALA D'E VISITAS,,

COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEND�NCIA
COMPLETA DE �MPREGADA, GARAGEM,

'

AZULEJOS DECORADOS ATE: O TETO
TRATAR NA RUÁ FELIPE SCHMIDT No, 27, EDIFIClo.

. DIAS VELHO, So.BRE Lo.JA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - R!:GIS IMÓVEIS - CRECI 142.

,

Reduzindo o. I PI -

Descontos Especiais
F inanciamentos a lonqo prazo.�'�;=::::��m�\ft

FUSCÃO 71
'Vende-se, Volkswagen 1500cc, branco lótus, c/rádio Blau-'
punct, em excelente estado. Tratar c/ Sr. Nelson, rua dos
Ilhéus, 24/505 (Ed.Alcion) a partir de 19 horas' ou com co

'Zelador durante o dia.

LAGOA IATE CLUBE

VOLKS 72
Vende-se um VÓlkswagen 1300. Tratar: fone 2500

- ramal 433 - com Sr. Cláudio.

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
, FINA RESID�NCIA, COM 3 DORMITÓRIOS, BANHEI.
RO PRIVATIVO. NO QUARTO DE CASAL, LAVABO, BA·
NHEIRO IFAM!LlA'", COZINHA, LlVING, VARANDA,
ÁREA DE SERViÇO, DEPEI\ID�NCIA COMPLETA DE EM·
PREGADA.

ÁREA DA CASA - 177,54m2 - TEI;lRENo. - 500m2
PREÇO. Cr$ 375.000.00 (com grande parte' financiada)

TRATAR' NO EDF. DIAS VELHO. No, 27, SALAS 15/16 e

.17, RUA FELIPE SCHMIDT, FONE 3537
RE:GIS IMÓVEIS -.- CRECI 58

APTO. NA CI-iÃCARA DA ESPAN'-iA
.

Na melhor zona residencial de Florianópolis, com área de
'171.,9ó'm2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, Iivinq-jantar
'em "L", lavabo social, banheiro privativo no quarto de casal,
banheiro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com

pleta de empregada e garagem para 2 Carros,

Contém ainda, cozinha americana e armário no banheiro
(Forrnlptac] Preço Cr$ 360.000,00.

Tratar na Rua Felipe Schmidt no, 27, Edifício Dias Velho,
SObreloja, salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537 - Régis lmó-
"�iS .l.. CRECI 142

'

.

AVISO

Após o' dia 29 do corrente, data da inaugura
cão do L I C as festividades e atividades do
�1!Jbe serão EXCLUSIVAMENtE para os se

nhores sócios e. dependentes, não havendo

expedição de convites para tal.
.

O� convites futuramente concedidos darão aos

convidados, APENAS, o direito de visitar o

clube.
A DIRETORIA

E.T. - Os sócios serão informados, através da
Imprensa, dos detalhes das programações para
O Mês de Junho mês festivo de inauguração.

SADI LIMA - ADVOGADO
Escritório: rua Tenente Silveira - Edifício Apolo

- sala 407 - 40. andar - fone: 22-5371.

.

VENDE-SE Ul=J.nENTE
- U'Tl rerreno em Coqueiros com 330,QOm2 -r a 900 metros-

c da nova ponte.
.

.

Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros - situado à Rua
Des. Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307,00m2:

Um terreno com área de 850,00m2 situado à Rua São
Vicente de Paula - Agronômica.

Uma residência recérn-constru ída, com 90% financiável
com área de 136,OOm2, contendo: 3 quartos; living; hall; sala
de estar; escritório; banheiro social: wc de ernpregada.varan
da e abrigo p/carro, Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior .'
ESTREITO..
Tratar CONSTR. e Imobiliária JOWI Ltda.
Av. Ivo Silveira, 4.501- Fone 6.453. CRECI 17

iils,".r
ARMARIOS EMBUTIDOS CA TARINENSE

. S/A

VENDE-SE-

PRECISA-SE
De um funcionário para setor de vendas, salário

fixo mais comissão. Tratar: rua Tenente Silveira, 56.

Chegou a hora de fazer
uma remodelação em sua

residência, escrit6rio, ou

loja, Tudo sob medida.

.QUALlDADE

.REQUINTE

.SEGURANÇA

CRECI·31 -Fones 2548 e 20·82
Rua Marechal Guilherme, no.5

Apto. - Coqueiros. 100m2 c/garagem. Preço totalmente fi·
nanciado.

Apto. - Centro. 116m2 c/3 quartos. Preço de entrada:
Cr$ 150.000,00. Saldo financiado. '

Apto. - Baln. Ca rnboriú. 75m2 perto do mar. Preço
Cr$ 120.000,00
Área - Lagoa de Ibiraquera, município de lrnbltuba. 1477
metros de frente para o mar. Fundos para a lagoa.
688.507,04m2

, Área - Biguaçu . 78.000m2 • Pequena fazenda.
Área - Coqueiros. 420m2. Frente para o asfalto· Parte cons-

truída.
-

Casas+- Ce ntro. Duas casas. Bo a localização. Bom preço. ,

Casa - Baln. Camboriú c/142m2. Todo conforto; Preço:
Cr$ 150.000,00 a combinar'.
Casa - Barreiros. Mista com 66m2. Barbada: Cr$ 40.000,00
-Area - Centro. 7.000m2. Arborizada, com praia particular.

. 'Área - Campeche. 15.000m2. Cr$ 10.000,00 de entrada.
Saldo a combinar..
Lote - Trindade: 540m2. Boa localização. Preço:
Cr$ 50.000,00

,

Hotel - Praia da Ilha, com 20 aptos mobiliados. Bom preço..

�

ESTAQUEAMENTO
Executamos de madeira, de concreto

Brandão & Cia, Ltda.
.

Av. JorgeLilcerda, sln - Fone 3_835

�rI!!!!I";"r-íl'i--:-t--t-f� Garantia e assistência técni-
ca permanente. Entregils
rãpidas,
Atendemos o interior do

,._...:;..-'-----"'--.......:;_;:;�_/-,...J......J Estado,

";" VENDEMOS b SEU IMÓVEL-
-----......_

VENDE"1l0S
Alto Coqueiros - Excelente' residência em fase de acabarnen-

'

to. Living, sala de jantar" suite, 2 dormitórios acarpetados,
banheiro social, cozinha; dep. empregada, área de serviço,
churrasqueira. Área do' terreno: 371m2. Área construída:
228m2. Preço: 350.000,00

Estrei'to '. próximo ao 630. B I .: Casa em fase de acabamento.
Preço: 135.000,00

Próximo ao Detran-Estreltc . Casa de madeira, 3 quartos,
'sala, cozinha, banheiro'. Preço: 45.000,00
Lote em Coquelros- Bem localizado. Preço 85.000,00

-.

Apto no Centro • Living, suite, 2 dormitórios, cozinha,
banheiro social, sacada, dep. empregada, área serviço, gara·,
gem para 2 caros. Totalmente financiado.

Barreiros v Casa recém construrda de alvenaria com 3 dormi
tórios. Cr$ 125.000,00 financlada.

, ' \
I ALUGAMOS
-Centro . Apto c/2 quartos, dep. de empregada, cozinha,
living, .área de serviço-, banheiro e garagem.

Estreito . Casa de alvenaria c/3 quartos, living, cozinha,
banheiro, área de serviço.
TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA.RUA CEL. PEDRO DEMORO
1.825 - ESTREITO

FONE -6674 CRCI- 41

GRAÇA AI:.CANÇADA
Pela NOVENA DAS HORAS, para ser rezada cada hora, durante

No.VE HORAS consecutivas: "Dulcfsslrno Menino Jesus de Praga,
que prometestes à Bem·Aventurada Margarida do Santíssimo Sacra
mento ouvir favoravelmente tudo quanto Vos for pedido em honra
de Vossa Infância, concedei-me a graça que ardentemente desejo
alcançar durante esta novena". Dizer doze vezes a seguinte [acula
tória: "Menino Je sus, eu confio em Vós". Pai-nosso, Ave-Marta,
Glória ao Pai.

' •

Agradece N.M.G.P.P'. a.qraça alcançada.

VANDA DE SOUZA'SALLES

40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente, por não terem. sido localizados nos endereços for
necidos, ficam os senhores .abaixo relacionados a comparecerem
dentro dei 'prazo legal neste Ofício, a fim de pagarem ou apresenta·
rem as razões da recusa dos títulos encaminhados a protesto:
Nelson Amancio Madalena - Jardim Sul Brasil, 36·nestà
L(dio José Gonçalves - São Martinho, 31 • nesta

Licio Mauro Ferreira Silveira - Rua São João Batista· nesta
João Francisco de Melo - Dr. Carlos Corrêa. 54 • nesta
Alei Francisco de Amorim - Antonieta de Barros, 739 • nesta
João Batista Esp(ndola ..:... Santos·Saraiva, 1311 • nesta
Di ck Byron Gustavo Lara Nino - Urbano Salles, 8'· nesta
José Mauro Delambert Oliveira - Cohab Q. 3 L-6 • São José
Rita -de Cássia Vigano - Santos Saraiva, 40· nesta

.

Hamilton S. Alves - Deodoro, 22· nesta
AdemirWalckoff - Hospital Naval • nesta
"José Aparecido Ferreira Lima - José Anchieta, 231 • nesta
Roberto Rodrigues Alves - Padre ·Zuber,s/no.· nesta

Rua Raf:ael Bandeira, 55· Fone 4775 - Fpolis - SC

·�===========================;f
'---...,-BI.t�rllml��.

, Estação Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21·72 e 36-82

De Florianópolis para Porto Alegre: (
Passando por Laguna, Tubarão,' Criciúma, Araranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00-
24:00 horas.
De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
- 20:00 e 24:00 horas.
De Florianópolis para Criciúma:

,

6:00 - 7:00 - 8:30 -10:30� 12:00-13:00-14:15-·
1�:OO -18:00 - 20:O0;_ 21:30 - 24:00

'

ri� Florianópolis a Laguna:
'

6:00 - 6:30 - 10:00 -,12:1)0 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
De' Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:0P - 17:00 e e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imaruj:
Ils 16 :45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão Ss 22:15 horas.
DIRETO Florianópolis Porto Alegre, Sem 'Escala 22:00

horas.COM,UNICACÃO)
- -'

ATENCAO COLEGIOS E LIVRARIAS
Livraria e Distribuidora Catarinense Ltda, eomunl

ca que a partir desta data o Sr. hauri Koeh Simas não
faz mais parte do seu quadro de funcionãrios, portan
to não se responsabilizando por atos praticados pelo .

mesmo em nome da Organização a partir desta data.

Florianópolis, 22 demaio de 1975

Tabeliã

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0293.

A V�I S O
O DEPARTAMEhiTO CENTRAL DE C0N),PRAS torna público,

para conhecimento dos inreressedos, que receberá propostas de fir
mas \labilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, atê as' 15 horas do dia 10 de Junho dr, 1975, para o

fornecimento de "EQUIPAMENTO. M�DICO HQSPITALAR".
o. Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO.

CENTRAL DE Co.MPRAS, l!i Avenida Mauro Ramos no. 212" em

Florianôpolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 21 de maio de 1975

Florianópolis, em 21 de maio de 1975

roso JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAJVlEI\ITO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA,DE' PREÇOS No. 75·0267.

A V I S O

RUA FRANCISCO TOLENTINO, 48-CENTRO

1 C�NFECCIONA:_SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

�. '

.. ',

BARBADA SEM INTERMEDIÁRIOS
Vende-se casa recém-const ru Ida

FARMÁCIA
Vende·se ou troca-se por terreno. Situado à rua

Jorge 'Lacerda (Costeira do Pirajubaé, em frente ao

Grupo Escolarl. 'Preço de ocasião. �,!egócio urgente.
Motivo mudança. Tratar na mesma ou rua Major
Co sta 198. Centro

, .

o. DEPARTAMENTO. CENTRAL DE co.MPRAS torna públi
co, para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 1'S horas do di", 06 de junho de 1975, para
o fornecimento de "MATERIAL DE EXPEDIENTE".

O Edital encontra-se afixado na' sede do DEPARTAMENTO.
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarlna, onde serão prestados os
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias dyEdital.

Florianópolis, em 19 de mato de 1975

• JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

Zona nobre. Praia do Meio. Coqueiros, 11 rua Estilac Leal,
178. Garagem, living, cozinha, banheiro, 3 quartos. quarto
emprega, WC empregada, churrasqueira, etc. Azulejos decora
dos 'atê o forro. pisos vltriflcadcs, sinteco, papel de parede e

globos. Tem gente na obra ou A rua Rafael Bandeira, 55 -

fone 4775, com Miriam. Preço !I vista: Cr$ 200.000,00. Hã
financiamento pela Caixa Econômica Federal. ,

ENCOMAC
Enga; ComérciO de Materiais de Construção Ltda.
Projetos, orçamentos, fiscalização e execução de qual-
quer obra civil. I

tel. Pedl-o Demoro 1465 . Estreito.

r-
......--·

rn��iro fa.�í�u��: EgitoAntigo.
História das Civilizações, ja nas bancas,

começa com o Egito Antigo,
As ascensões e quedas dessa grande
civilização, sua estru.tum social, a

�.
". ,,:agricultura especializada, seus ,I .

faraós, suas crenças .. Acompanhe \;
a História desde o início. Át!$..

,

' �'
,

'
"

Semanalmente
em todas as bancas,
por apenas
cr$7,oO

'j

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi' perdido o certificado de propriedade do vefcuto marca ca

mioneta chevrolet, cor branca e verde, placa AB.Q679, motor E298.
''1ertencente a firma March Ltda.

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Fo-i perdido o certificado de propriedade do ve(culo marca chevro

let opala 74, Cor laranja metálico, placa 0187BI, motor 2474CM3, e
carteira de habil itação categoria Profissional, pertencentes ao Sr,'
Jacob �oberto Patry.

CERT IFICADO EXTRAVIAOO
Foi perdido o certificado de propriedade do veículo marca TL,

ano 72, cor verde iguaçu, placa AX.Q133, pertencente ao Sr. Le ano

'dro Augusto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

o ESTADO - 23 de maio de 1975 - Página 15

o prirmiro !J3nde Leilau oe

Arte e Antiguidades de

Florianópolis será realizado
no perfodo de 17 a 20 de junho,
nas salas de exposição do Clube
12 de Agosto. A promoção será
feita pela Garage-2, galeria
de arte, com parte da renda

. _

destinada à Associação de
Assistência aos Filhos de
Lázaro e à APAE. Cento e

cíncoenta obras assinadas por
artistas nacionais e

. estrangeiros serão leiloadas,
além de peças do mobiliário
francês, veneziano, português,

mineiro e baianojopalinas,
louças companhia das índias,
tapetes persas, prataria,
imagens e porcelanas.
"Este é o primeiro leilão de
arte organizado por Garage-2.
Sem dúvida, ele reúne - dizem
os promotores - peças de grande

valor artístico: quadros,
tapeçarias, mobiliário, peças
raras. Começamos de leve: Não
tivemos a preocupação de ir

I

muito longe. Por isso, désta
vez, não íeveremosa pregão
peças muito caras. Contudo,
escolhemos o que há de bom entre

oprimeirogrtu
dearte eantigu .--��

Antônio Maia, "Esperando el Milagro" (óleo s/tela).
O autor, nascido em Sergipe, é considerado um artista
carioca. O trabalho é capa do Dicionário das Artes
Plásticas no Brasil, com prêmios diversos. Maia

estará presente ao leilão com três óleos.

Augusto Rodrigues,
"Mulher Sentada" (desenho). Fundador da

Escofmha de Arte do Brasil, é um
dos 5 maiores desenhistas,

Antiguidades, também obras de arte:
Os mais famosos Iellões
de Londres, Paris, Madrid, Rio, São
Paulo e Belo Horizonte -

para citar somente os de

grande importância - sempre

lançaram, ao lado' de quadros
Ipinturas, desenhos, gravuras), peças
antigas do mobiliário,
da imaginária, da louça,
da prataria; porcelana, vidraria,
como verdadeiras obras de

arte. Também Florianópolis
terá a oportunidade de assistir a um

f leilão nos moldes

acima referidos.Fol por isso'
queGarag�-2

, conseguiu reunir, em São Paulo e no

Rio, urna pequena coleção
de peças raras para
o seu primeiro leilão. E entre as

peças catalogadas,
destacam-se: um par de vasos alemães

brazonados, um Gallé
Rio de Janeiro, quatro tapetes,
persas, uma imagem de
Santa Catarina século XVIII, urna
'papeleira francesa, mesas
venezianas e

manoelinas, uma boieira

art-nouveau, imaqens
mineiras, dois medalhões

Companhia das lndias.

os artistas brasileiros. Os que
figuram neste catálogo são,
quase todos, premiados em salões
e bienais, dos mais importantes
no Brasil e no Exterior.

Esperamos ver recompensados
nossos estercos com uma boa

resposta de nossos' clientes e amigos

s

leilão

\

,

AlderJirMartins, "Cavaleiro
ao Luar" (xilogravura). Trata-se do
primeiro artista brasileiro a obter o

grande prêmio da bienal de Veneza,
/

Quadros clássicos:A fim

de satisfazer a todas as exigências e

gostos, foram inclu ídos no

catálogo de leilão

quadros clássicos de

escolas européias e brasileira,
dentre os quais há um nu assinado
oela artista Sophie
Meyer - falecida em

1921 -, dois desenhos aquarelados
de H. Cavaleiro, um exemplar
da escola holandesa e um óleo de

autor anônimo,
escola austríaca século XIX.

, Os grandes nomes nacionais: Mesmo em

se considerando a grande
categoria de todas

as obras que serão

"Cena Bíblica", da escola austríaca do século XIX

" (óleo s/teia). O leilão oferecerá diversas
opções a fím de atender a todas as exigências

e gostos. Este é o primeiro grande leilã o de arte e

antigudades promovido peÍaGarage-2.

Boieira, de Cristal e Prata
(art-nouveau); imagem de Pietá

(Minas, século XVIII) e Imagem de
Sant'Ana (Minas século XVllI).

, .

apregoadas � ressaltam os
.

promotores - não se poderia
fugir ao destaque
dos nomes de Aldemir

Martins, o primeiro artista

brasileiro a receber o grande
prêmio da bienal de Veneza; de Fayga
Ostrower, também grande prêmio,
da bienal de Veneaa: Alfredo
Volpi, considerado pela crítica
como sendo o maior
artista brasileiro

vivo, Ana Letícia,
Abelardo Zaluar, Emanuel Araújo,

\

.Edite Behring, Isabel
Pons, Júlio Vieira, Raimundo
Oliveira, Ismael Nery,
Roberto de Lamonica, Sérgio d�a..úla,
Roberto Magalhães - todos

premiados em bienais, no Brasil

e no Exterior. Há, ainda, um grande

número de artistas jovens: Manoel
Augusto Serpa de Andrade'
(prêmio de desenho do I Salão Global),
Thalma Sarmento de Oliveira (grande
prêmio de gravura da VIII
OI (rr.piada do Exército), Lilia Costa
(medalha de prata em pinturas da
VIII Olímpiada do Exército).
Djanira, Yolanda Mohalyi,
Wilma Ma rtins, Iara Tupinambá,
Maria' do Carmo Secco, Bia,

\

Djanira, "M�nino"
(Gravurametal). É considerada
atualmente amaior pintora

brasileira viva.

Cidinha Per.eira, Elza de Souza, Gerda
Brentani, Ligia Milton
e.Marie Brych são nomes femininos

que se impõem no

cenário das ,artes plásticas do
Brasil. O leilão inclui ainda,
obras de: Antônio Bandeira

,
'

Augusto Rodrigues,
Cláudio Tozzi, Darcy Penteado, Dílenv
Campos, Gesa Heller,

, .Humberto Espíndola, Inos
Corradini, José-Paulo Moreira da

Fonseca, Jano, Souza,
Castafio, Leonelo Berti,, '

Meireles, Nela Nuno, cujos
currículos os recomendam' para a

crítica e para as melhores

coleções de arte.
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o vereador José Frederi-
' .agua utilizada, pela popula- 'co�trole e administração de

co Peres - MDB -. apresen- ção na lavação e cozimento flúor à água.
tou um requerimento à Câ- dos alimentos e também pa-' Explicou o . vereador que
mara Municipal) solicitando

.

ra beber, não, é ideal 'paia a: a medida é benéfica para ai
o

.

envio da expediente. ao saúde". '
.

saúde pública, "pois favore
Governador Antônio Carlos �.Devemos levar em con- . cerâ todas as camadas' soo'
Konder Reis, ao Secretário sideração· também que -, a -ciais, reduzindo .:; incidênci�
da Saúde e ao presidente da ausência de flúor'nos rêsec- de ..cãrie denta! em atê 70%,
Casan, renovando a sugestão vatôríos de âgua: potáve{já' uma vez que o teor de fluo
.da Associação Brasileira de mereceu estudos por parte reto na água fique próxímo
Odontologia - Secção de do antigoDAE$ .e em canse- .a 1,0 mg por litro".
Santa Catatina - "para que quência dos" mesmos foi.' Deve-se considerar
seja fluoretada a ágllla" para adquirido pelo Estado" um também CiJue a Associação'

.0 abastecímente público .da dosador, o.qual sena utilíza-, 'Brasileira de Odontologia, -

cidade.
.

do .para eSSa firialídade. O Secção de Santa Catarina -

. Em s�a justificativa, O· Estado tambêm possuí pes-. em .se'tÍ programa de edonto
vereador afir:mou que "a ,soal técnico capacítado.para logia sarittária sugeriu em

j

seu item I, ao Governador
do Estado, o fomento da

.

fluoretação das águas ao
.

abastecimento público e que
-segundo o mesmo programa,
a Fundação ,SESP já fluoreta
a água de i 7 cidades catari
nenses, concluiu.'

.

PRQ)ETOS
O verador Dakir Polidora

-' Arena - apresentou dois

projetos de lei denominando
vias públicas. O prírneire
denomina "Avenida do
Antão" a via pública que
parte da rua Alan Kárdec'
até as. instalações da TV

Cultura. Em sua justificativa
o, vereador explicou qus

,ij

apesar daquela via ser popu
larmente conhecida com,
"estrada do' Morro da
Cruz", "nada seria mais jus.
to do que denominá-la com
O' nome .de um dos seus
'primeiro moradores",

O segundo projeto deno,
mina-de \'Av.,tlnida Dias Ve.
lho" a artéria, principal do
aterro da Baía Sul, e autor].
za a: Prefeitura a erigir um
monumento em homenagem
ao fundador da, cidade de
Florianópolis,

'

Estudos
sobre

acidentes
do trabalho

.Tá.is:.I"plII.refuta·çfjtl�êI$
". O'representante disse que',�s,queixÇls feitas peloi :';'ot�ri�.tas' ..��o:sao:reai�i
",

'

.
.

.

,

Será realizada 'em FIo.-
'

rianópolis, de 26 a :H deste
mês, a XXVII Semana de
Prevenção 'de Acidentes do
'Erabafho, promovida a

nualmente nas unidadesda
. Federação, integrando a

'.

Campanha Nacional dé Pre
venção de Acidentes de
Trabalho. ',1

. ,

Sob a responsabilidade
da Delegacia. Regional do .'

Trabalho e contando-com'a ;.
colaboração da Secretaria
dos Serviços Sociais, .INPS"

.

Un ivesídade Federal de

Santa. Catariná, SESI.
SENAI, SESC, SENAC, As
-sociação Catarinense

..
de

Medicina e Sindicato dos

Engenheiros do Estado de
Santa Catarina, a progra
mação da Semana em San-

'

ta Catarina prevê a realiza- .

ção en tre outras' iniciativas
e atividades; como abertu

ra, uma exposição de artes,
equipamentos de. proteção
ind ividual e aparelhos liga
dos � prevenção de aciden
tes, �s 17 horas, � rua

Esteves Júnior, na Agência .

Central do INPS e a mstala
ção solene no auditório da

Reitoria da UFSC, ás 20
horas.

.

Como temas a serem de
senvolvidos durante os En·
contros Segurança e Higie- .

ne do Traballio. na Constru�
cão Civil; Segurançª, Hi·
giene e Medicina do Traba
lho na Indústria Extrativa
do Carvão; A Pre.ve�ção de
Acidentes de Traballio no,'
Transporte Rodoferlvviá-,
rOi O Trabalhador'Meqor e .

� Proteção quanto os Ris
,\( 1 de Acidentes do Traba.

"\ fuo; Aspectos Médico-Le
gais

.

do Acidente· e da_

Doença do Trabalho; Rela
ção entre Serviços EsPecia
lizados em Segurança, Hi
giene e Medicina do Traba
lho e as Cipas.

O assessor técnico'e ad
ministrativo' do .Instíturo

· Nacional de Pes�s e Medidas "

· para o Estado .de Santa éa
tarína, Antonio Alves, deu
ontem uma entrevista cole-

· tíva à imprensa para prestar.
'

esclarecimentos sobre Q

"polêmico, p;oble�� da afe-:

tição' de, 'ta%)metros"
.

que
vem 'se realízaado na cídade.

.'" \ .. '

,Segundo afírrnou, "nenhum
motorista de' táxi da Grande

" Horíanépolis '...:... com:pr,een�
dendo os munícfpios de São
Iosé, Biguaçu e a própria
Capital - .foi, autuado ou

) multado durante o período r

.
' dessas aferições, porque o

taxímetro estivesse fora das
:tolerâncias ou com 'os lacres
arrebentados" .

� Quanto aos: preços -

'

prosseguiu. � cobrados pelos
serviços de aferições -

Cr$ 73,10 ,..,- foram atendi
dos rigorosamente ao que

· dispÕe .a Portaria do Minis
tér..io da Indústria e Comér
çio, no. 322, de 30/12/74.
A alteração dos preços e que

, su,scitou muitas reclamações
por parte' dos motoristas, foi
feita ,.tendo em' vista que o

preço cobrado no ano passa
do - Cr$ 37,00 - foi consi
der'ado muito aquém da rea

lidade�
"Deve' ser levad(l) em con-

sideração CI.ue no exercícic Segundo infor:mações" os A maior queixa dos mo'

pssado a tãxa era cobrada a taxímetros postos em cirou··· toristas durante a aferição
cada aferição de taxÍmetrps, lação após afe,ridos e c!i�' dos taxÍIÍletros se refetia' a
'ou seja cadávez que o preço provada a.,sua exatidão' são ohrüiação de ,terem que pa·
da tarifa sofrià alteração. acompanhados ,de um certi� gar pelo serviço, e quando
Quanto' áo fato de em Flo-' ficado no, .qual' consta as ca: os aparelhos nãCl estavam
rianópolis existir àpe�as .' raeterísticas do .veiculo, a c,orretos, eram multados ém·

uma oficina autoriztda_p�a
. identificação. do' proprietá- Qora hão ti�esselll mexIdo

aferição dos aparelhos, é, ne. rio e o valor corresporiqente .' 1).0 l�cre .. Alegavam que a pe
cessário esclarecer· que

.

em ao eódigo de, s'�rviço e' tipo 'nalidade era aplicada somen-

uma vez que'.os táxísdaque- '

.)� nr,:�iç.fpi?)l�� ��, aui2,�.. "

nzaçaq para'utUiZar'q �pare�,� ..

lho:' ",
.

:__ Para que �e,adote o'JÚs:
tema de taxímetios' na co

brança ,�e corridas, é-neces
sário uma legi*ção.'espeçf
fica da Prefeitura, No caso
de Palhoça; até o. momento
amunicipalidade -não se ma-

'

'.'
.,

- nífestoa a respeito do aSsun,':' '.' 't\lunos 'de Educação
, . to e

'

p�10 que se sabe ne· c ,

huma léí foi criada autori-
A

·

zando a adoção de taxíme- /

,
rtística mostram'

'. iras nos carros daquele mu-
nícípío.

.
'

De acordo com a legislação,
o INPM é obrigado a apreen-.

.

,

. der os aparelhos instalados. à
revelia. .

,
'

,

, Para' regularizar a Situa" .

ção dos taxímetros ePrefeí- '

tura de Palhoça terá ique
.

c dar Uma lei. 'espeCífica" AluIlOS da la. 2a..e 3a. fases do Curso de Educação.
aprovar ,a; tabela de' preços, '; Artfstica da Faculdade de Educação da Udesc estão

te para os. motoristas" en-,. 'utilizada.' . ,'. .' .

.

..:' expondo desde o dia 19 últiIno'cerca de 50 trabalhos

quanto I que, a ,oficina que .-;- rã9 logo haja uma de� é de pintura e desenho, como parte das comemorações
execl;1tava o serviço. não so·. cfmição: daquela' Prefeitura;' do, 100. Aniversário da Fundação Educaional de
fria qualquer sanção. '.

e aparelhos apreendidos se- S anta Catarina.
-;- Também· nãQ corres- rão imediatamente devolvi·' .' A coletiva de artes plásticas apresenta até saõado,

ponde a verdade �ss1l afIrma- dos aos seus [(;Spe�tiv�sPfQ- )10 saguão da Faculdade de Educação, trabalho .de
tiva .dos,_motorist,as,"pois frr- pr�etáriQs. No caso �lePalho-: I .' Ada.,Mafia de Veiga Faria, Cássia Helena Hahn da
màs e pessbas credenciadas

.

ça, não foi aplicada quàl- "�ilva,' Celso Furtado Filho, Elbe Araújo' Duarte,
pelo INJ;>M para o conserto quer penalidade'pelaatitljde Hilário Fred Voigt, Sérgio Medeiros, LoisiInan Ana·
de apaielhos de pesar e me- dosmotorishs; emb.ora exis-' : cleto e Márcia Ramalho. I

dir que deiXem de .atender ta legislação que, estabelece, ,Os quadros �ncom:ra:m-se à vrl1da e seus preços
aos reqJ.lisitos técnicos indis- multa,para esses cas�s. �n:' variam,de Cr$ 300,00 a Cr$ 500,00.

.

pensáveis são autuadas ime· tretanto.chegamos a conc�ú-" .

ê.�gupdo infor:mações d'a Reitoria da Udesc, '�a
. diatathente e posso afmnar são que os motoristas l1ão agi coletiva;., como parte das cOlpemorações do 100.
que muitas sofreram multas ram de má fé'.' imi"ersáno da Fundação Educacional de Santa Catari-
devido ás. falta.� constadas' Ratificou que osmotoris' .ra,se justifica pelá qualidade dos trabalhos apresenta-

. pelo INPM. ,
' "tas da Palhoç� não s.ão ob,rh . "das;", sem .dúvida nenhuma de signfficativo valor

PALHOÇA gados a adotar taxÍi;netrQs, ': '.plástico':.'E salienta que "com a continuidade dessas
Antonio Alves disse ain- ma vez que o Código Na-

.

'rnpstias o interesse e o �poio das entidades culturais,
daque todos os taxímetros ciona! de Trânsito,priVê'�ssa; .

a leitura constante e a dedicação a() trabalho, possam
instalados em automóveis de . obrigatoriedade'somerite pa-'. 'resultar, a curto prazo, uma satisfatôria revelação de

:uuguel em, Palhoça foram ta táXis de cidades aciIn;l de .' 'novos valores catarjnenses".
apreendidos .ou retirados, 100 mil habitàntes. '

"

Acordo cfia laboratório
.de restauPâção artística

),

'o cdnvênio foi assinado entre aPrefeitura e a.Universidade Federa!,
Convênio destinado, à implantação.e . atividade�. A :Bref'eitura çq�tribuÍ!,á. ;secretário. ��. Educação d� pTefeitur&,

funcionamento de um Laboratório de éóm iInportância mensal de Çr$ 3 mil, pFofessoI Catlos Alberto Correa._. "
Restaure> Artístico do PatriInÔnio Mu· .' para, ateli),der, despesas Qom :,aquisiçãQ
nicipal foi assinado. Fla tarde de,o�tem; q.� material. e pagamento de bol'sistas, PROF.t\NAÇÃO
pelo prefeito .w�demar qa Silva. Filho·' ',Cahl'!-rá. também ámunicipalidap.e e,

'. "Falando apôs ,a aSl'inatura do. cçm·
e reitor Roberto Lacerda..

' .'

":,�: ...� "·'a.través"doPatrilnônlo f)jst6�rico; Artís- 1,v:�n�();; ovreiÍQr: gestaé;qu. a,iInportância.

!
'.•

". ",,�ii�o e Natural do Município, cri�4o :d� Laborat6rio de Restáúração,.'�ubli-
O acordo prevê que a U'niversidjade: peb lei no.. 1�202, de '� de .,abril de

. nhando que �. Uf�c mai� urna' vez'
Federal de Santa Catarina 'se: comp�'o-. "l974, faiero tombamento dos bens a'

.

integra-se 'na preservação dó patrinIÔ- .'
mete a imitalar, em prédio. de' sua serem preservados, a'flp d� ·qJ.le pos- nio da .Ilha. Por sua vez., o. prefeita
propriedade, urn Laborat6rio de Res- sam ser restaurados n,o laboratório. O ;\Valdemar Filho disse CiJ.ue "a- gula' e,
tauro Artístico, nrocedendo as instala-

.

cORvênio tem dura9ão de, CiflCO ano.s,.· especulaç�o, vêm p:rofanandó a, antiga
ções necessárias ao se'ú funCionamento, . podendo sef, renovadq. ,Assinaram' o' Desterro,' destIllindo o artístico e O

equipá-lo com móveis � parte dos documento; com testemunhas, a pro- .
cultJlral que h àima dos aç.o,rlanos nos

aparelhos, bem cOmO ,designar o pes�' fessora Sara. Regjna Silveira de SOllZ(', iegarain. Corri <;) convênio o pouco que
soal necess�rio ao desenvolviInento das autora do prój.e�b dC?.:laboratório e o

.
nos resta p:?delá'ser pré�ervado"..

n;�rgqJ*JII: áreas'lileterio:vad�::ó� SUO"� , :;�ata,ele, Ó iInportante éconservar
jei.tás',à : impac�o� ,d:e obras"d,e .gfande· ,as, .Carác,t�rísttcas,;básicas, do plano de
porte, corno metros, )/jias e�pressas. urbanização <;10 aterro; '''Inicialmente

·
Ela e 'resp0I?-s�v�l pe1ll rel:1rbiln:ização re,riam rui çolocad.os apenas edifícios
do. Vergueir0; �o IqngQ;'.da linha. do : )úblic�s e ál'ea de)azer. Mas alocali
metrô e do Projeto Lest�,.. ". ',.... zação de postos de comércio é impor-

.. ,,' "Vim., propor a, criaçã�i qe u�a l, tante",senão a .. área fica com pouca
·

empresa nel'tes 1ll0ldes 'em Florianó-· 'vida. .

'

.

.
.

· polis, capâz d� ,administrar as obras .• Á áfea émulto grande, e a pClssibi·
de urbanização, dos aterrqs d� Baía !idade ,da Prefeitura em. mantê�la é
Sul e outras ',ob.ras de porte da Gran- , discutí.vel�.É �ec�ssári� que se ocupe

O arquitet0 ,Sarai�a e.' autor do de Florian6polis e até embelezar esta área, que custou e,sforços. Como
Projeto da Assembléiél L�gi,slâtiYa qo I

praias". O arquiteto Saraiva ainda ,co- el� está" seIV� SQ pàra estaêionamen-
"
Estado; do Pf1lácio da Jlisti9�� ti meIll-.. laborou na implantação da EmurKem tô".;

'. '

,bIo 'da equipe quê elaborqu o proje tQ' Fortàleza.
.

.

" '

da nova ponte .de urbanizàção:.d;à No caso do aterro, já existe uni A.crescentou que' "a áIe.a dev� ser

aterro da Baía Sul, além de ter exer- projeto de urbanização, feito pelo util�adà dentro das melhores técni-

O
' .' �

'.
,

" .

1·'
-

d P
.

'M
.

S nh 'ri E't·
'

.

cicio" durante 18 meses; o carg�. d� . co_psõrcio Jose,' �arlp� d� ,F�g�e..4;e4Q�I$' ��;;p3{a ,:u� t�tprn� d?,s inve�timen,�
,

, te"enQ; s�'Y�.p({lJ/f�q::.a,,�arn_P}l!ç(l()::. a ,raça -",os�f:F'e/ "o,!iO;",*�':.;;Jl �Ta;., ,J '. diret0(d�flànejfllllento;4a,prQan.�rn,,· ,Ferraz, dos arquItetos Cr.oce"A:tlal�, to� :que,.for�,feIto� .;"Quanto ,a..

O Prefeito Wald�ni3r dá Silva 'Filho baixou 0ntem o UTILIZ,i;çÃ0 DA ÁREA'
,

"

São Paulo •. Agora"ele trouxe todo 6 ,Gasperini e irinda Pedro Saraiva, os construção da'Prefeiturà Municipal
.

Decreto no. 1260, decl3I�,ndd de utilidade'pública a área de O terreno adjacente à Praça Nossa.'Serfuora.dé FátiIna,
material necessário para orienJar' a Ipesmos autores do Projeto da ponte. no aterro"disse Cj_ue l'o·Plano Diretor

. -

. .... ., .' '. '. criação c;le,empresa
..
selllelhante,Iui"Ca- A ,Emurb. de,veria caber a revisão e o '.

a recomendação é. que ela fosse lbca-terras e respectivas bel),��itbria..s ��tuadaS"!}a.�r�ça No�sa. , no,,'Es,treito, 'S<f,�ueq9" pJan.os da· Pre�eitu!a, .,ç.'�,pstinado/a' pjt'al,do,Está9-0.· ',"
,

'; ,discÍplinamento dQ uso e deStino dos: f .Iiz_ada no .,aterro. '. do ,COn\tinef!.te,· (queSenhora de,FátiIna n.o Estr�it�:�Pru:á fíris' ae de�apropriação; amp�i�'Ção daquele lo�radoüro_ público. N\i ,adininistiação
"

- A Urbarri' é 'uma empresa púbii·
.

a terras. "O 'fato é que as grandes ca� '.'pqssui 150 mil metros quadradós).O de�r�to e d� s�gumte teor
.. artIgo 10. -:-. F:ca declar�do muniCIpal passada, f�l concedIdo� �m alvara, .p�a a cons-

,

.

ca que funciona, e� São Paulo há
.

pitais já estão com empesas específi- "E, t�.bém a m,inha PBinião, :rpas os
de util�da�e 'publr9�'p;.uª. f1fl,�:çl,�;des(l.pr,opnaçªo, e� !egIW�,�" tr,�,Ç.íl,9 "��: .� ,4�p,o�{t?�4e,�lllate.tI�� .���Ief�rI�oit�I;f$f!.�? :�,", ,,}},u�!�o ayo�? f e:,��W,�������a,:,,�.e,,',��X,cp,��P:.tr�'agijiz�.H1Çã()�p:ú:õlJ�t\4'_,o

.

d,�j�'�lt,�?§,;'pret�jt().� :��flm,contta':.·de urgencIa, uma area dI! Jer,r,aS,C9ln a$ 're$pcebvas bepJ�I-. ·,ap.!;ls o lJUCIO dos:trab;�os a mameIpalida4e;pe'rc�l)e:u que. ".' ,
' <, ""� ,'/' .•.•••. " .'

<Co,"
.' ,�;," '. '.' " •. , ,}�, .," .' .'

torias, medindo 3 :028, 15 metr(js·q�a(Íl:a�0s .s!e proppçdade ;.':·havJ1:llm1'engan,o,·l1a c6n,ceção do mesmo.' , ',:�;:, '/ l',,:;' .'
.

de José Del Cintia e sua esposa Maria ,�e Lourdes D.emot0 A. obra foi interditada e o eIJtão Prefeito Nilton Se Vere
Del Cintia, localizado à ruá CeI. ,Pedro de' Mouro, esquina da Costá, determylOu inquérito admlnistrativl) para apu:t:ar
'com a rua Afonso Pena, Com .as ;egUíntes ,car�ct�rís:Í:ic�: a'· as respqnsabilidades no caso. Por sua vez, o proprietário da,

I

área desapropdada apresenta C!' for:mato retangular, construção ,- que havia ar,rehdado o teteno � entrou com

medindo 41, 1 O metr.os de frehte ,para a. 'rua CeI. Peçiro De" um rtandádo, de seguqÜlça.e teve ganho de cauSfl. Ap6s a

moro, 83,20 metros para a1rua Afonso ,Pena, 73,20 metros' decisão judicial, as obFas foram rein�ciaçlas esta semana, Q

para um terreno ,de p:r:o,priedade da Prefefíura Municipal.çle qu7. mo�iv.q:u ,0' deçreto., d,o!)hef�i'W:"M.\Inicipal, declàr��o
FlorianóRolis e 37,80 metros cpni urna rua projetad�:\ ; aqueJa área de. ·utilid�de, pública pari!. fms 'de desapropriação;

"Artigo 20. - Destina-se a área objeto da presente desa· O màndado de segurança foi, deferido 'a favor de �pe-
propriação; ao. alargamento da Praça Nossa Senhora çle trant�, uma vez que na época a Prefei�m não havia tomado
Fátima. Artigb 30. - Este decreto entrará em vigor na data uma posição definida e o terreno era de propriedade parti
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário'''. cular podendo ser utilizado por seu proprietário para qual
Assinado -;- Waldemar da Silva Filho - Prefeito Municipal'. quer fím.

Prefeitura desapropria'.·
área.noEstreito'··

Curitiba onde há uma frota
de quase mil táxis, funcio·
nam apenas duas. O INPM
não faz objeções que em

Florianópolis funcione mais
uma oficina para esse traba
lho,.desde que apareçam in-

,
teressados l1esse tipo de ser

viço. Achamos, entretanto,
qe com apenas uma ofici
na, é muito mais fácil o Gon
trole", explicou.

'

.....

Aferição: '",não h'ouve arbitrariedade",

I

A coletiva reúne obras de
alunos das três fases

.

do curso mantido pela Udesc

"seus trabalhos

.

,";
,

.; de instrumento.
� De�ejo esclarec�r ainda

que as infpím�Yi?es sobre te
provação em massa' de taxí
metros é totalmente ínfun�
dada, uma vez que até o mo

mento 'não.. chegbu ..a. 20 ppr
c ento os aparelhos 'que tive·,
ram que 'retQmar à pista pa·
r;! sofrerem aférição depoís
de consertados.

'

.

M�LTAS IGl��IS

I

;. j

A' criaçãO de uma EmpresaMetro;
politana de;UrbWZ�çã9'� Emurb,.�;
em FIorianépolis, ,para o arquiteto
Pedio 'PaulÓ de Mello Saraiv:a, qUt; le·
vou ao Prefeito Waldemar, Filho. ele·
m�ntós para a sua implantação nl\d·
4ade, "é. absolut.amente inttispensá
veI; como única fórmá de administrar
corIet�ente , a' implantaçãÓ e Qbras
de urb��ação'doater,ro:':r' .... ','

Nova ditetorifi para ;,Si,l,aicato "d9,S'">ballcá�ios
',' •

,',
•

:',
• '.0 •

" _,':\ '..'.'
•

•
•

Será empossada hoje às Siqueira, ,tesoUreir� � Rena- dos,Santos. tes nà Federação, efetivos -

20 horas a nova diretoria do to G,helle-re e 20� tesouJ;eiro . O conselho fisc.fll4o Sin-' João Felipe Zattar JúniQr e
Sindicato dos Empl'egados' '- José, Cai:1os P;Nimes•..P�a dicato ficou as'siÍn campos- Jaime Humberto Sampaio,
e� EstabeleciInentos Banpá- ,1,,oS, ::rpe�o,s �cargos fqr�,: ,to: efetivos - Á;yilto,� Reis , Card_ç>.�o e COPlo,SUplente -

,rnos .no' Estaqo ,de SaI\tl! 'e,t"lit(js",suplen.!e� rtlspepJiv:�� Va S.ilvii;Iv.am.B.otges'.e,rJpão :;,pdé)�c.fLFehei�a 9il Silva e,
Catarina, eleita para o triê- ' ,,,,,,, Y', . ,', ....,

nio 1975/1978. Para a presi-
. ,mente' Juarez Argaves For- Rafaei" Evangelista. Como Sérgio Itamar Alves. A sole

dência foi reeleito o bancá- tes, Sylvio José Dias Filho,' s\lplentes - Sílvio Juliano nidade' se�á re�lizada noS sa-

rio llson Ulmer Dias, vice· Osnildo Mário Dias, Antô- Luchi; Valter Luiz de Souza Iões do Restal:1rarite Linda

-presidente - João' Cartos nio F. S. de Oliveira, Raquel e Ar:mando Silveira Souza. cap e ap6s haverá um jantar ,)
�ouza; secretário - Luiz C. M.F. Schrnidt e ,Paulo R. São Delegados representan- para os convidados.
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